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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo analisar (1) a reprodução de práticas tradicionais 

alimentares de migrantes nordestinos no bairro Jardim das Oliveiras, Senador Canedo-Goiás 

(2), a disponibilidade e as modalidades de acesso e apropriação desses alimentos (3), bem 

como as formas de sociabilidade e parentesco intrínsecos a essas práticas. Essa 

reconstrução será entendida e interpretada a partir de uma perspectiva da antropologia 

urbana, por meio das narrativas da memória dos primeiros habitantes e das práticas do 

cotidiano, em seus vários espaços, tanto público como privado. Busca-se de maneira 

especial compreender como estes reconstroem e vivem essas práticas tradicionais, após 

22 anos de deslocamento de sua terra de origem, em meio a uma diversidade cultural, 

urbana. Intenta-se analisar como em termos simbólicos articulam e reelaboram essas 

práticas nesse novo contexto social, permitindo que elas não sejam esquecidas.  

PALAVRAS-CHAVE: Migrantes, memória, antropologia urbana, comida, 

sociabilidade.  

 



 

 

ABSTRACT 

This work aims to analyze (1) the reproduction of traditional food practices of migrants 

from the Northeastern, who live in the neighborhood of Jardim das Oliveiras, in 

Senador Canedo, Goiás; (2) the availability and modalities of access and appropriation 

of these foods, (3) as well as the forms of sociability and kinship intrinsic to these 

practices. This reconstruction will be interpreted and understood basd on urban 

anthropology perspective, through the narratives of the memory of the first inhabitants 

and their everyday life practices, in both public and private spaces. 

The intention is, specially, to comprehend how they rebuild and live these traditional 

practices, after 22 years of displacement from their homeland, surrounded by a urban 

cultural diversity. It is also intended to analyze how they simbolically articulate and 

redesign these practices in this new social context, allowing them not be forgotten. 

 

KEYWORDS: Migrants, memory, anthropological urban, food, sociability 
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INTRODUÇÃO 

As trajetórias e modos de vida dos migrantes nos centros urbanos foram e 

continuam sendo para as ciências sociais, de modo particular para a antropologia, um 

fenômeno rico a ser cada vez mais estudado. Esse grande interesse se dá pelo fato de 

que esse fenômeno nos revela modos diversificados de como esses indivíduos (os 

migrantes) dão respostas culturais diferentes a situações semelhantes. Mais que isso, a 

migração, potencialmente, é um fenômeno que traz imbricado em si elementos 

singulares capazes de explicar, diria mais que isso, de permitir compreender como 

indivíduos de diferentes regiões, conseguem reproduzir e marcar diferenças, por meios 

de suas práticas, em um lócus diferente do seu de origem, muitas vezes sem os 

referencias culturais com os quais conviviam e em contato com outros modos e práticas 

de grupos diferentes.  

Esse encontro com outras culturas certamente, envolve sentimentos e atitudes 

que podem variar desde a aceitação das práticas culturais do “outro”; o estranhamento e 

o conflito, inerentes aos encontros culturais, que por sua vez são amenizados por meio 

de negociação e aceitação parcial ou total da cultura do outro. Mesmo que muitas vezes 

essa aceitação não elimine tons “jocosos” verberados em grande estilo e brincadeiras 

descontraídas por meio das “piadas” e expressões de “avacalhação”, por exemplo, de 

baianos em relação aos maranhenses, paraense e piauiense; ou dos maranhenses em 

relação aos baianos e piauienses e assim por demais.  

Observa-se nesse caso que todos esses sujeitos encontram-se na mesma condição 

e categoria: todos são migrantes. Mesmo assim eles procuram manter uma alteridade 

que se revela com mais ênfase nesse plano que aqui o nomino de campo de 

descontração e brincadeira, onde pode-se ou permite-se brincadeiras e piadas, por 

questão de seu local de origem.  

A alteridade percebida em campo é de duas ordens. Uma sendo essas praticadas 

em momentos de descontração e brincadeira entre migrantes de locais diferentes que 

querem exaltar e enaltecer sua terra natal em detrimento de outra região. A outra é 

ressaltada entre esses mesmos migrantes e população da cidade de Goiânia que os 

identificavam e associavam a população que moravam nas barraquinhas de lona, ou os 

“pé sujo” devido a poeira existente no inicio da formação do bairro, que ainda não 

possui pavimentação asfáltica. 
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Essas expressões de “avacalhação”, ao mesmo tempo em que eram carregadas 

de tons de brincadeiras, se revelaram também como marcadores de identidade regional, 

uma vez que sempre que chegava ou saía alguém de outro Estado nos momentos em que 

eu estava com um grupo de migrantes, por exemplo, no bar do Paulinho ou do 

Capivara, era motivo de uma “piada”,  brincadeira ou chamamento da pessoa que 

estava se ausentando pelo seu gentílico: “oh, maranhense você pensa que vai onde? Eu 

já permiti que você fosse?” “Só podia ser baiano”. Por meio dessa e de outras 

expressões semelhantes, pude identificar logo nos primeiros dias de campo muitos dos 

meus informantes sem a necessidade de perguntar de qual estado ou cidade eles eram. 

Escolher de fato o que eu iria abordar dentro de todo esse complexo a partir de 

uma perspectiva urbana, como o bairro se revelou, não foi tarefa simples, pois a cada 

dia quanto mais eu adentrava e me debruçava sobre o campo, mais possibilidades de 

temática de pesquisa se desvelavam à minha frente. Assim, fui tomado pelo desejo de 

estudar o bairro como um todo, descrevendo e analisando as varias manifestações e 

reprodução de práticas tradicionais ali existentes. Depois de um pouco de 

amadurecimentos percebi que estudar todas as formas de reprodução dessas práticas não 

seria possível em sua totalidade, pois que além de levar muito tempo seria uma 

ingenuidade minha achar que daria conta da totalidade das manifestações culturais 

tradicionais desenvolvidas no bairro.   

Desta forma, depois dessas discussões e amadurecimento, resolvi que este 

trabalho teria como objetivo analisar a reprodução de práticas tradicionais alimentares 

de migrantes nordestinos no bairro Jardim das Oliveiras, município de Senador Canedo 

(Goiás); a disponibilidade e as modalidades de acesso e apropriação desses alimentos, 

bem como as formas de sociabilidade e parentesco intrínsecos a essas práticas. Essa 

reconstrução será entendida e interpretada a partir de uma perspectiva da antropologia 

urbana, por meio das narrativas da memória dos primeiros habitantes e das práticas do 

cotidiano, em seus vários espaços tanto público, como privado. Busca-se de maneira 

especial compreender como eles reconstroem e vivem essas práticas tradicionais, após 

22 anos de deslocamento de sua terra de origem, em meio a uma diversidade cultural, 

em um lócus urbano, como eles em termos simbólicos articulam e reelaboram essas 

práticas nesse novo contexto social, não permitindo que elas sejam esquecidas.  

No entanto, neste trabalho, tomei como norte de investigação algumas práticas 

tradicionais alimentares desses migrantes uma vez que pude perceber que esses 
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momentos de comensalidades se revelaram em rituais privilegiados nos quais se 

manifestavam muitas das práticas, valores e crenças. Para analisar práticas, lancei mão 

de duas categorias importantes e presentes nessas manifestações culturais, sendo: 

sociabilidade e memória, pois percebi que estas aparecem e estão associadas e 

conjugadas aos momentos de comensalidades.  

Por fim, abordo ainda neste trabalho a relação de reciprocidade e trocas de 

gêneros alimentícios e bens de consumos – eletro-eletrônico - entre os migrantes que 

saíram de sua terra e os que ficaram em seu local de origem. O que se intenta não é 

apenas descrever e relatar quais os bens e gêneros alimentícios que são trocados; antes 

pretende-se analisar como eles concebem esse fluxos e trocas e ainda como eles são 

apropriados, concebidos e articulados em meios a esses novos cenários que vão se 

configurando. 

Os estudos sobre reprodução e modo de vida de migrantes não é um fenômeno 

tão novo na história da antropologia. A Escola de Chicago, logo em seu inicio, foi uma 

das primeiras a preocupar-se com essa temática, ao apontar e abordar uma “crise” e uma 

“desorganização social” advinda de um acelerado crescimento urbano sem 

planejamento, o que fez com que surgissem zonas periféricas onde se concentravam 

esses migrantes e imigrantes. Essas áreas segregadas e pobres eram tidas como redutos 

onde os valores, a moral e os costumes tradicionais estavam em declínio uma vez que, 

esses grupos, ao saírem de seus locais de origem, o meio rural, para um centro urbano, 

estariam fadados a deixar de viver e reproduzir seus modos tradicionais de vida. Assim, 

ao perderem gradualmente esses valores e princípios estariam fadados a viver em uma 

“desorganização social”.  

Se no caso estudado por mim percebo que há mais interação por meio das 

negociações culturais do que do conflito, como aponta os estudos antropológicos e 

sociológicos da escola de Chicago, acredito que isso se deu pelo fato de que a maioria 

dos moradores do bairro são migrantes oriundos das regiões Nordeste e Norte; são em 

sua maioria (os migrantes da mesma cidade) aparentados ou com vínculos de amizade 

fortemente consolidadas e que no momento de formação do bairro, passaram por 

situações de vida semelhantes. Além disso, acredito que um aspecto de maior relevância 

para se compreender tal situação seja a identificação e semelhança em relação a certas 

práticas tradicionais reproduzidas e compartilhadas nesse novo local de origem. 
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Se a Escola de Chicago atribui o fenômeno do aumento da violência nos centros 

urbanos, de modo especial nas áreas periféricas, aos migrantes, principalmente aos 

jovens, essa afirmação não pode ser analisada apenas por este prisma, uma vez que a 

violência tem se tornado um problema crônico dos grandes centros urbanos, ocorrendo 

nos vários níveis e estratos sociais, sendo eles formados por grupos de migrantes ou 

não.  Dessa forma, a explicação dada por essa escola de pensamento não pode ser 

tomada como referência e modelo sem ser antes problematizada teórico e 

metodologicamente, bem como os contextos e realidades pesquisadas. 

Neste sentido, a Escola de Chicago nos oferece uma primeira abordagem de uma 

“sociologia da desagregação social”, apontando os migrantes e imigrantes, como 

aqueles atores sociais que responsáveis pelo processo de desagregação social. Assim, o 

raciocínio, desenvolvido por esta, não se aplica totalmente no caso aqui estudado, uma 

vez que a realidade estudada por estes autores diverge substancialmente tanto temporal 

como espacialmente, e como já foi dito, a desagregação e a violência são fenômenos 

presentes também em grupos de não migrantes.  

Do mesmo modo, se o aumento da violência é visto como um fenômeno que 

aumenta com a migração, ou que tem maior expressão em região de migração, devido a 

perda de valores e desagregação dos costumes, o que pude perceber, durante a pesquisa, 

é que há sim práticas orientadas e referenciadas pelos valores e costumes dos seus locais 

de origem desses migrantes. Exemplo claro é um esforço constante para, em meio a 

correria da vida diária, criar tempos para reunir os familiares, parentes, compadres e 

amigos, procurando assim reforçar e manter os laços de fraternidade, amizade e 

compadrio. Da mesma forma, percebi, a partir das falas de muitos moradores “eu 

aprendi assim, meus pais me ensinaram assim” ou “minha criação foi desse jeito” 

serem ditas sempre que lidavam ou encontravam-se diante de dilemas e conflitos de 

gerações.  Logicamente que essas orientações morais e de valores ao longo do tempo 

foram reelaboradas e, em parte, ganharam novos sentidos, sendo ressignificadas pela 

própria dinâmica e contexto cultural nos quis vivem. 

Em relação à questão de violência, não quero com isso afirmar que ela não exista 

ou que não existiu no primeiro momento do bairro. O que quero apenas esclarecer é que 

não é o fenômeno simplesmente da migração, não que faz com que determinada região, 

cidade ou bairro seja considerado violento. Ela não é a única variável a ser considerada. 
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Esses estudos também apontam uma dicotomia entre rural e urbano ou poderiam 

dizer da tradição da cidade e do individuo ao coletivo. A cidade aparece nesse caso 

como sendo o local da liberdade, da mobilidade, do individualismo. O rural é associado 

ao comunitário e limitações quanto à liberdade de escolhas dos indivíduos. (AGIER, 

2003). 

Certamente entender esse fenômeno social não é uma tarefa simples, antes, 

como afirma Felício (2006), “escolher um arcabouço teórico e uma metodologia capaz 

de responder a uma demanda de conhecimentos produzidos no tempo e no espaço e a 

um conjunto de problemas que emergem de uma área de ocupação humana tão 

complexa [...] não é uma tarefa fácil” (FELICIO, 2006, p.25). Nesse caso, entender o 

processo de reprodução das práticas tradicionais desses migrantes por meio 

primordialmente da antropologia urbana, em interdisciplinaridade com outras ciências 

humanas, nos parece ser uma das melhores escolhas, pois, acreditamos que ao fazermos 

uma abordagem que procura entender não somente as questões econômicas e 

geográficas, mas, que nos dá elementos que possam apreender por meio de uma leitura 

da “antropologia interpretativa” e compreensiva, que nos revele os sentidos e as 

questões simbólicas inerentes às práticas humanas, teremos novas descobertas e um 

maior alargamento da nossa visão sobre esse fenômeno (GEERTZ, 1989). Brandão 

(1989), neste sentido cunha a expressão “vocação holística” para melhor nos esclarecer 

como funciona o método histórico-etnográfico. (apud FELICIO, 2006). 

Se, para muitas abordagens das teorias sociais, a cidade aparece em oposição ao 

campo, uma vez que esta tende a desestruturar, fragmentar e desagregar formas 

tradicionais de organização social como a família, os laços de parentes, as relações de 

vizinhanças, as crenças e práticas tradicionais, pesquisas realizadas em contextos 

urbanos com migrantes camponeses têm mostrado que a saída do campo para a cidade 

não representa deixar para trás todo um sistema de práticas culturais (OLIVEN, 2007). 

Mais do que nunca, percebi que os migrantes com quem estabeleci contato, em 

sua maioria, estavam pensando as suas práticas sociais, de relacionamentos sociais e a 

sociabilidades ainda pautadas em valores e princípios adquiridos na sua terra de origem. 

Uma vez que, como seu João, um dos informantes me disse “podemos estar longe de 

nossa terra mais nunca a gente esquece o que nos foi ensinado”. Ainda em outra 

expressão, pude perceber esses valores norteando a vida de muitos deles como “o modo 
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da minha terra, como eu aprendi, as coisas são assim, aqui as coisas é muito mudada 

mais a gente tem que aprender a viver, não é meu filho?”. 

Compreender como, migrantes vindos de várias cidades do Nordeste e do Norte 

do país, foi a motivação inicial que deu origem a este trabalho. Como local de 

observação, tomei o bairro Jardim das Oliveiras, centrando mais em alguns pontos 

específicos. No entanto, estudar o bairro Jardim das Oliveiras não significa estudar 

isoladamente os seus aspectos geográficos, econômicos e estruturais, antes, porém é 

necessário entender de forma mais clara como os moradores, migrantes desse bairro o 

concebem, as imagens e representações que eles têm do bairro, as relações e 

sociabilidades no bairro e com outros bairros, com a cidade e, aqui, no caso de modo 

especial, com o seu local . 

O fazer antropológico tem se mostrado presente nas várias realidades e grupos 

humanos. Essa ampliação desse escopo se deu pelas discussões e amadurecimento tanto 

teórico como metodológico dessa ciência. Mas isso nem sempre foi assim.  

Os antropólogos ficaram conhecidos em sua maioria pelas suas trajetórias quase 

que “homéricas” e aventureiras, ao partir para terras e lugares distantes para pesquisar 

povos “exóticos” e “tribais” com costumes e práticas que causam estranhamento e até 

repulsa aos que tomavam conhecimento de tais pesquisas. Essa imagem do antropólogo 

como esse ser aventureiro, corajoso, que sai à procura de sociedades e grupos com tais 

características, predominou por muito tempo na antropologia.  Tal associação dos 

antropólogos como pesquisador desses grupos foi se cristalizando ao longo do tempo 

que se chegou a pensar que com a “extinção” dos grupos tribais a antropologia estaria 

também fadada a mesma situação. (MELLO, 1982). 

Os antropólogos chegaram, mais tarde, à conclusão de que a antropologia, 

enquanto disciplina e mesmo ciência, iria continuar existindo, pois o objeto de seu 

estudo, bem como a sua metodologia poderia ser aplicada tanto aos estudos de grupos 

de sociedades tidas como “simples”, como grupos de sociedades “complexas”, pois o 

objeto de seu estudo são os homens, diria melhor, os grupos humanos e seus feitos, ou 

seja, a cultura. Nesse sentido, todos os grupos humanos, independentes de seu grau de 

“complexidade”, produzem cultura que é por excelência o objeto da antropologia.  

A Escola de Chicago surge então interessada em pesquisar grupos urbanos, e em 

seu início interessou pela temática da migração de populações européia que deslocavam 

para os centros periféricos urbanos norte americanos. A princípio, o foco ainda estava 
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dado em como esses atores vindos de regiões consideradas rurais se adaptariam a essa 

nova realidade e como deixariam seus valores e referenciais tradicionais, devido a esse 

deslocamento e desenraizamento.  Essa escola chegou a encarar essas transformações e 

mudanças culturais como sendo uma “patologia social”. Essa escola foi responsável por 

vários estudos, sendo que muitos deles sempre se preocuparam com a desagregação e 

desestruturação de modelos tradicionais de grupos rurais que se deslocavam para os 

centros urbanos. Surge assim a chamada “cultura da pobreza e continuum folk-urbano” 

(OLIVEN, 2007, p. 18) 
1
. 

Não somente a Escola de Chicago foi a grande responsável por pensar 

metodologicamente em como fazer antropologia em sociedade complexas. A Escola de 

Manchester, liderada por Max Gluckman, também teve suas contribuições. A partir de 

uma formulação da “teoria da ação” vários pesquisadores
2
 problematizaram os modelos 

teóricos e metodológicos apresentados até então pelos antropólogos clássicos, 

procurando dessa forma contribuir para se pensar em como fazer antropologia em 

sociedades complexas, introduzindo métodos matemáticos quantitativos e qualitativos 

na pesquisa de campo, bem como a criação e adoção de conceitos e terminologias 

comum a todos. (FELDMAN-BIANCO, 2010).  

Com o surgimento e a consolidação dessas novas formas e jeito de fazer 

pesquisas antropológicas, pautadas pelo método tradicional criado por Malinowski, 

porém adaptados e reformulados para atender as novas necessidades e dinâmicas de 

grupos de sociedades complexas, que também pode ser entendidas e lidas como 

urbanas, a antropologia vem cada dia mais crescendo em estudos desse tipo.  

No Brasil, a bibliografia sobre estudos urbanos é vasta e pode ser classificada 

por temática, como é o caso dos trabalhos realizados por Antônio Candido (2003) 

Eunice Duhram (2004) e Menezes (1976), Rigamonte (2000) que aborda a questão da 

migração campo-cidade; as relações objetivas, subjetivas, ideológicas de classes 

ideologia, classe e sociabilidade Gilberto Velho (2009; 1994), favelas, marginalidade e 

criminalidade, lazer e sociabilidade Alba Zaluar (1985) Ruth Cardoso (1985), Magnani 

(1978; 2000; 2001), Frugoli (2007), na área da alimentação Collaço (2004), Rolim 

                                                           
1
  Sobre essa temática, ver Munuel Castells. Problemas de investigación em sociologia urbana. 

Madri, Siglo Veintiuno, 1977; E Luis Wirth. “O urbanismo como modo de vida”, in Otavio Guilherme 

Velho (orgs.). O fenômeno urbano. Rio de Janeiro, Zahar, 1967. 
2
   Sobre esses autores que integravam a Escola de Manchester, ver Feldman-Bianco, 2010. 
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(1997), Rial (1995), Canesqui ( 2005); na linha patrimônio e memória Lima Filho 

(2003; 2006) Tamaso (2007), Eckert e Rocha, (2011).  

Esses são apenas alguns dos trabalhos realizados em temáticas diversas em 

contextos urbanos.  Todos eles tomam os sujeitos nas suas plurais formas de 

manifestações e práticas culturais, procurando ao máximo aprofundar sobre as varias 

problemáticas que estão inter-relacionadas, como infra-estrutura e planejamento urbano, 

plasticidade e sonoridade, economia, política, sociabilidade, lazer, memória, relações de 

trabalho etc. A leitura dessa bibliografia se fez necessária para se pensar essa pesquisa, 

uma vez que segui os passos e modo como muitos desses antropólogos fizeram suas 

pesquisas em realidades urbanas.  

As pesquisas antropológicas exigem um mínimo de envolvimento e empatia do 

pesquisador com os sujeitos pesquisados. Esse envolvimento se dá de forma objetiva e 

subjetiva, nem sempre sendo tão simples e harmoniosa. Muitas vezes há conflitos entre 

pesquisador e pesquisado, nem que seja do ponto de vista ideológico. Sendo assim, 

acredito que pesquisar dentro do seu próprio lugar e grupo, é de certo modo positivo e 

negativo ao mesmo tempo.  

Passo, nesse caso, a um breve relato de minha relação com o meu objeto e local 

de pesquisa para que melhor compreendam a minha trajetória trilhada até o termino 

deste trabalho. 

O trabalho que ora os apresento foi realizada no bairro Jardim das Oliveiras, 

município de Senador Canedo (GO), tendo como pontos estratégicos de observação 

lugares públicos: feiras livres, casas de forró, praças, bares, campo de futebol, ginásio 

de esportes posto de saúde etc; e lugares privados: casas dos moradores do bairro em 

momentos de almoço e festas. O período de pesquisa foi de 2011 a 2012, tempo este em 

que estava cursando o mestrado em Antropologia Social pela Universidade federal do 

Estado de Goiás.  

No entanto, devo dizer que a minha relação com o bairro e mesmo com pesquisa 

no bairro, se deu bem anteriormente a esses dois anos de pesquisa, uma vez sou um 

morador desse bairro há sete anos, quando resolvi migrar da cidade de Serra do 

Ramalho, localizada na região do oeste Baiano, para morar com um irmão mais velho, 

que era solteiro à época. No mesmo bairro morava e continuam morando até hoje outros 

dois irmãos casados e uma tia paterna. 
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A escolha desse bairro para ser pesquisado se deu no período em que ainda 

cursava a graduação em Antropologia, na Pontifícia Universidade Católica de Goiás em 

Antropologia (2007-2010). Escolhi como tema de minha monografia de final de curso 

“Migração de jovens campo-cidade: a construção do seu projeto pessoal de vida” por 

esta atuando em um grupo de jovens, ligado a igreja católica e mesmo a CEbs- 

Comunidade Eclesial de Base. 

No momento, porém, em que realizava a pesquisa com jovens e 

consequentemente, com seus familiares, percebi que havia uma recorrência de práticas e 

modos tradicionais, em momentos especiais ou mesmo no dia a dia. Conseguir perceber 

essas práticas desde o modo de falar das pessoas, bem como o modo como muitos dos 

moradores se cumprimentavam, chamando-os pelo seu tratamento gentílico; “baianos”, 

“Maranhão” ou “Ceará”, o que me chamou muito a atenção. No entanto, não mudei o 

meu foco de pesquisa.  

Após a defesa da monografia, minha orientadora me estimulou a ingressar no 

mestrado com a mesma linha e trilha de pesquisa, o que de fato fiz.  Curioso foi que, 

depois de alguns meses cursando o mestrado, resolvi que não queria mais trabalhar com 

atores jovens e sim com os primeiros moradores do bairro, suas memória e práticas 

culturais tradicionais, reveladas a mim em alguns momentos da vida social em família e 

em momentos festivos, nas casas dos amigos e em festas sociais abertas a todos no 

bairro.  

O processo de mudança de foco da minha investigação, mesmo não sendo uma 

mudança tão radical, permanecendo ainda o mesmo local da pesquisa e a condição dos 

pesquisados serem migrantes, fez-me pensar novos horizontes, muitas vezes incertos e 

duvidosos, pois não tinha certeza se era mesmo a decisão a ser tomada naquele 

momento. 

Escolhi então trabalhar com os primeiros moradores do bairro pertencentes à 

faixa de 40 a 70 anos, sendo estes vindos da região Norte e Nordeste. Procurei prezar 

ainda por uma equidade de gênero, procurando dar fala de forma democrática tanto a 

homens a mulheres do bairro. Ao todo, foram realizadas trinta entrevistas, gravadas por 

meio de aparelho de áudio, com duração mínima de 30 minutos com os moradores mais 

antigos do bairro.  

Como antropólogos, estamos sempre acostumados a estudar os outros, o 

distante, o “não eu”. Somos “os de fora” pesquisando os “outros”. No meu caso, fiz o 
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inverso, resolvi, por ironia do destino, diria mais que por ousadia, arriscar a estudar 

aquilo que eu percebia como o outro, mais que, no entanto, esquecia que estava 

pesquisando dentro da minha própria casa, uma vez que sou migrante, nordestino e que 

moro no mesmo bairro, ou seja, pesquisava indivíduos que viveram e vivem a mesma 

realidade e processos sociais semelhantes ao meu. Confesso que não foi fácil fazer o 

exercício de estranhamento, uma vez que, sendo eu migrante e morador do mesmo 

bairro, já acostumado a percorrer as ruas, freqüentar varias espaços como a igreja, casas 

de forró, ir às feiras livres, os bares, ser amigos de vários informantes... Muitas vezes eu 

me perguntava se a minha postura na casa dos “meus informantes” tinha sido uma 

postura de um pesquisador ou havia comportado como o velho amigo que era convidado 

para tomar uma cerveja e comer uma “buchada de bode”, ou mesmo para assistir um 

filme ou outra atividade de lazer no final de semana.  

Antes de conhecer a realidade, as problemáticas e limitações do trabalho 

antropológico, em contextos urbanos, acreditava que ao contrário de quem fazia 

pesquisas em grupos indígenas com línguas e costumes diferentes, fosse a coisa mais 

fácil, pois ilusoriamente pesquisar pessoas próximas, ou mesmo do nosso grupo social 

com quem já mantemos um diálogo, já conhecemos e sabemos onde mora, que fala a 

mesma língua, vive a mesma condição social, parece-nos que já conhecemos e 

entendemos sua visão de mundo, ou que simplesmente suas narrativas já vão nos dar os 

sentidos e representações sociais. Confesso, porém que fazer a pesquisa com pessoas 

“familiares” não foi nada fácil. Certamente o erro reside justamente aí, pois eu estava 

tão familiarizado com tudo que acontecia ao meu redor que não conseguia fazer 

distanciamento, muito menos “desnaturalizar” muitas das situações que estavam 

acontecendo ao meu redor.  

O fato de “ser de dentro”, exige um exercício muito grande do pesquisador, para 

não naturalizar e comprar o “discurso nativo” tal qual narrado, tanto no momento do 

campo como no momento pós-campo, em que temos de tratar os dados coletados para 

posterior análise e interpretação. Mas, “ser de dentro”, acredito eu, ter possibilitado 

fazer experiências e perceber certas sutilezas e singularidade que provavelmente muitos 

outros “de fora” poderia não ter ou deixaria de perceber, justamente por ser um de fora.  

Outra problemática encontrada em campo se deu em alguns momentos das 

entrevistas gravadas com meus informantes, uma vez que ao fazer as perguntas muitos 

deles me respondiam de forma impaciente com as expressões “mas você não sabe isso 
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não?”. Ou “parece que você não é baiano”. Depois de muitas tentativas procurando 

formular a pergunta de outra forma é que eu conseguia com que eles me respondessem. 

Acredito que muitas vezes eles me achavam com cara de “bobo” por fazer determinadas 

perguntas que para eles já seria óbvio que uma pessoa como eu “estudada” já soubesse.   

O bom e velho caderno de campo (MAGNANI, 1997), me foi de grande 

utilidade para quebrar o gelo e deixar com que os meus informantes ficassem mais à 

vontade. Resolvi andar com uma caderneta pequena de bolso, sempre que eu saía à rua 

ou mesmo quando ia à casa de algum deles. Nela eu procurava anotar todas as falas e 

situações significantes. Com o decorrer da pesquisa percebi que eles se sentiam mais a 

vontade nas situações em que eu utilizava a caderneta para fazer as anotações do que 

quando usava o gravador de áudio. Muitas vezes ao estar em momentos festivos, em 

que havia muito barulho de som, o que não me possibilitava o uso do gravador, sem me 

hesitar tirava o lápis e a caderneta do bolso e fazia as anotações importantes e 

significantes do que estava acontecendo no momento. 

Pensar essa realidade como já mencionei anteriormente a partir de um olhar e de 

uma proposta teórico metodológica onde se tem “a cidade como campo” por meio de 

um olhar “de perto e de dentro” (MAGNANI, 1996, 2002) em uma realidade em que 

estava a se observar o familiar (VELHO, 1994), foi um desafio e ao mesmo tempo uma 

resistência, que não me fazia ver além do que já me era comum e “natural”.  

Certamente o desafio da proximidade é uma situação que todo antropólogo 

passa. No meu caso, por exemplo, mesmo sendo familiarizado com a maioria dos 

sujeitos do bairro, com o bairro e as práticas de seus agentes. Fazer o exercício de olhar 

o bairro, os seus agentes e suas práticas e performances diárias como pesquisador exigiu 

um grande esforço e diálogo com outras pessoas de fora, de modo especial com a 

orientadora, para que eu pudesse ver além das aparências e do meu olhar que é também 

em parte de um “nativo”. 

Por outro lado, estar “perto e dentro” como propõem Magnani, possibilitou-me 

adentrar realidades as quais não havia ainda experimentado, mesmo morando no bairro 

já há algum tempo. Assim, ao observar de perto e de dentro, procurando estranhar o 

familiar, procurei conjugar e articular as idéias desses dois autores para que, de forma 

precisa eu pudesse “olhar, ouvir e escrever” (OLIVEIRA, 1998) procurando ao máximo 

me aproximar da “realidade objetiva” (DA MATTA, 1974) sem cometer os equívocos e 

erros de naturalizar as práticas culturais, dos moradores do Jardim das Oliveiras, dos 
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quais eu faço parte enquanto migrante, nordestino e morador do bairro, já há algum 

tempo. 

Muitas vezes o roteiro de perguntas elaborado para as entrevistas era falho, pois 

eles nem sempre queriam falar ou dar as respostas simplesmente como as perguntava. 

Às vezes eles davam volta e acabavam me respondendo: “mais você já não sabe isso” 

ou “ninguém aí pra cima já ti respondeu isso não?” Com o caminhar da pesquisa, eu os 

convencia de que ela ficaria incompleta se eles não me informassem alguns dados, o 

que parece ter convencido muitos deles a colaborar.  

Depois de alguns encontros e conversas, percebi que eles já não se 

incomodavam tanto quando eu tirava do bolso o gravador ou mesmo o caderno de 

campo. Como muito deles diziam brincando comigo “quanto você vai me pagar para 

eu te dar uma entrevista?” Ou como dizia dona Ana “agora estou importante, estou até 

dando entrevista”.  

A metodologia empregada nesta pesquisa consistiu na pesquisa de campo 

participante, ou método etnográfico, específico da Antropologia criado por Malinowski. 

Lancei mão desse método, pois como afirma Woortmann “é a etnografia - como 

„trabalho de campo‟ e como gênero textual - que dá o caráter distintivo da Antropologia 

(...) se (re) construindo pelo diálogo constante entre teoria e etnografia” 

(WOORTMANN, 1998, p. 60).  

Para Velho (2009) “a etnografia (...) continua sendo marca fundamental para o 

nosso trabalho” (VELHO, 2009, p. 19). Do mesmo modo, Magnani respalda e acredita 

no método etnográfico como sendo o método mais viável para as pesquisas 

antropológicas uma vez que ele “não se confunde, nem se reduz a uma técnica; pode 

usar ou servir-se de várias, conforme circunstâncias de cada pesquisa; ele é antes um 

modo de acercamento e apreensão do que um conjunto de procedimentos” (MAGNANI, 

2008, p. 17).  

Se, para muitos, a etnografia se apresenta como método frágil e passível de 

questionamentos quanto à sua eficácia e precisão no fazer cientifico, para os cientistas 

sociais, de maneira especial para os antropólogos, ela continua sendo o método legítimo 

para as pesquisas antropológicas, uma vez que somente ele é capaz de romper com 

certos limites e problemas metodológicos, bem como consegue romper barreiras entre o 

pesquisador e pesquisado dando vazão para questões de ordem objetivas e subjetivas.  

Isso porque a “observação direta é sem dúvida a técnica privilegiada para investigar os 
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saberes e as práticas na vida social e reconhecer as ações e as representações coletivas 

na vida humana”. (ECKERT; ROCHA, 2008, p.10). 

A defesa da utilização dessa metodologia nós a encontramos em todos os 

antropólogos, de modo especial em Peirano (1995) ao afirmar que as etnografias já 

realizadas por antropólogos ao longo da consolidação dessa disciplina como ciência,  

[...] constituem, mais que os sistemas teóricos que elas suscitaram, a 

verdadeira herança da antropologia [...] Elas certamente irão reforçar a 

convicção central dos antropólogos: de que a prática etnográfica artesanal, 

microscópica e detalhista  - traduz, como poucas outras, o reconhecimento do 

aspecto temporal das explicações  (PEIRANO,1995, pp. 55 a 57). 

Certamente o diferencial da antropologia e mesmo, do método etnográfico que é 

o fazer antropológico consiste de fato em voltar para estudos microscópicos e 

detalhistas da vida de grupos. Assim ao invés de análise de grandes realidades objetivas 

e quantitativas os grupos, a antropologia por meio da etnografia procura analisar e 

estudar as representações dos grupos, procurando traduzir visões e concepções de 

mundos não hegemônicos nem homogêneos. Nesse sentido, a etnografia consiste no 

método ideal para se conseguir isso. 

Se em sua tradição inicial, como já afirmei anteriormente, a Antropologia 

sempre se preocupou em estudar os povos distantes, “comunidades tribais”, o exótico, 

atualmente, percebe-se cada vez mais um grande e crescente interesse em estudar 

grupos urbanos. Ao fazer uma discussão em relação ao trabalho antropológico 

realizados em sociedades complexas, Bela-Feldman (2010) discute a partir de uma 

revisão crítica sobre as orientações metodológicas e trabalho de campo em contextos 

urbanos contemporâneos, a partir da “Escola de Manchester”, surgida entre as décadas 

de 50 e 60 do século, chegando à conclusão de que 

Em contraposição aos enfoques dominantes, formulados a partir de 

sociedades consideradas “simples” e de “pequena escala”, as novas 

perspectivas emergentes nesse período começaram a ter como base as assim 

chamadas “sociedades complexas” ou mais apropriadamente “sociedades 

contemporâneas (FELDMAN-BIANCO, 2010, p. 26) 

Para essa autora, esse crescimento ou ampliação do escopo da Antropologia se 

deu em razão das transformações sociais aceleradas, com as crescentes migrações 
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campo-cidade, os processos de industrialização cada vez mais avançados e a emergência 

das novas nações na era pós-colonial (FELDMAN-BIANCO, 2010, p. 26).  

Para Oliven, esse crescente interesse na temática urbana “ocorre justamente 

porque a Antropologia cada vez mais se dispõe de teorias e instrumentos próprios que 

podem contribuir significativamente para a compreensão da dinâmica desse tipo de 

sociedade” (OLIVEN, 2007, p. 08 e 09). 

Gilberto Velho (2003) irá pontuar que o trabalho antropológico, em contexto 

urbano, é desafiador, uma vez que o pesquisador tem como grande tarefa interpretar e 

escrever sua própria cultura, com a qual ele já está familiarizado. Fazer os 

questionamentos necessários neste caso exige grande esforço por parte do pesquisador 

uma vez que ele, por participar e muitas vezes comungar dos mesmos valores culturais, 

já vêm essas práticas como algo natural. 

Em relação ao trabalho de campo realizado em grandes cidades, em 

concordância com Velho, Oliven (2007) chegou à conclusão de que ele, 

[...] coloca problema novos. Ele pode parecer muito mais fácil do que estudar 

sociedades simples, onde tudo é desconhecido para o antropólogo, desde a 

língua até os hábitos alimentares. Entretanto, é exatamente essa aparente 

facilidade que torna a tarefa mais difícil. Um dos principais desafios do 

antropólogo que estuda sociedades complexas reside justamente em tentar 

interpretar sua própria cultura e problematizar seus pressupostos que são 

muitas vezes aceitos como fatos inquestionáveis pela maioria da população e 

inclusive por muitos pesquisadores. (OLIVEN, 2007, p. 14). 

Desta forma, por meio dessa metodologia, a etnografia, busquei acessar as 

categorias “nativas” compreendendo seus sentidos e significados para uma posterior 

compreensão de uma continuidade de práticas tradicionais ressignificadas desses 

migrantes. Para tanto foi necessário a observação dos pesquisados nas mais variadas 

situações cotidianas e rituais como: feiras livres, festas religiosas e sociais, bailes da 

melhor idade, bares, igrejas, dentre outros. Além disso, foram realizadas conversas 

dirigidas individuais e em grupo com os primeiros habitantes do bairro. 

Retornado mais uma vez a essa discussão metodológica e ao pensamento de 

Magnani (2002) este, crítica como muitas vezes os estudos sobre a cidade ou os 

contextos urbanos são realizados por meio de um “olhar de fora e de longe” que centra 

forças apenas nas questões de desagregação social, precariedades dos serviços públicos, 

violência, desigualdades sociais etc. Esse autor propõe por meio de um “olhar de perto 
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e de dentro”, fazer uma descrição da cidade que não fique preso apenas aos aspectos 

citados acima, antes, porém, de ênfase nos autores sociais e em suas formas de 

sociabilidades, de organização social, de lazer etc.. Esse “olhar de perto e de dentro”, 

ao qual o autor se refere, pode ser muito bem traduzido, sem sombras de dúvidas, como 

sendo o trabalho etnográfico ou a pesquisa participante, que exige do pesquisador uma 

proximidade junto aos seus pesquisados para enxergar as coisas de dentro, ou seja, “de 

dentro do próprio lugar”, de dentro de sua própria dinâmica. Esse olhar de perto e de 

dentro que o autor propõe, não é uma olhar ingênuo que toma como ponto de partida 

apenas o ponto de vista do “nativo”, sem problematizá-lo. O pesquisador, a partir desse 

discurso deve dar um novo passo o de lançar mão de um “olhar distanciado” capaz de 

lhes possibilitar ampliar o seu horizonte de compreensão, o que lhe possibilitará fazer 

análises que vão além das „simples falas‟ ou „categorias nativas‟. (MAGNANI, 2002, p. 

12-29). 

Os caminhos, direi melhor, a “trajetória” feita além do trabalho de campo em si, 

com os moradores, consistiu em pesquisas em fontes documentais tais como: (1) 

secretarias do município para levantamento de dados, relacionados a seus aspectos 

demográficos, econômicos, serviços etc.; (2) em sites relacionados aos municípios de 

Senador Canedo e Goiânia, para entender quais relações estão dadas entre o bairro, a 

sede Senador Canedo e a cidade de Goiânia; (3) pesquisa nos sites e na sede estadual do 

IBGE-Instituto Brasileiro de Geografia e Estáticas, nos Programas de Pós-Graduação de 

Antropologia, Ciências Sociais, Geografia, História das Universidades Federal, Estadual 

e Pontifícia Universidade Católica de Goiás, em busca de produção ao mesmo tempo 

realizando uma revisão bibliográfica; (4) por fim, os dados de campo obtidos por meio 

de entrevistas dos primeiros moradores do bairro com idade entre 40 a 70, anos no 

período de julho a setembro de 2012.  

Os encontros, entrevistas e momento de observação se deram nas casas, nas 

festas, na rua, na feira e em outros momentos e locais na própria dinâmica do bairro. 

Muitos foram contatados por meio de redes de contato, conveniência ou “bola de neve”, 

em que selecionava informantes indicados por outros contatos já estabelecidos, partindo 

de entrevistas exploratórias com interlocutores de trajetória de vida socialmente 

reconhecida no bairro. (FLICK, 2004). 

Por fim, as entrevistas foram transcritas, e a partir dessas narrativas orais, 

procurarei fazer análises desses dados visando a entender e a interpretar as categorias 
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nativas mencionadas pelos pesquisados à luz de um referencial teórico que perpassa 

todo esse trabalho.  

Assim, esse trabalho está divido em capítulos, sendo que no primeiro, intitulado 

O bairro Jardim das Oliveiras e seus moradores, faço uma breve abordagem 

descritiva e analítica do bairro e seus moradores, dando maior ênfase e valor às 

narrativas dos primeiros habitante migrantes do bairro e suas construções, a partir dos 

discursos orais da sua formação. Não valorizei apenas uma visão ou narrativa sobre a 

formação do bairro, antes, procurei de forma polifônica reconstruir a história dos 22 

anos de sua existência, a partir das várias narrativas dos primeiros moradores.  

O segundo capítulo é considerado por mim, associado ao primeiro e ao terceiro, 

o capitulo mais denso, uma vez que nele eu discorro de forma mais aprofundada sobre 

as experiências de campo que vivi. Nele, faço uma descrição etnográfica dos rituais de 

comensalidades, com comidas típicas da região de origem dos migrantes aqui 

retratados. Nesse capítulo intitulado Comida, tradição e sociabilidade eu procuro 

descrever como esses atores reconstroem práticas tradicionais sociais de 

comensalidades no bairro, ressignificadas e remodeladas para que elas continuem a 

existir. No entanto, o foco central direciona para o aspecto de que a comida é o 

elemento material e simbólico sobre o qual se constroem e desenvolvem as 

sociabilidades e as relações de parentesco.  

O terceiro capítulo, As estratégias para se conseguir os gêneros alimentícios 

do seu local de origem, trata-se de uma descrição de como esses atores sociais 

articulam e elaboram estratégias e ações para a adquirirem os gêneros alimentícios de 

seu local de origem, mantendo ao mesmo tempo uma ligação constante de trocas 

matériais de bens e produtos. Assim, procuro analisar as trocas entre esses atores que 

migraram e seus familiares que ainda permanecem em seu local de origem.  

Por fim, apresento ao final interpretações e considerações conclusivas feitas a 

partir do trabalho de campo, das reflexões teóricas e das minhas próprias impressões 

sobre o observado e vivido, procurando ao máximo traduzir a realidade observada.  

Este trabalho visa apresentar as narrativas desses atores, porém escrita e 

modelada ou emoldurada por mim, mostrar ao leitor parte da vida dos moradores do 

bairro Jardim das Oliveiras. Convido-os neste caso, a partir dessa leitura, caminhar 

comigo pelas ruas do bairro, tomar uma xícara de café nas casas de dona Maria, dona 

Ana, Seu Joaquim, Seu Raimundo, Pedro... Comer um pastel, um espetinho ou tomar 
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uma cerveja na Avenida Macaúbas, nas quartas–feira ou aos domingos, dançar um forró 

nas casas de forrós nos finais de semana, conversar nos encontros corriqueiros e 

espontâneos nos supermercados, ir à missa na igreja Nossa Senhora Aparecida e em 

tantos outros locais do bairro.  
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CAPÍTULO 1 

O BAIRRO JARDIM DAS OLIVEIRAS E SEUS MORADORES 

1.1. Os estudos sobre bairros 

Os estudos sobre bairros na antropologia estão inserido dentro dos estudos urbano 

ou da cidade, ou na cidade. Tomarei partido da definição da cidade aceitando assim o 

argumento de Agier (2003) que defende uma antropologia da cidade. Em muitas das 

pesquisas, o bairro não é tomado e pesquisado como sendo relevante para se 

compreender a dinâmica social e cultural. No entanto, as novas pesquisas em contextos 

urbanos, de cidade e bairro, têm levando em considerações aspectos urbanísticos de 

como estão dispostos as ruas e avenidas, os grandes centros comerciais, e o mais 

importante as relações, as sociabilidades e as performances que os agentes dessas 

cidades e bairros ai realizam. 

Se por um lado a Sociologia urbana do bairro procura privilegiar as questões 

espaciais, arquitetônicas e quantitativas, para Mayol (1996), o bairro “é quase por 

definição, um domínio do ambiente social, pois ele constitui para o usuário uma parcela 

conhecia do espaço urbano na qual, positiva ou negativamente, ele se sente reconhecido 

(MAYOL, 1996, p. 40). 

O bairro na perspectiva desse autor é um local onde o individuo se projeta, se 

reconhece e tem por ele e com ele uma relação intima. Conforme os individuos vão se 

apropriando e vivendo no bairro esse vai se revelando aos poucos como sendo um local 

não uniforme, não estático, pois ele passa a ser apreendido e vivido em uma relação 

“dinâmica, que necessita de uma progressiva aprendizagem, que vai progredindo 

mediante a repetição do engajamento do corpo do usuário no espaço até exercer aí uma 

apropriação” (MAYOL, 1996, p.41).  

A apropriação dos espaços, no caso aqui do bairro, por meio do corpo e das 

experiências vividas, exige que o indivíduo se depare com situações novas.  Depare com 

pessoas conhecidas, desconhecidas, que apenas viu no ônibus ou na fila do 

supermercado. Essas reações interpessoais podem variar em graus de proximidade e 

intimidade, assim, há pessoas com quem fala-se o mínimo, apenas se dá um bom dia, 
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acena com a mão ou a cabeça. Com outros para e conversa um pouco mais na rua, na 

porta da igreja, do supermercado etc. Nesse sentido, o bairro passa a ser um local de 

relações que exige o mínimo de cordialidade e de respeitos para a convivência.  

Uma situação vivida em campo ilustra bem esses casos. Voltando do supermercado, 

eu e a senhora Ana, nisso uma outra senhora nos acompanhou e começou a puxar 

assunto. Percebi que Ana havia mudado seu semblante, antes estava toda alegre e 

brincalhona, com a aproximação da outra senhora. Depois que a senhora nos deixou a 

sós, pois sua casa era em outra rua e direção, a Dona Ana me falou:  

“eu só falo com ela por educação e porque me dou muito bem com o esposo 

dela que é um homem muito bom, mas ela é muito fofoqueira, se intromete 

na vida de todo mundo. Você viu, já chegou querendo saber da vida dos 

outros”. (Dona Ana, 49 anos). 

Essa situação nos remete tanto à questão de convivência como também a de 

“passagem pelo outro, intocável porque distante, e, no entanto passível de 

reconhecimento [...]. Nem íntimo, nem anônimo: vizinho” (MAYOL, 1996, p.43). 

Os estudos sobre bairro e cidades, a partir dessa perspectiva, não pode ser concebido 

sem levar em consideração os agentes que fazem a cidade
3
. Assim, para uma abordagem 

antropológica e mesmo sociológica de estudos de bairros, os agentes, ou seja, os 

indivíduos devem ser colocados em primeiro plano, deixando que mostrem o bairro a 

partir de sua relação intima com ele. O bairro deve-se revelar então como um grande 

painel, onde os indivíduos possam classificar, dar significado, atribuir valores afetivos, 

emotivos, por meio da percepção que aprecia as paisagens das praças, jardins, casas... 

bem como do cheiro que exala alguns lugares e ruas, avenidas, prédios e sobrado.   

Com base em abordagem que procurar não apenas descrever e estudar o bairro 

simplesmente como uma região ou área delimitada, com ruas, avenidas, comércio, 

escolas etc. que faz divisa com outros bairros pertencentes ou não ao mesmo município; 

o bairro aqui será visto a partir das “situações”, em que “o sentido do lugar é 

condicionado estritamente pela existência de uma troca simbólica e social da qual é o 

seu suporte” (AGIER, 2003, p. 114), bem como pelos “trajetos, circuitos, manchas e 

pedaços” (MAGNANI, 2002) decorrentes das situações vividas, contadas e muitas delas 

                                                           
3  Sobre essa temática ver A cidade e seus Agentes In: AGIER, Michel. Um etnólogo nas cidades. 

In: Antropologia da Cidade: lugares, situações, movimentos. Tradução: Graça Índias Cordeiro. Terceiro 

Nome. 2003. 
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guardadas na memória de seus moradores. Muitas delas de um tempo em que nem 

sequer existia maior parte de tudo isso como é o caso do bairro Jardim das Oliveiras que 

vou “contar”.  

1.2 A formação sócio-histórica do bairro 

O bairro Jardim das Oliveiras, localizado no município de Senador Canedo, no 

estado de Goiás, teve sua origem com a construção da Estrada de Ferro da Rede 

Ferroviária Federal S/A, na década de 30 do século XX. Essa construção deu inicio aos 

primeiros acampamentos formados por migrantes oriundos dos estados de Minas Gerais 

e Bahia. Esses acampamentos estavam localizados onde era a fazenda de Vargem 

Bonita, do Senador Antônio Amaro da Silva Canedo.  

Com o passar do tempo, essas primeiras famílias de trabalhadores da estrada de 

ferro deram início à formação de um pequeno povoado denominado de Esplanada, 

desenvolvendo-se, assim, um pequeno centro com estabelecimentos comerciais. 

Posteriormente, passou-se a chamar São Sebastião, atualmente a região de bairros que 

compõem a região central do município. Esse povoado tornou-se distrito de Goiânia, em 

31 de março de 1953, e em 1988 a Assembléia Legislativa o nomeou município, 

denominado pelo nome de Senador Canedo, em homenagem ao ex-deputado estadual 

que antes era o dono da antiga fazenda que ali existia e compreendia toda essa região. A 

instalação como novo município se deu em 1º de janeiro de 1989. Seus limites e 

vizinhanças são: Goiânia, Aparecida de Goiânia, Bela Vista de Goiás, Caldazinha, 

Bonfinópolis, Goianápolis. (PIRONI, 2009) 
4
. 

O município
5
 possui, com base nos dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística - IBGE (2010), uma extensão geográfica de 245. 283 Km², sendo sua 

população estimada em 84.443 habitantes representando uma densidade demográfica 

(hab./km²) de 344,27. A principal atividade econômica do município advém do 

complexo petroquímico da Petrobras, de indústrias a ela relacionadas, do comércio em 

ascensão, bem como do crescimento imobiliário.  

                                                           
4
  Ver mapas do município em relação ao estado de Goiás no anexo 1, página 124. 

5
  Ver mapa do município em relação ao município de Goiânia no anexo 2, página 125. 



 

32 

 

O bairro Jardim das Oliveiras
6
, local da pesquisa, tem hoje 22 de existência. A 

sua população é composta principalmente por migrantes vindos em sua maioria das 

regiões Norte e Nordeste, contando ainda com uma parcela menor de migrantes, de 

cidades do interior de Goiás e de outras regiões do país.  

O bairro possui uma população estimada, segundo dados da Secretaria 

Municipal de Saúde - Programa de Controle e Febre Amarela e Dengue 2011, uma 

população de 9.767 habitantes distribuídos em 3.259 domicílios, em 98 quadras. Ao 

todo o bairro possui 372 pontos de comércios, 14 lotes baldios e 5 pontos estratégicos 

catalogados. 

Habitantes Domicílios Quadras 
Pontos de 

comércio 

Lotes 

baldios 

Pontos 

estratégicos 

9.767 3.259 98 372 14 5 

Antes do loteamento e surgimento do bairro, essa região do município era um 

complexo de chácaras, existindo apenas o Condomínio Tavolândia, composto por 

menos que 10 famílias que são todos parentes, herdeiros do antigo dono da uma fazenda 

que existia nessa região, a Vila Matinha, uma antiga vila onde a maioria dos moradores 

também são ligados por vínculos de parentesco consangüíneos e afins e o bairro Parque 

Alvorada, que antes fazia divisa de município com a Vila Pedroso, município de 

Goiânia. 

1.3. As etapas de ocupação do bairro e seus primeiros moradores 

O processo de construção do bairro se deu por meio de quatro frentes de 

ocupação
7
. A primeira sendo ocupada por migrantes que já moravam na região Leste de 

Goiânia - Jardim Guanabara e Novo Mundo em 1989. Estes eram participantes do 

movimento em luta pela casa própria e estavam cadastrados em programas do governo 

na pasta da COHAB
8
, na gestão do governador Henrique Santilo, que tinha como chefe 

                                                           
6
  Ver mapa do bairro em relação aos bairros vizinhos no anexo 3, página 126. 

7
  Ver mapa do processo de ocupação do bairro no anexo 4,   página 127. 

8
  A COHAB foi criada em 1965, para atender demandas de políticas públicas de habitação. Ela 

foi repensada passando a chamar AGEHAB - Agencia Goiana de Habitação, resultante da fusão da 

COHAB e da CHEGO - Companhia de Habitação do Estado de Goiás. 
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de gabinete o atual governador Marconi Perillo. A segunda ocupação foi feita no ano 

seguinte, 1990 sem muita fiscalização dos órgãos públicos, o que desencadeou em 

benefícios, ou melhor, em apadrinhamento na hora da doação dos lotes. A terceira foi 

conquistada por meio de lutas e pressões de movimentos sociais pela moradia que já 

estava em situação irregular no bairro Dom Fernando, no mesmo ano da segunda. Ao 

todo foram 250 famílias do Movimento de Resgate a Cultura
9
. Estes foram expulsos 

desse local indo acampar na praça cívica, Centro de Goiânia, permanecendo por 

aproximadamente dois meses, até serem atendido pelo governo e assentaram em lotes 

no bairro em questão. A quarta etapa do bairro foi ocupada por participantes do mesmo 

Movimento de Resgate da Identidade Cultural
10

 logo em seguida, sendo finalizado esse 

processo em 1991. (Revista Arquidiocesana, 1999.)  

Inicialmente o bairro se chamava Bairro Macaúbas, devido à existência dessa 

espécie de árvore na região. Posteriormente, passou-se a chamar Jardim das Oliveiras 

em homenagem a Manuel Joaquim das Oliveiras
11

, “homem de luta pela conquista da 

moradia própria e que aqui auxiliou muito no processo da conquista”. No entanto outra 

personagem que aparece como sendo uma das principais lideranças do movimento que 

acompanhou esse processo, foi Enio de Brito, que era quem geralmente fazia a 

negociação com o governo. (Histórico da Comunidade São Carlos. s/d). 

Muitos moradores, que tiveram benefícios por meio de apadrinhamento político, 

contemplados com um lote, mais que já tinha casa em bairro de Goiânia, ou mesmo em 

outra região do município, não foram morar nem construir no local, o que levou muitos 

moradores a “invadirem” parte do loteamento por entenderem que os donos não 

precisavam deles. Além dos moradores que “invadiram”
12

, outros adquiriram lotes, 

                                                           
9  Este movimento não existe mais, ele foi muito atuante no período em que Dom Antônio era 

arcebispo da Arquidiocese de Goiânia. O movimento tinha como bandeira a luta pela conquista da 

moradia. 
10

  Esse movimento, segundo uma moradora do bairro é o mesmo, houve apenas mudança no nome 

do Movimento de Resgate da Cultura para Movimento de Resgate da Identidade Cultural, mas a bandeira 

de luta era a mesma.  
11

  Há controvérsias em relação a essa personagem. Alguns relatam que ele era dono de parte das 

terras que foram vendidas ao governo para a criação do então bairro. Assim ele aparece mais como 

alguém que se beneficiou do processo. No entanto não encontrei nenhuma fonte que pudesse de fato 

comprovar essa versão.  Já a de que ele foi uma personagem importante na luta pela conquista do lote é 

relatado na revista da Comunidade, lançada nos vinte anos de existência da comunidade.  
12

  Os Movimentos Sociais de luta pela conquista da terra seja no campo e da conquista da casa 

própria nas cidades, a alguns tempo tem feito uma discussão em que faz opção por utilizar a terminologia 

“ocupação” ao invés de “invasão uma vez a carga semântica dada a terminologia “invasão” em sua 

reforça o discurso de que eles são baderneiros e apropriam das propriedades dos grandes latifundiários ou 

mesmo dos donos de grandes extensões imobiliárias nos centos urbanos de forma ilegítima. O conceito de 
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comprando-os dos moradores que por motivos outros não quiseram morar no bairro, ou 

que apenas conseguiram o lote, para depois venderem, uma vez se cadastram no 

programa, omitindo que já tinham casa própria. Conforme conversa com primeiros 

moradores do bairro, nesse momento inicial de formação do bairro parte dele foi 

“invadido” por famílias que, sem condições econômicas para comprar um lote e por não 

terem sido beneficiados com o programa do governo, se viram diante de uma realidade 

que os forçou a uma invasão dos lotes em que os donos ainda não tinham construído, 

bem como, a “invadir” outras áreas adjacentes ao bairro que ainda não havia sido 

loteada nem liberada pelo governo. Situação que é observada até hoje, uma vez que 

muitos moradores ainda não possuem documentos legais da propriedade.  

Devido às famílias serem em sua maioria constituída por migrantes que já 

vinham de um processo de exclusão, a Congregação das Irmãs Carlistas, que tem como 

carisma religioso trabalhar com migrantes, fundou uma casa no bairro no ano de 1992, 

para poder acompanhar e fazer serviço pastoral de acolhida aos migrantes que aí 

chegassem. Cabe ressaltar que mesmo antes de ser fundada a comunidade “São Carlos” 

o serviço de acolhida aos migrantes já estava acontecendo desde 1991. As irmãs 

conseguiam, na arquidiocese de Goiânia, cestas básicas que eram distribuídas para os 

migrantes carentes. Infelizmente, em 2008, devido a questões internas da congregação, 

a casa foi fechada, mas o serviço pastoral continua com as religiosas e agentes da 

Pastoral do Migrante, que moram no bairro. 

Em meio a essa situação tensa em que se deu a formação do bairro, dona Rosa, 

uma das moradoras da 2ª etapa do bairro, que fica abaixo da linha de alta tensão, assim 

relata como se deu o processo de “invasão” dessa parte do bairro.  

Tínhamos acabado de chegar da Bahia para moramos em Goiânia. Estávamos 

na casa de uma prima minha que mora na Vila Pedroso. Íamos ficar lá um 

tempo até conseguirmos um barracão para alugar. Nisso minha prima e o 

esposo dela mais os filhos foram para igreja e eu fiquei em casa com meu 

marido.  Eu estava fazendo janta e nisso a campainha tocou fui atender era 

Lucia que mora aqui no lote ao lado. Ela falou: “- Eu sei que vocês estão 

chegando da Bahia agora, e então vim falar uma coisa pra vocês. Amanhã 

nós estamos reunindo um grupo de pessoas para invadir uma área lá no 

                                                                                                                                                                          
“invasão” substituído pelo conceito de “ocupação” se deu pelo fato de que os mesmo entendem que essas 

terras tanto no meio rural, como no meio urbano não estão sendo usufruída conforme a sua função social. 

Neste caso, faço uso da categoria “invasão” tal como os “nativos” assim a concebe fazer nenhum juízo de 

valor que a classifica em sentido negativo ou positivo, muito menos como sendo os “fora da lei”, “os 

marginais” por terem apropriado de terrenos para construírem suas casas. Ainda sobre essa discussão ver 

Kowarick, 2009.  
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Jardim das Oliveiras, o governo deu lotes para uns mais para outros não e 

então tem uma área lá que ainda dá pra construir e então nós vamos para lá 

invadir. Se vocês quiserem ir conosco a terra é nossa mesmo porque é do 

governo e se é do governo é nossa”. Depois de muita conversa com o 

Abelardo, meu marido que estava com medo disso, pois dizia que tinha muita 

policia batendo e prendendo o povo, resolveu que íamos invadir. E assim 

fizemos. Juntamos o necessário jogamos em cima da caminhonete que o meu 

marido tinha e então viemos. Chegamos aqui construímos aqui mesmo onde é 

essa casa, uma barracas de lona, e fomos morar... pra construir era com a 

ajuda dos vizinhos. Dona Lucia, por exemplo, quando ela estava construindo 

ela sempre vinha em casa pedir alguma coisa emprestada, ou era cimento, ou 

ferramenta de construção (colher de pedreiro, serrote, escada, e mais coisa...). 

Aí como eu estava te falando não tinha nada, A., sabe nem água para beber. 

Tínhamos que pedir água para uns moradores que já estava aqui há mais 

tempo, que já tinha furado poço artesiano para ter água. E aí ficamos minha 

prima mandava a comida todos os dias, pois nem fogão pra fazer comida 

tinha. Tinha que pegar água nas casas dos outros, não tinha luz, um matagal 

ai pra baixo, pois essas quadras que você vê aí pra baixo ela não tinha ainda 

não, era só mato. Foi um sofrimento meu filho, mais ficamos firmes e hoje eu 

digo para você eu não quero mais sair daqui não. O que nós já passamos aqui, 

A., só com muito tempo pra te contar. (Dona Rosa, 54 anos). 

A fala dessa moradora mostra em parte, como se deu o processo de formação do 

bairro. As relações de vizinhança e solidariedade estabelecidas pelos primeiros 

moradores que se apoiavam mutuamente nesse momento crítico. Podemos perceber isso 

também na fala de outra moradora baiana, dona Maria, que não “invadiu”, mas comprou 

seu lote na mão de outro que, havia “invadido” e que não quis morar no bairro. 

Aqui no inicio a maioria dos lotes não tinha muro, alguns eram cercados de 

arame farpado outros nem cerca tinha. Apesar de que, eu acho que o bairro 

está mais violento hoje do que antes. Eu mesmo quando estava construindo 

aqui eu pegava água na casa da minha vizinha, que também é da nossa 

região, lá da Bahia. Sem contar que, quantas vezes, A., eram os vizinhos que 

olhava a casa pra gente quando estava trabalhando e não tinha ninguém em 

casa, pra que ninguém entrasse e roubasse alguma coisa? O bairro em 

questão de lugar comparando com antigamente melhorou muito. As casas, as 

ruas asfaltadas, água encanada. Tudo isso melhorou sabe, A., mais antes, por 

exemplo, eu acho que os vizinhos tinham mais proximidade, sabe. Eu mesmo 

quantas vezes eu estava chegando do trabalho, cansada e pra não dar uma 

volta grande até chegar em minha casa, eu passavam por dentro dos lotes dos 

vizinhos cortando caminho. Muitas vezes pegava que alguns até estavam 

fazendo um churrasquinho e tomando uma cervejinha, e a gente ainda parava 

um pouquinho pra conversar e comer um churrasquinho. O bairro nas suas 

benfeitorias melhorou e muito, mas junto veio também mais violência, e eu 

digo que é por causa dessa porcaria das drogas (Dona Luzia, 53 anos). 

O relato dessa moradora mostra, a exemplo da primeira, como eram as relações 

estabelecidas pelos e entre vizinhos. No relato aparece como sendo os laços de 

solidariedade os dispositivos que mantinham certas relações de trocas. As falas dessas 
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duas moradoras evidenciam o que Oliven (2007) afirmou sobre o processo de 

cooperação no meio urbano nas periferias:  

Se no meio rural o mutirão esta começando a diminuir devido à crescente 

penetração de relações capitalistas de produção no campo, nos grandes 

centros urbanos ele está ganhando cada vez mais importância na construção 

de casa das classes trabalhadoras. Estas habitações, geralmente localizadas 

em loteamentos de periferias, são construídas com grandes sacrifícios em 

finais de semana e dias de folgas por seus próprios moradores, contado com a 

ajuda de parentes e/ou amigos. (OLIVEN, 2007, p.40). 

Essa cooperação e ajuda mútua desenvolvida em bairros periféricos também foi 

objetos de estudos de Menezes (1967) que, ao estudar grupos de migrantes que 

moravam em Anápolis, cidade Goiana, percebeu que “A reciprocidade é, portanto, o 

elemento dinamizador que possibilita a reprodução contínua desse sistema de 

cooperação” (MENEZES, 1976, p. 79). Assim, pode-se afirmar, com base em algumas 

pesquisas como essas citadas, que os migrantes, por compartilharem de condições 

específicas e por viveram em um universo social e econômico bem semelhante, criam 

estratégias de reprodução social e de convívio muitas vezes pautadas em suas 

referências culturais do local de origem, ou seja, o meio rural.  

1.4. Morando em barracos de lona... sonhando com uma casa de tijolo  

Seu Josué, um dos primeiros moradores, vindo da cidade de Coelho Neto, no 

Maranhão, e que na época já era casado com Dona Fátima, lembra que, quando veio 

morar no bairro, a vida era muito difícil e árdua, para ele foi um tempo de muito 

sofrimento:  

Quando eu vim para cá, meu filho, foi a maior complicação, fui um dos 

primeiro a ganhar o lote aqui. Bem na verdade o lote veio no nome de minha 

mulher e não no meu. Era uma determinação da COABH, que os lotes 

saíssem no nome das mulheres, mesmo assim muitos homens não aceitaram 

isso e depois de pouco tempo foram lá no cartório e mudaram para o seu 

nome. Mais como eu estava te contado, era uma poeira, as barracas todas de 

lona, não tinha luz, nem água encanada. Quando dava a noite só ouvia os 

bicho cantado e as lamparinas ou as velas acesas nas barracas. Se na seca 

sofríamos com a poeira, no tempo das chuvas sofríamos com a lama. Hoje, 

depois de vinte anos, quando eu olho para esse nosso setor, eu fico assim 

lembrando como foi difícil no inicio morar aqui, hoje eu acho um dos 

melhores setores, não quero mudar daqui nunca. (Josué, 53 anos) 
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As irmãs Carlistas, que tem como carisma religioso trabalhar com migrantes, 

também fazem referências em suas lembranças do período em que prestaram auxílio 

pastoral, no inicio de formação do bairro. Para elas, os moradores passaram por 

momentos difíceis de grandes provações. Primeiramente pelo fato de que o bairro em 

seu inicio não oferecia nenhum tipo de infra-estrutura, serviços básico como 

abastecimento de água, luz, saneamento, escolas, posto de atendimento de saúde etc. 

Segundo o histórico da Comunidade das Irmãs Carlistas os moradores do bairro 

foram trazidos como “bichos”, “[...] os caminhões chegavam quase sempre no final do 

dia, já começando a escurecer. Nos dias de chuva, eram iluminados pelos relâmpagos. 

Um sofrimento incalculável! Houve demonstração de coragem e garra para conquistar 

um pedaço de chão que lhes fora roubado”. (Histórico da Comunidade São Carlos, s/d.). 

Essas lembranças ficaram e estão vivas na memória de muitos moradores com 

quais conversei.  O desejo pela, a falta de serviços de saneamento e infra-estrutura, 

marcam a origem do bairro. Esse “sofrimento” por falta de infra-estrutura e de 

condições dignas de moradia é um sentimento ambivalente e contraditório, ora sendo 

considerado como “positivo” do ponto de vista que os moradores não conseguiram um 

pedaço de chão “à toa”, ou como eles mesmos dizem “de mãos beijadas”, sendo assim 

fruto da luta e da reivindicação de direitos, e posteriormente fruto do trabalho honesto. 

Por outro lado, lembrar dessa situação de “sofrimento” traz um sentimento de dor 

causado pelas humilhações sofridas por serem identificados no inicio como sendo “os 

moradores das barraquinhas de lona”. Nessa situação esse sentimento é “negativizado”, 

pois os priva de direitos e os coloca em situação de humilhação.  

Dona Lúcia, natural da cidade de Santa Maria da Vitória, na Bahia, uma das 

moradoras mais antigas, afirma que antes eles eram vistos como o povo dos “pés sujo” 

pois as ruas não eram asfaltadas o que empoeirava os pés. Quando ia a Goiânia 

trabalhar, percebia que as pessoas no ônibus e mesmo na rua ficam olhando para os seus 

pés. Isso era para ela humilhante. Mais mesmo com todos esses sofrimentos, esses 

moradores resistiram e com “esforço, esperança e fé”, como disse dona Luzia, o bairro 

progrediu.  

O estigma e o preconceito também foi vivenciado no inicio da formação do 

bairro por adolescentes e jovens que frequentavam escolas na Vila Pedroso, em 

Goiânia, bairro vizinhos ao Jardim das Oliveiras. Nas entrevistas com alguns deles, 

ficou evidente o tratamento pejorativo recebido de outros alunos da escola que os 
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tratavam como os “pés de toddy” ou “pés sujos”. No relato que se segue, Junior, hoje 

com 33 anos, mostra bem como eles eram vistos pelos outros, ou seja, pelos não do 

bairro. 

Quando meus pais mudaram para o Oliveiras, aqui ainda não tinha asfalto e 

nem escola que lecionava o ensino da 5ª a 8ª série, nem o ensino médio. 

Então nós tínhamos que estudar em escolas em Goiânia, muitos iam para 

escola a pé, pois não tinha dinheiro pra pagar o ônibus pra ir. Os que tinham 

bicicleta iam de bicicleta. Quando nós chegávamos lá, na Escola Estadual 

Juvenal Jose Pedroso, nós íamos direto pro banheiro e lá lavamos os pés pra 

tirar a poeira. Se por acaso um dos colegas mais “reliento” visse a gente 

fazendo isso, pronto! era motivo de gozação durante os intervalos das aulas. 

As meninas também pegavam no pé. Quantas vezes eu ouvi muitas delas 

falarem: você vai ficar com aquele pé de toddy?” (Junior, 33anos). 

Lidar com esse sentimento de ser associado com os moradores de um bairro 

recém-formado, que envolveu em seu processo de formação invasões e uma violência 

simbólica que os inferiorizavam em relação a outros moradores de bairros vizinhos, 

conforme as narrativas de muitos moradores, não foi algo simples de ser enfrentado. No 

entanto, a busca por dignidade e o sonho de transformar essa realidade se evidenciou 

muito nas entre entrevistas dos moradores. 

Certamente o conceito de estigma concebido por Goffman (2008) é fundamental 

para entender essa situação onde eles sentem-se discriminados e tratados de forma 

diferente pelos não moradores do bairro, pois como afirma o autor o estigma é “na 

realidade, um tipo especial de relação entre atributo e estereótipo” (GOFFMAN, 2008, 

p. 13). Muitas vezes esse não correspondendo a realidade, uma vez que muito dos 

moradores do bairro me relataram que, pelo fato de morarem nesse determinado bairro, 

também eram associados ou tratados como pessoas não muito dignas de confiança.  

Assim, o estigma e o estereótipo, na perspectiva goffminiana, refere-se ao modo 

como um determinado grupo, classe ou mesmo indivíduos classifica de forma 

geralmente negativa os “outros”.  Seja por traços e marcadores sociais ou por atitudes e 

comportamentos tidos como não dignos e legítimos de serem apreciados e assimilados. 

Nesse caso os estigmas atribuídos a determinados grupos ou indivíduos parte de uma 

visão de mundo, muita vezes etnocêntrica que toma os padrões estéticos, 

comportamentais, econômicos ou de valores como sendo legítimo em detrimentos dos 

outros relegados sempre ao indesejado.  
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Ainda nas narrativas sobre o inicio e formação do bairro, um sentimento e sonho 

era comum a todos os moradores, construir uma casa de tijolos para ter segurança e 

conforto, uma vez que eles moravam em barracas de lona preta, com chão batido, 

muitos deles sem cisterna de onde tirar água, o que os obrigavam a pedir aos vizinhos 

que tinha. Viviam atormentados, com medo, pois não existia segurança, as casas não 

ofereciam conforto, no período de seca, viviam um calor infernal em baixo das lonas, no 

período de chuva temiam ficar sem o único teto que tinha devido às chuvas fortes e a 

fragilidade das barracas.  

Lembro que aqui fazia muito calor na época de seca, era uma poeira, meu 

filho, na época de chuva era muita lama, e tinham muito medo das chuvas 

fortes. Muitas barracas caíram na época da chuva. Às vezes eu via gente 

correndo pra outras barracas para se abrigar. Todos nós naquela época 

pensávamos e sonhavam com o dia em que iria conseguir construir nossa 

casa, uma casa de verdade, de tijolo, mesmo que fosse pequena, como foi 

comigo e com meu marido que construímos apenas um barracão com dois 

cômodos e um banheiro, depois a gente foi aumentando aos poucos. (Dona 

Joana, 53 anos). 

Outras narrativas de demais moradores também mostram o quanto ter uma casa 

de tijolo é significante na vida deles. O depoimento de dona Maria Augusta nos mostra 

bem como ter uma casa de tijolo é importante. A casa, para eles, está para além da 

construção de concreto. Ela metaforiza a segurança, o bem estar, a realização pessoal.  

O dia que começamos a fazer o alicerce... (choro), meu velho, falou para 

mim: - se Deus quiser não vamos mais precisar viver debaixo dessa lona. A 

cada material de construção (areia, brita, cimento) que o caminhão despejava 

no lote eu me chorava de alegria. De saber que eu e meu velho estávamos 

começando uma nova vida. Iríamos ter nossa casa própria. No inicio 

construímos apenas três cômodos e um banheiro, não muito grande. Mais já 

era uma realização de um sonho... ter nossa casinha. (Dona Maria Augusta, 

46 anos). 

Como se pode observar, há um sentimento de realização pessoal no processo de 

construção da casa, aos poucos, como ela evidencia. O processo de construção envolve 

momentos e situações de afetividade, alegria e satisfação, que somente uma etnografia 

dos momentos vividos e mesmo da “sensibilidade” envolvendo tanto “pesquisador” e 

“pesquisado” é capaz de descrever. Isto é, se é que é possível ao pesquisador no 

processo de escrita dar conta de tanto sentimento e emoções evocadas muitas vezes em 

campo como, por exemplo, do choro da entrevistada que mesmo depois de 21 anos se 
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emociona ao relembrar esse momento vivido que ficou no passado, mas é sempre 

evocado no presente.  

Do mesmo modo seu Josué, ao relatar sobre como foi o processo de construção 

da casa própria, trazia em sua narrativa, um sentimento de realização pessoal, mas 

também um sentimento de envolvimento, estreitamento e reforço dos laços familiares.  

Quando chegamos aqui, construímos um barraco de lona, onde é essa casa 

hoje. Eu trabalhava na época como servente, mas já tinha uma noçãozinha de 

como construir. No inicio, meu dois filhos, que hoje já estão casados, 

moravam conosco, nossa filha a mais nova, morava com a avó dela, pois, na 

época era ela pequena e não quisemos que ela viesse pra cá. Então nos finais 

de semana, juntava eu e meus filhos e íamos construindo aos pouco, no 

tempo que sobrava. Essa casa que moro até hoje foi eu meus filhos que 

construímos. Hoje ela está bem maior, no início construímos apenas uma 

cozinha, um banheiro e dois quarto um pros meninos e pra mim e minha 

esposa, depois construímos mais um quarto aí então buscamos nossa filha na 

casa da avó dela. (Seu Josué, 49 anos).  

A forma como as casas foram construídas envolve além da colaboração de 

familiares, como também a obtenção e ajuda muitas vezes de amigos que emprestam 

ferramentas e instrumentos de trabalho, como enxada, carrinho de mão, escada, serrote 

etc. as ajudas e empréstimos de instrumento de trabalho, por sua vez criaram vínculos 

que resultou em amizade e companheirismo.   

Aos poucos, o bairro foi perdendo os barracos de lona e surgindo, no lugar as 

casas de tijolos. Depois começaram a surgir os muros o que deu mais segurança e 

também privacidade aos moradores, pois, como diz seu João, “antes, no inicio era difícil 

tudo que você estava fazendo no lote, os vizinhos e quem passava na rua via, pois não 

tinha muro”. 

A conquista de um lote, acompanhado pela construção da casa própria, sem 

dúvida foi e é para os primeiros moradores, ao menos para os moradores com quem tive 

contato durante a pesquisa, um sonho realizado. Sonho este que não foi conquistado 

com “moleza” nem facilidade. Sonho construído com muito trabalho e suor. 

1.5. Um mapa panorâmico do bairro e seus principais pontos referência 

O bairro está estruturalmente dividido em duas etapas. A primeira etapa 

apresenta em sua paisagem urbana casas feitas de blocos com cobertura de telhas de 
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argila ou telhas de amianto, sendo esta ultima a mais predominante, com vigas de 

madeiras. As casas
13

, em sua maioria, possuem uma sala, cozinha, dois a três quartos, 

com um ou dois banheiros, uma área de serviço. A maioria dos lotes possui um ou dois 

barracões
14

 no fundo, que são cedidos para os filhos ou outros parentes morarem, sendo 

muitas vezes cobrado ou não um valor simbólico. No entanto, o mais comum é que são 

alugados para pessoas que não são da família, o que gera uma renda extra. Esses lotes 

possuem uma área de 12m x 30m. Devido o tamanho dos lotes e a proximidade das 

construções das casas e “barracos” que não raro tem apenas uma parede dividindo-os, a 

intimidade e a privacidade é às vezes revelada de forma indesejada aos vizinhos que 

podem escutar, dependendo do tem de voz, diálogos ou discussões inteiras.   

Nessa primeira etapa do bairro concentra-se a maioria dos estabelecimentos 

comerciais como supermercados, açougues, loja de utilidades doméstica, lojas de roupas 

e calçados, farmácias, comércio de produtos agropecuários, vídeo locadoras, ferragistas, 

um casa de forró, que funcionam nos finais de semana, Vapt vupt- órgão municipal para 

atendimento aos cidadãos para esclarecimento e recolhimentos de taxas e serviços 

públicos, correios, um anexo da Secretaria de Assistência social do Município, igrejas: 

católica e evangélicas, escolas, consultórios odontológicos, dois Postos de Saúde da 

Família (PSF), uma base da Polícia Militar Comunitária, panificadoras, lan hause, 

bares, academias de esportes, agencia lotérica da Caixa, CIMEI municipal, restaurantes 

distribuidoras de bebidas, salões de belezas, lojas de cosméticos, de roupas e de 

calçados, comércios e depósitos de materiais de construção, escritório e filias de 

autoescolas e um posto de gasolina e as duas principais avenidas: Macaúbas e Senador 

Canedo. 

Avenida Macaúbas, onde é realizada a feira livre todas as quartas-feira, das 16h 

às 22h, e aos domingos, das 6h às 13h, é uma avenida por onde praticamente todos os 

moradores do bairro transitam em dia de feira. Nesse dia, é possível encontrar as donas 

de casas com seus maridos fazendo compras de verduras, frutas e legumes; as crianças 

                                                           
13  Ver desenho de planta comum das casas do bairro no anexo 08 p. 132 
14  O termo barracão é utilizado pelos “nativos” para descrever alguns tipos de construções que 

geralmente são construídos nos fundos. É composto em sua maioria de dois a três cômodos com um 

banheiro e uma pequena área de serviço. Cabe ressaltar que barracão ou galpão em outros lugares como 

São Paulo e Rio de Janeiro esta associado a grandes construções que serve de depósitos. Um dos 

exemplos mais claros são os barracões das escolas de samba no Rio de Janeiro. Em São Paulo quando se 

trata de uma construção semelhante a aqui descrita eles a denomina de edícula. Há ainda um outro sentido 

que faz com que singulariza e particulariza essa terminologia barracão. O local onde ele se localiza. Há 

várias construções semelhantes em bairro nobres que não recebe o nome de barracão, mas sim de casa. 

Ver desenho de plantas de barracão no anexo 09 e10 p.133 e 134. 
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que vão para se divertir em brinquedos como: cama elástica, piscina de bolinhas, 

escorregador de ar em um pequeno parquinho que é montado na feira; os adolescentes e 

jovens que vão se divertir com os amigos, comendo um lanche nas bancas de pastéis, de 

espetinhos ou bebendo cervejas nos bares.  

A feira é frequentada por esses atores em momentos geralmente diferentes. 

Sendo que as donas de casa ou os cônjuges e crianças frequentam das 17h às 20h. Os 

adolescentes e jovens geralmente das 20 às 22h, se estendendo um pouco mais nos bares 

bebendo e jogando sinuca, após o final da feira, até as 01h 30h, quando os bares 

fecham.  Isso quando a polícia não obriga os estabelecimentos a fechar 0h.  

No domingo, a dinâmica da feira é diferente. As donas de casas geralmente vão 

bem cedo, das 7h às 8h, para comprar as verduras melhores, ou “fresquinhas”, como 

elas mesmas dizem. Os adolescentes e jovens começam a chegar a partir das 9h ficando 

mais intenso o fluxo às 10h, quando estes começam a ocupar os bares. 

Para lazer, essa parte do bairro concentra um ginásio poliesportivo coberto, uma 

praça central com um campo de futebol gramado e uma pista de skate, uma quadra de 

esporte do Colégio Espírita André Luiz, conveniado com o município, e uma quadra 

esportiva aberta que fica na divisa do bairro com o Setor Morada do Sol, próximo ao 

Posto de Saúde da Família Estrela do Sul (PSFES) 
15

. 

A divisão do bairro, entre estas duas etapas, está oficialmente convencionado a 

partir dos endereços residenciais reconhecido legalmente pelos correios e demais órgãos 

e instituições. A Avenida Senador Canedo está no limite dessas duas etapas. As ruas da 

duas primeiras etapas tem o registro legal de JM, acrescida do número da rua lote e 

quadra;  as da terceira e quarta recebem o nome de JO, também acrescida de número, 

lote e quadra. Essa diferenciação entre JM e JO remete justamente ao processo de 

mudança do nome do bairro que antes se chama Jardim Macaúbas e depois passou ao 

atual nome.  

Assim como Lynch (1999), em seu estudo do espaço urbano em algumas cidades 

dos Estados Unidos, percebeu que alguns pontos são referencias para os citadinos, 

sendo que muito deles não são referido pelos seus nomes oficiais, foi percebido por 

mim que muitos pontos também tornam-se referências para os moradores, 

principalmente quando estes querem referir-se a residências de amigos ou parentes, ou 

mesmo ensinar para algum como chegar em algum lugar no bairro. O endereço oficial 

                                                           
15

  Ver mapa do bairro com pontos de referencias no anexo 05, página 128. 
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das ruas e avenidas nem sempre era mencionado, como por exemplo, para falar de 

alguém ou algo que está localizado nas avenidas principais como a Senador Canedo e a 

Macaúbas, eles simplesmente falam: “fica na rua da feira”, “perto do supermercado 

Central”, “da igreja Universal” e não na avenida Macaúbas. Ou “próximo da igreja 

católica”, “o supermercado Rocha , a Escola André Luiz”, para se referir a locais na 

avenida Senador Canedo. Outra confusão é em relação até onde vai os limites do bairro. 

Para alguns, não se sabe ao certo os limites do bairro em relação aos bairros vizinhos. 

Certamente essa imprecisão na delimitação dos limites do bairro com os bairro vizinhos 

é decorrente muitas vezes do fato de que muitos dos moradores não transitarem por todo 

o território do bairro, como mesmo afirma dona Luzia: “eu mesmo pouco ando lá pra 

baixo (pra baixo e abaixo da rede de alta tensão), eu fui algumas vezes na casa da 

Raimundinha, mais passando da rua dela eu não conheço nada pra lá”. 

Nem sempre os moradores classificam e reconhecem o território pelos nomes 

oficiais. Muitas vezes a referencia é sempre feita a um marco simbólico, como é o caso 

da definição “abaixo da rede”, “moro na parte de cima”, “próximo a rua da feira” etc. 

No entanto, para muitos moradores o ponto referencial para se distinguir a 1ª da 2ª etapa 

é a rede de alta tensão
16

 que passa uma quadra abaixo dessa mesma avenida. Essa área 

“abaixo da rede de alta tensão” é vista por alguns moradores da “parte alta” ou do 

“inicio do bairro” como sendo a parte que mais oferece risco, pelo fato de ser associada 

a locais em que os usuários de drogas mais utilizam para suas práticas ilícitas.  

Esses lugares podem muito bem serem classificados como as chamadas “regiões 

morais” que Park (1948) e Agier (2003) desenvolvem em seus trabalhos analisando 

grupos sociais, no caso do primeiro em bairro considerados de migrantes norte 

americanos. E posteriormente também explorado e utilizado por Burgess (1925) com a 

terminologia “zona”. Analogicamente é possível de forma mais direta perceber que 

assim como no trabalho de Agier, a parte baixa, melhor dizendo “abaixo da rede” no 

Jardim das Oliveira, principalmente próximo as ultimas ruas do bairro que tem duas 

“vielas” são consideradas regiões perigosas por muitos dos moradores, por ser um local 

em que adolescentes e jovens utilizam para fazer uso de drogas ilícitas. No entanto, 

cabe ressaltar que a visão e classificação desse local como perigo não é vista por todos 

que alí moram. Para muitos, como foi a declaração de uma senhora, “todas as rua do 

bairro é igual, não tem diferença de mais violenta ou não”. A visão dessa senhora é um 
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 . Ver mapa com localização da rede de alta tensão no anexo 06, página 129. 
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contraponto a de outros moradores de outras ruas como também da própria rua.  Ao 

mesmo tempo, temos que levar em conta que ao fazer tal declaração a mesma procura 

romper com um discurso e com um estigma, lançado sobre os moradores que moram 

nas ruas, mais necessariamente nas vielas que ficam abaixo da rede, são lugares com 

maior número de ocorrência de atos ilícitos e violentos
17

.  

Os moradores do bairro possuem um perfil econômico estimado em torno de um 

a três salários mínimos, sendo que no grupo dos que recebem até três salários mínimos é 

uma minoria da população economicamente ativa, salvo comerciantes e pequenos 

empresários que possuem uma renda maior. Esse baixo poder aquisitivo pode ser muito 

bem percebido na própria paisagem urbana do bairro com construções simples e muitas 

delas não planejadas; falta de serviços de saneamento básico, entre outros. Soma-se 

ainda a isso o fato de o bairro ter característica de uma cidade dormitório, uma vez que 

os moradores passam o dia inteiro fora, trabalhando, a maioria em Goiânia e em 

Aparecida de Goiânia.  Estes retornam somente à tarde após as 16h, e a noite. Para os 

que trabalham e estudam essa realidade é bem mais difícil e árdua, uma vez que muitos 

deles, como puder ver, que saiam de casa ainda escuro às 5h30, retornado somente a 

noite, por volta das 22h ou 23h.  

Muitos dos entrevistados não trabalham mais, sendo estes aposentados ou 

pensionistas. Entre os que possuem uma vida de trabalho ativa, pude registrar vários 

profissionais com curso técnico ou profissionalizantes feitos no Senac, sendo eles: 

vigilante noturno, porteiro, pedreiro, ceramista, carpinteiro, marceneiro, eletricista, 

encanador, auxiliar técnico administrativo, auxiliar de secretaria, garçom, cozinheiro. 

Há também os que não possuem curso profissionalizante mas que trabalham na área da 

construção civil, auxiliar operacional em indústrias, bares e restaurantes sendo estes a 

maioria.  

As mulheres que possuem curso profissionalizante atuam geralmente como 

costureiras, auxiliares de secretaria, recepcionistas e telefonistas, profissionais do ramo 

do comércio (vendedoras) do ramo da beleza, maquiadoras, cabeleireiras, manicures, 

                                                           
17  Um trabalho que mostra bem essa relação de locais e espaços estigmatizados e considerados 

como sendo mais violentos que outros foi estudos por Amaral (2012). Nesse trabalho, o autor procura 

mostrar como o estigma da violência tornou-se mais relevantes na vida social dos moradores do bairro 

Parque Santa Cruz construído sobre um grande lixão em Goiânia. Para os que olhavam de fora imaginava 

que o grande estigma e risco que os moradores viviam eram decorrentes do lixão. Para os moradores do 

bairro o grande risco e estigma que eles realmente sentiam era atribuída a grande ocorrência de violência 

no bairro.  
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depiladoras etc. As mulheres entrevistadas na faixa de 25 a 45 anos, sendo que muitas 

delas não possuem o ensino médio completo, geralmente trabalham como domésticas 

fixas apenas em uma casa, outras trabalham como diaristas fazendo faxina, e outras em 

empresas prestadoras de serviço gerais para órgão públicos e empresas privadas. E 

assim como os homens, muitas delas também trabalham na produção industrial. Mais a 

maioria é empregada doméstica. 

Casos de pessoas que trabalham em outras áreas, como engenheiros, mestres de 

obras, técnico em enfermagem e em outras áreas da saúde, representação comercial, 

advogado, contador, professor, da rede estadual e municipal, servidor público de várias 

áreas administrativas soma-se a esse contingente de trabalhadores. No entanto, estes são 

em menor quantidade, bem como os que se declaram autônomos.  

Pode-se afirmar de modo geral que o perfil da população economicamente ativa, 

consiste em maioria, de mão-de-obra, com baixo salário, sendo que a maioria, no caso 

das domésticas, não tem suas carteiras assinadas. Em relação aos empregados na 

construção civil, uma menor proporção dos empregados (pedreiros, serventes, 

carpinteiros, ceramistas, carpinteiros e eletricista), não tem a carteira assinada. Esses se 

declaram como autônomo vivendo de bicos e de contratos de “empreitadas de serviços”.  

O grande risco que esses correm é que não possuindo vínculos empregatícios 

garantidos pela CLT, muitos deles, ao adoecerem passam por situações difíceis, pois 

não tem direito a remuneração auxilio doença. Muitos consideram melhor trabalhar 

como autônomo do que com registro em carteira; primeiro porque o pagamento é feito 

de forma mais imediata, sendo após o serviço concluído. Outra vantagem que muitos 

mencionaram é o fato de não ter o salário reduzido devidos aos encargos trabalhistas 

descontados em folha.  Mesmo sabendo dos riscos que correm ao ficarem doentes ou 

acidentarem sendo autônomo, muitos não pagam um plano previdenciário privado. A 

maioria das domésticas vive essa mesma situação.  

Boa parte dos moradores que trabalham saem de casa cedo por volta das 6h ou 

6h30, sendo que outros, em menor proporção, saem antes das 6h.  Esses retornam as 

17h30 ou 18h, cumprindo assim uma jornada de 8h diária de jornada de trabalho, mais 

como dependem de transporte público, levam em media de 2h 30min a 3h gastas do 

tempo diário com locomoção de casa para o trabalho e o retorno. Moradores que 

trabalham e estudam, passam mais tempo fora de casa, pois ao saírem do trabalho vão à 

escola, faculdade ou cursos técnico, permanecendo aí até por volta das 22h, e só 
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chegando em casa por volta das 23h ou 23h30. Boa parte do tempo gasto só em 

percurso se dá pelo fato de que muitas vezes os ônibus atrasam e para aqueles, como é o 

caso dos moradores do bairro que tem um sistema integrado
18

, ou seja, pagam muitas 

vezes mais de um ônibus até chegar ao seu destino final. O reflexo de todo esses stress, 

insatisfação e cansaço, tanto de espera, tempo gasto e de ônibus superlotados, cria e 

aumenta ainda mais o desejo de comprar um carro ou moto.  

Ao sair às ruas do bairro em horários e dias diferentes, percebe-se uma variação 

e dinamismo que vai desde a maior calmaria ao movimento agitado de transeuntes e de 

carros e motos e bicicletas. É comum nos finais de tarde e a noite a presença dos 

moradores sentados nas calçadas em conversar com os familiares ou com os vizinhos 

em tons amigáveis e tranqüilos.  Muitos meninos, adolescente, jovens e adultos ocupam 

a rua jogando a famosa “pelada”, outros ainda aproveitam para fazer caminhadas ou 

correr nas pistas de coopper localizadas em torno do percurso da linha de alta tensão.  

A partir da sexta-feira, há um grande fluxo de jovens e adolescentes a pé, de 

motos ou de carros com sons automotivos passeando pelas ruas do bairro em busca de 

locais, como bares, distribuidoras, chácaras, peque-pagues, campo de futebol, quadra 

entre outros locais para divertir. Algumas festas realizadas em chácaras ou mesmo em 

casas no bairro, seja durante o dia ou a noite, geralmente pela geração mais jovem, 

costuma ser regadas a som automotivo alto, causando para muitos transtornos pela 

poluição sonora, muita bebida alcoólicas e muitos caso, uso de drogas ilícitas, por parte 

dos frequentadores. Em alguns casos, quando alguns filhos que têm costumes dessas 

praticas ainda moram com os pais e demais membros da família, eles aproveitam 

oportunidades em que os pais viajam para poderem realizar tais festas, uma vez que na 

presença dos pais, estes não permitiriam. 

Esses jovens, porém não são a regra, pois no bairro também foi percebido que 

muitos outros grupos de adolescentes e jovens, como grupos de sketistas, de adeptos a 

música que gosta de se reunir para cantar e tocar, grupos de jovens evangélicos que se 

                                                           
18  O sistema integrado de transporte permite que o indivíduo pegue um ônibus, no caso no seu 

bairro e depois em um dos terminais de integração tem direito a descer e pegar outro ônibus sem pagar 

outra passagem. O trajeto de um trabalhador do bairro que utiliza esse tipo de serviço e trabalha na 

Govesa ou deposito central da Fujioka localizadas na Avenida independência Setor Central pode ser, por 

exemplo, o de quem tem que pegar a linha 273 (Jardim das Oliveiras-Novo Mundo) depois embarcar no 

Eixo no terminal Novo Mundo e ir até a Praça da Bíblia; descer e pegar o 401 (linha que faz a rota 

terminal Pça. Da Bíblia Terminal Pça. A, seguindo pela Avenida Independência). Nesse caso, o 

trabalhador teve que pegar três ônibus sendo que nem sempre tem a sorte de fazer o embarque ao descer 

para a outra linha em um período curto de tempo. 
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reúnem para assistir a filme ou fazer uma jantar ou almoço na casa de um dos 

participantes, grupo de teatro que também se reúne para comemorar o aniversario de 

algum membro ou mesmo para confraternizar, possuem práticas outras pregando outros 

estilos de músicas, de sociabilidade sendo contrario em sua maioria ao uso de drogas 

ilícitas e, mesmo no caso dos evangélicos mais radicais, as licitas, como é o caso do 

álcool.  

A presença de muito barulho, principalmente de som automotivo, é uma 

constante nos finais de semana no bairro, principalmente no domingo dia “preferencial 

[...] situado fora do ritmo cotidiano” (MACIEL, 1996, p. 42). Nesses dias, sendo mais 

comum no sábado e no domingo, geralmente as famílias resolvem comprar cerveja e 

carne e fazer o famoso churrasco do final de semana. Nesses momentos, a maioria dos 

membros da família nuclear, outros parentes como tios e sobrinhos que moram no 

bairro ou fora do bairro, mais a presença de outros de amigos, sendo muitos deles 

compadre engrossam o grupo de sociabilidade e comensalidade. 

Mayol (1996) acrescentaria ainda sobre o domingo que este “e de fato cindido 

em duas partes: uma traz a eclosão da festa preparada desde a sexta-feira à noite e outra 

já é um pendor para a sinistra segunda-feira” (p. 163), em que todos preparam para 

novamente assumir seus compromissos e voltar a realidade de mais uma semana “dura” 

de trabalho. O final de semana, mais necessariamente o domingo, pode nesse caso, ser 

entendido como “dias rituais”, bem como um tempo “liminal” (GENNEP, 1978; 

TURNER, 1974) 
19

,em que durante esse tempo são suspensas certas obrigações sociais, 

certas regras são afrouxadas e permitidas, por exemplo, até extrapolar um pouco no 

consumo de álcool, ou fica no baile de sábado a noite até mais tarde sem a preocupação 

de acordar no domingos cedo, etc.. Esse tempo pode também ser entendido como um 

período em que as coisas estão em um processo que é dinâmico, contrariamente aos dias 

úteis da semana que é visto como sendo algo monótono e rotineiro. No entanto, ao 

aproximar-se o final de tarde, e a noite mais propriamente dita do domingo, os 

indivíduos vão se recolhendo e voltando para a “realidade” que os aguarda como uma 

“sina” das responsabilidades e do trabalho que começa na segunda-feira. 

                                                           
19  Logicamente que a concepção e abordagem que Van Gennep e Turner fazem em seus trabalhos 

é bem mais complexas dos que a simples abordagem aqui feita. Pois em suas concepções os ritos 

classificam e colocam os indivíduos em categorias outras. Neste trabalho foi empregado apenas grosso 

modo para se entender como, em certos momentos rituais, certas regras e costumes são suspensos por um 

determinado, tempo retornando posteriormente.  
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O sábado, e mais necessariamente o domingo, por se opôr ao dias “normais” da 

semana, entendidos como dias de trabalho e rotineiro, é um dia marcante na vida dos 

moradores do bairro. Ele ganha atenção e significado diferente dos demais dias da 

semana. Se durante os cinco dias úteis da semana a vida familiar parece, na concepção 

de muitos, dias de fragmentação, desencontros familiares e dias árduos e cansativos, o 

sábado e o domingo, é o dia em que todos da família procuram tomam café, almoçam e 

jantar juntos. É um dia também em que se pode visitar parentes e amigos no bairro ou 

fora do bairro
20

·. Dia em que a maioria dos adolescentes e jovens solteiros ou que estão 

namorando, saem para comer uma pizza no próprio bairro ou em outros bairros de 

Goiânia ou mesmo no centro de Senador Canedo, ir aos cinemas e shoppings que se 

encontram nesses mesmos estabelecimentos. Os shoppings e cinemas mais frequentados 

são o Araguaia Shopping, o Banana Shopping e o Shopping Flamboyant.  

Os homens, principalmente os casados, geralmente saem às ruas para beber com 

amigos nos boteco ou bares, jogar snook, assistir aos jogos do campeonato brasileiro 

que são transmitidos nos mesmos bares ou jogar truco. Muitos deles ainda vão aos 

domingos assistir ou jogar no campeonato local de futebol que acontece na praça central 

do bairro, em frente ao supermercado Rocha. Ou em outros campos, em chácaras e nas 

quadras poliesportivas. Esses momentos são sempre de sociabilidade e descontração 

com os amigos. Após o final do jogo, muitos deles ou vão para os bares ou 

distribuidoras beberem ou vão todos para a casa de algum deles, levando cerveja, 

cachaça e refrigerante, onde a esposa já esta preparando um almoço. 

Se os homens aproveitam o dia para curtir com os amigos, seja nos bares ou nos 

campeonatos de futebol, por outro lado, as mulheres esposas e filhas, nem sempre têm o 

mesmo privilegio, uma vez que elas por trabalharem durante a semana assim como os 

homens, se vêem obrigadas no final de semana a dar faxina na casa, lavar roupas e fazer 

                                                           
20

  Muitos moradores do bairro, principalmente os pertencentes à faixa etária de 25 anos acima não 

tem o hábito de sair do bairro com tanta freqüência em busca de lazer e diversão. Alguns dos fatores 

mencionados para justificar essa não saída é o fato de muitos não possuírem transporte próprio e 

considerar que os estabelecimentos cobram altos preços, em relação a outros lugares no bairro ou mesmo 

em bairros vizinhos onde eles podem se divertir sem comprometer o orçamento. Outro motivo ainda 

mencionado foi o de que trabalham a semana toda, tendo apenas o final de semana para descansa, com 

isso preferem ficar em casa mesmo. Por outro lado encontrei moradores do bairro que não gosta de sair no 

bairro, considerando que não tem espaços e lugares apropriados para se divertir dignamente. Entre as 

principais queixas esta a questão de associar as pessoas que freqüentam esses lugares como sendo “mal 

educadas”, “brigonas”. Esses geralmente freqüentam bares e estabelecimentos noturnos em setores 

considerados nobres em Goiânia, mesmo que com isso comprometam seu orçamento mensal. Aqui 

novamente, o estigma é lançado sobre lugares e indivíduos que freqüentam determinados lugares no 

bairro.  
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almoço para a família. Tarefas que percebi serem feita com prazer por muitas mulheres 

por sentir que, de fato, é sua obrigação cuidar tanto do marido quanto dos filhos. No 

entanto, as filhas nem sempre têm essa mesma visão, entendendo que elas não têm 

obrigação, por exemplo, de lavar as roupas ou arrumar o quarto dos seus irmãos, 

enquanto que eles passam o final de semana se divertindo.  

Cabe, no entanto, fazer uma ressalva de que, se por um lado ainda persiste 

práticas machistas relacionadas à questão de que os serviços domésticos é de obrigação 

das mulheres, percebe-se que muitos dos homens têm procurado mudar essa 

mentalidade e ajudado as mulheres em casa. Isso porque muitas mulheres também se 

impuseram cobrando dos esposos que as ajudassem nos serviços domésticos. Outro 

aspecto que certamente contribui para isso é o fato de que muitas esposas, ao 

trabalharem fora de casa chegam depois dos esposos, o que de certa forma os obriga a 

começarem, por exemplo, a fazer o janta e lavar as loucas na ausência de uma das filhas 

mulheres, no momento.  

Mesmo com esses afazeres domésticos no final de semana, as mulheres 

procuram um tempo para se divertir, mesmo que seja por um curto tempo, indo visitar 

amigas, ao salão de beleza e mesmo em alguns bares, acompanhadas dos esposos.  

As mulheres, principalmente as casadas, não gostam de freqüentar os bares do 

bairro, pois consideram lugares impróprios. Sentem que os homens falam muito 

palavrão e agem muitas vezes com desrespeito. No entanto, há alguns bares, pizzarias, 

pamonharias e sorveterias considerados “ambientes familiares” que podem ser 

freqüentados. Por outro lado, os próprios maridos não consideram comportamento 

apropriado de suas esposas freqüentarem determinados ambientes no bairro. Sem 

dúvida nenhuma, para uma leitura de gênero, percebe-se um machismo muito forte 

nessa visão e atitude dos homens que, de certa forma, foi assimilados pelas próprias 

esposas que endossa esse discurso. As mulheres solteiras sentem-se mais livres para 

freqüentar bares e outros ambientes, como é o caso das casas de forró, bem como para 

saírem com os namorados para bares e outros espaços de lazer dentro e fora do bairro. 

Ao longo do processo histórico, as relações de gênero sempre foram marcadas 

por diferenças que vão desde a divisão sexual do trabalho (DURKHEIM, 1973), que 

estabelece os tipos de trabalho para cada sexo, de modo mais marcadamente em 

sociedades tradicionais; aos modos como se educam os filhos de sexos diferentes. Essas 

diferenças nos modos como devem proceder mulheres e homens em sociedade não se 
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estende apenas a questão de comportamento, elas se estendem ao espaços, aos lugares. 

Assim, determinados lugares que estão fora do espaço da casa, “públicos”, são 

considerados espaços por excelência masculinos, relegando no caso os espaços da casa 

“privados” ao feminino. (DA MATTA, 1997). Por ora, apenas tocamos neste tema, uma 

discussão mais aprofundada sobre a questão de gênero e espaços será feita no capitulo 

seguinte. 

Durante o período de observação, em alguns bares e botecos, puder perceber 

uma recorrente freqüência das mesmas pessoas. Eles não combinavam nem marcavam 

de ir ao bar, mas era como se assim o fizesse. O próprio dono do bar, seu João, um dia 

me falou quando eu o perguntei:  

A-Será que o Senhor Chico, o “Maranhão” vem hoje?  

J-Com certeza, olha lá está vindo o Tião, logo, logo o Chico chega aqui 

também eles gostam muito de prosear, sabe como é... então eles sabem que 

os amigo vem pra cá. Você vai ver ele chega a qualquer momento (João). 

Os bares e botecos apresentaram-se como sendo locais de sociabilidade e lazer, 

para o público predominantemente masculino, tanto adolescente e jovem, como para os 

adultos. No caso para os adultos, este espaço ganha maior relevância, uma vez que o 

público adolescente e jovem costuma freqüentar outros espaços, com maior intensidade 

e freqüência, como, por exemplo, cinema, boate e casa de show, clubes dentro e fora do 

bairro. No caso do público adulto, muitos deles nunca freqüentaram um cinema, nem 

uma boate. 

Domingo também é considerado o dia das obrigações religiosas. É o dia de ir à 

missa, no caso dos católicos e aos “cultos”, no caso dos evangélicos. No caso dos 

evangélicos, esse compromisso se mostrou mais intenso e rigoroso inclusive de pais 

para com os filhos, cobrando-os a participação nos momentos religiosos. Para os 

adolescentes e jovens, o momento pós-culto, nos finais de semana, seja durante o dia ou 

a noite, é motivo também de sociabilidade e lazer, uma vez que eles se reúnem para ir a 

uma lanchonete, pizzaria ou pamonharia comer algo e “colocar o papo em dia...sem 

nada de álcool e extravagâncias.” como dizem eles.  
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1.6. Feira livre: espaço de lazer e sociabilidade 

A feira livre que acontece aos domingos e quartas, na avenida Macaúbas é 

também um ponto referencial, aqui entendido como sendo um “ponto nodal” (LYNCH, 

1999), uma vez que ela é um ponto de encontro e fluxo de praticamente todos os 

moradores do bairro. Ela é entendida como um espaço de compras e também de 

sociabilidade, pois não se vai à feira simplesmente para comprar os produtos, vai-se à 

feira para encontrar com os amigos, para comer um pastel, tomar caldo, comer biju, 

comprar e sentir o cheiro do café sendo moído na hora, conversar com os próprios 

feirantes, beber cerveja com os amigos.  

A feira aparece nas narrativas dos moradores como sendo um dia e local de 

descontração e lazer. Ela quebra com o ritmo pesado e cansativo dos demais dias úteis 

da semana, uma vez que ela proporciona aos oliveirenses, moradores do bairro, um 

modo, como irei me referir em alguns momentos a eles, de sair da rotina de trabalho. 

Mas para muitas donas de casa é nela que se encontram alguns tipos de comidas que 

fazem lembrar a terra de origem, como por exemplo, o café moído na hora, o tempero 

pilado ou moído no momento, frango e ovos caipira, requeijão, queijo e doces caseiros 

entre outros tipos de produtos de origem hortifruit granjeiro.  

As hortaliças, frutas e verduras em sua maioria são compradas no CEASA - 

Central de Abastecimento do Estado de Goiás pelos feirantes, que as revendem na feira. 

No caso das folhagens, acontece o mesmo, porém existem alguns donos de chácaras em 

torno do bairro que as cultivam e vendem na feira ou vendem para donos de banca na 

feira que as comercializam. Do mesmo modo acontece com o milho verde, frango 

caipira, ovos caipira, doces caseiros, queijos e requeijão. No caso dos temperos e do 

café moído na hora, geralmente os donos compram os grão ainda cru, torram em casa, 

levam os grãos para feira e moem na presença dos fregueses. O mesmo acontece com os 

temperos: cominho, pimenta do reino, açafrão etc. que caso o cliente queira e moído na 

hora, em sua presença.  

Certamente não tem como contestar as mudanças e melhorias do bairro em todos 

os aspectos, tanto na dinâmica social das relações entre os moradores, bem como na 

própria infraestrutura. Isso fica visível a partir tanto dos relatos dos próprios moradores 

como pelas fotografias a que tive acesso do acervo pessoal de alguns entrevistados, bem 
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como de jornais e revistas de circulação local da prefeitura e da igreja católica. A partir 

dessas fontes fotográficas pude perceber como a dinâmica de um bairro sem o mínimo 

de serviços básicos como uma rede de abastecimento de água e energia foi aos poucos 

sendo resolvidos com o passar dos anos. 

Compreender o bairro como sendo um local de construção de sociabilidade e de 

práticas sensíveis capazes de revelar multiplicidade de formas e olhares uma vez que, 

ele sendo ocupados por vários indivíduos, instituições, eventos e espaços não uniformes 

revela-se como se de forma multifacetada, ou seja, várias imagens surgem no mesmo 

espaços, dependendo do dia e do momento.Isso porque as cidades apresentam aspectos 

dinâmicos, com mudanças em sua paisagem e em seus agentes. Com isso, pode tornar-

se um excelente “objeto de estudo”, pois ela, a “cidade torna-se um local fundamental 

da memória” (PECMAN, 1994). 

A descrição do bairro e, consequentemente, dos seus moradores que ora 

apresento, não é uma visão hegemônica, nem tem como finalidade generalizar ou criar 

uma realidade homogenia. Antes, tem por finalidade mostrar, a partir da minha 

observação, práticas e comportamentos comuns a uma maioria dos moradores, 

reveladas nos dia-a-dia e em ocasiões específicas, como por exemplos, os almoços e 

churrascos nos finais de semana, os passeios a outros bairros para visitar os parentes e 

amigos, as conversar e sociabilidade nos bares e botecos nos finais de semana, a ida a 

igreja, ao campo de futebol, aos supermercados, idas e volta para o trabalho etc. 

 

1.7. As mudanças ocorridas no bairro 

 

Na concepção de alguns moradores, o bairro Jardim das Oliveiras tem mudado 

paulatinamente, desde o seu surgimento. Essas mudanças são encaradas em sua maioria 

como sendo positivas, uma vez que, do ponto de vista de infra-estrutura, o bairro tem 

sido mais bem levado em conta por parte da administração municipal. Por outro lado, 

para alguns moradores, em alguns aspectos como o aumento da criminalidade e de 

“perturbação pública
21

” tem aumentado. Por exemplo, para seu João, no inicio, o bairro 

não tinha essa características e nem essa dinâmica apresentada acima. Essas mudanças 

relacionadas à questão de muito barulho e movimentação nas ruas, principalmente nos 

                                                           
21  O termo “perturbação pública” é descrita pelos moradores como sendo o abuso cada vez mais 

crescente por parte de adolescentes e jovens que trafegam nas ruas com imprudência, e com sons 

automotivos com volumes muito alto. 
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finais de semana, são vista de forma totalmente diferente de como o bairro era em seu 

principio. 

Quando nós chegamos pra morar aqui, primeiramente quase ninguém tinha 

carro. Motos até que tinha mais não eram muitas. Lembro que, nas noites de 

lua, quando estava muito quente, nós sentávamos na frente do lote que ainda 

não era murado e via poucas pessoas, vizinhos caminhando na rua. Hoje vejo 

que esta muito diferente, primeiramente porque muita gente já tem carro ou 

moto. E agora tem esses carros cheios de som que esses rapazes passam na 

rua que até estremece dentro de caso. É uma barulheira que não existia antes. 

Antes era mais tranqüilo, sem contar que nem sempre da pra confiar como 

antes que a malandragem era menos. (Seu João). 

Essa fala do seu João mostra um Jardim das Oliveiras de um tempo em que a 

maioria das pessoas viviam em um bairro tranqüilo em relação à questão de poluição 

sonora, principalmente a noturna. A sua narrativa do passado aponta também dois 

outros aspectos, um é a melhoria de vida da população que começa a adquirir veículos 

automotivos, seja moto ou carro, e o outro aspecto e a “malandragem” que, em sua 

concepção, nos tempos inicial do bairro não era uma constante como para ele tem sido 

hoje. 

Outras mudanças foram apontadas pelo seu João em relação ao bairro, para ele 

uma delas se reflete na própria paisagem urbana, onde os moradores não tinham 

condições econômicas para construir muros que pudessem dar um pouco mais de 

privacidade. Outra mudança é o fato de que para ele, assim como para dona Maria, 

bairro em questão de infraestrutura melhorou e muito com a pavimentação asfáltica das 

ruas, construção de PSF‟s, novas escolas, serviços de saneamento e limpeza entre 

outros. Como dona Maria mesmo aponta “o bairro ficou mais bonito, pois no inicio era 

tudo muito feio, as casas inacabadas, quem passava na rua viam tudo o que estava 

acontecendo dentro de casa, era muita poeira, o bairro esta bem melhor”.  

A rede de alta tensão que divide o bairro ao meio é vista pelas pessoas como 

sendo um ponto, uma linha que divide o bairro ao meio. Sempre que querem se referir a 

algum que mora nessa parte do bairro diz-se, “depois” ou “abaixo” da rede de alta 

tensão. Percebi uma certa diferenciação do modo como muitos que moram na parte alta 

do bairro, ou seja, dos que moram acima da rede de alta tensão em relação ao que 

moram na parte baixa, abaixo da rede de alta tensão. É como se a parte alta, 

representasse um espaço melhor para se viver, com mais tranqüilidade, sem oferecer 

tantos riscos. Não desconsidero que do ponto de vista econômico, a parte alta do bairro 
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é bem mais valorizado, revelado nos preços dos imóveis que encontram nessa parte do 

bairro são maiores do que os dos imóveis da parte baixa. Outro motivo para essa 

diferenciação encontra-se no fato de que é na parte alta que se concentram os maiores 

pontos de comércio, as escolas, as igrejas com maior representatividade e as duas 

principais avenidas, a Senador Canedo e a Macaúbas, sendo que nessa ultima acontece a 

feira livre, todas as quartas e aos domingo. 

Os pontos referências que os moradores utilizam para se localizarem ou se 

situarem no bairro não simples objetos físicos, como a rede de alta tensão ou mesmo a 

avenidas principais: Macaúbas e Senador Canedo, antes são pontos nas quais eles 

fizeram experiências de vida, ao caminhar, por exemplo, nessas mesmas avenidas antes 

de serem asfaltadas, ver o processo de mudança que foi dando lugar a novas casas e ruas 

em lugares abaixo da rede que antes era apenas um matagal, mostra um processo 

dinâmico e vivo do bairro. Assim, esses pontos são referências, porque “estão 

impregnados de lembranças do tempo que ai se passou e se viveu, sonhos, ilusões, 

diferentes momentos da trajetória individual e social” (ROLIM, 1997), que dinamizou a 

paisagem, suas práticas e relações sociais. 
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CAPÍTULO 2 

COMIDA, TRADIÇÃO E SOCIABILIDADE 

2.1. A alimentação e seu lugar nas pesquisas antropológicas  

A alimentação, de forma direta ou indireta, sempre esteve presente nas 

pesquisas e experiências históricas, antropológicas, econômicas, biológicas e das 

demais áreas do conhecimento, uma vez que o ato de comer envolve processos 

significativos, simbólicos e elaborados que o simples fato de ingerir puro e 

simplesmente os alimentos não dá conta de explicar.  

Na antropologia, muitos foram os antropólogos que perceberam em campo a 

importância da alimentação na organização social, em seus vários aspectos ritual, tanto 

no âmbito privado como público e em mais momentos da vida social. Entre eles 

destacam-se alguns trabalhos de pioneiros que conseguiram perceber em meio às 

aventuras antropológicas em grupos “tribais” a associação entre a produção, distribuição 

e seu consumo. Esses aspectos, porém foram depois entendidos para além dessas três 

dimensões, sendo associados a situações de rituais religiosos e de regras que envolviam 

obrigações de parentesco, entre outros aspectos. 

Entre os primeiros antropólogos a ter essa percepção temos Radcliffe–Brown 

(1973) que, em seu trabalho com grupos tribais na África, conseguiu analisar a dinâmica 

de distribuição das partes da caça entre os nativos de forma a contemplar os membros 

dessa sociedade ligados por laços de parentesco consanguíneos e afins e os interditos.  

Malinowski (1978) também conseguiu perceber entre os trobriandeses que a 

alimentação era de certa forma um item importante nas transações e trocas rituais entre 

eles. Marcel Mauss (1999) salienta a importância social que a produção, distribuição 

dos alimentos e rituais de comensalidades representavam em sentidos simbólicos e 

significativos para a organização social do grupo, bem como eles eram marcados por 

regras, contratos e tabus.  Além desses aspectos imbricados, Mauss salienta para o 

processo de trocas “dom” que criam laços de aliança, sociabilidade e solidariedade. 

Sem dúvida, Lévi- Strauss (1964), a partir de seus estudos estruturalistas, 

chamou a atenção para as categorias imbricadas no processamento dos alimentos, 
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procurando compreender a lógica operante por trás dos três estágios: cru, cozido e 

podre, o chamado “triângulo culinário”.  A grande descoberta que esse autor faz é de 

compreender a comida como sendo elemento simbólico (significando) que pode ser 

apreendida como significante. A comida é desnaturalizada, passando de alimento 

apenas que serve para nutrir o corpo a ser uma categoria “boa para se pensar”. Nisso 

consiste a sua famosa máxima “natureza e cultura” que por meio do processo de seleção 

e transformação dos alimentos, os grupos passam-nos do estado de natureza para o 

domínio da cultura.  

Segundo CANESQUI e GARCIA (2005),  

A antropologia se interessou primeiramente pelas crenças e pelos costumes 

alimentares dos povos primitivos, pelos aspectos religiosos em torno dos 

tabus, totemismos e comunhão, pelas preferências e repulsa alimentares pelos 

rituais sagrados e profanos que acompanham a comensalidade, pelo 

simbolismo da comida, pelas classificações alimentares além de muitos 

outros aspectos. (CANESQUI e GARCIA, 2005, p. 11).  

Esse primeiro interesse dos antropólogos pela alimentação, em grupos “tribais” 

e considerados “exóticos”, se dava pelo fato de que, para eles, os costumes alimentares 

eram uma boa chave de leitura, capaz de dar conta de explicar e entender a cultura, uma 

vez que as práticas alimentares eram recorrentes em várias ocasiões e rituais da vida 

social do grupo. 

Ainda segundo essas autoras, o motivo que despertou o interesse dos 

antropólogos para as práticas e os rituais de comensalidade foi o fato de perceberem que 

a alimentação é “prenhe de significados”. (CANESQUI e GARCIA, 2005, p. 11).  

Com essa afirmação, as autoras mostram que não é atribuído ao ato de comer 

somente uma dimensão biológica para continuação e reprodução da vida, existe também 

uma dimensão simbólica, social e econômica. Neste sentido, grupos culturais podem 

ocupar os mesmos espaços ou espaços semelhantes, mas terem costumes alimentares 

diferentes seja pela sua orientação cultural, ou por questões econômicas e de 

distribuição na qual a realidade social não os possibilita ter acessos a certos tipos de 

alimentos.  

A historiografia, e mesmo a antropologia, possuem muitos outros trabalhos em 

que se encontram referências à alimentação e práticas de comensalidades. Os primeiros 

desbravadores e viajantes fizeram registro dos modos e costumes alimentares dos povos 
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indígenas e posteriormente dos colonizadores portugueses e dos negros escravos no 

Brasil. Entre eles se destacam as referências feitas por Pero Vaz de Caminha aos 

alimentos de origem vegetal e animal; os relatos do viajante Hans Standen, que 

conviveu com os Tupinambá, e pôde presenciar. de modo etnocêntrico e exótico, rituais 

antropofágicos; Jean de Léry, que em suas visões sobre os indígenas consegue até certo 

ponto relativizar certas práticas e costumes. Ainda destaca nesses primeiro relatos sobre 

modos alimentares André Trevet entre outros. (RIAL, 1995). 

Outros pesquisadores brasileiros deram grande contribuição para os estudos 

antropológicos na área da alimentação, mesmo não sendo ainda definidos como estudos 

de antropologia da alimentação. Certamente, Gilberto Freyre se destaca como sendo um 

dos pioneiros a perceber a alimentação como um elemento importante na analise da vida 

social, pois para ele “o paladar defende no Homem a sua personalidade nacional”. 

(FREYRE, 2002, p.34).  

Como afirma Lima (1999), “de forma definitiva, em Casa Grande & Senzala, 

Freyre trata da alimentação como valor essencial para a análise sociológica, até então, 

relegada às categorias secundárias da investigação cientifica” (LIMA, s/d). Ainda neste 

sentido de perceber a alimentação como forma de conhecimento e uma categoria de 

análise para se compreender a sociedade, Lima afirma que: 

A alimentação como objeto de conhecimento é, também, uma ferramenta de 

educação, pois, as tradições, as representações, as linguagens, as idéias e 

teorias despertam curiosidades, verificações e comunicações. Quanto mais o 

indivíduo percebe as diferenças, mais aumenta as possibilidades da busca do 

saber. A complexidade humana reúne e organiza conhecimentos dispersos, o 

ensino através das origens do cultivo, do preparo, do servir, do comer, dos 

tabus, hábitos, comportamentos, superstições e costumes alimentares, 

estabelece uma comunicação entre disciplinas e a compreensão da trajetória 

das sociedades humanas. (LIMA, 1999, p 14).  

Certamente, o alimento é um dos requerimentos básicos para a existência 

humana e a aquisição deste desempenha um papel relevante na formação cultural dos 

grupos humanos. 

Corner (2006), ao se referir aos estudos de Freyre, aponta que este já  

Destacava a importância do paladar na formação da identidade nacional, a 

forte influencia que produz na memória, o sabor que vai perdurar por toda a 

vida, daquelas primeiras memórias da infância, da sua cozinha regional, das 

frutas do seu quintal. (CONER, 2006, p. 3). 
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Do mesmo, modo Câmara Cascudo (1983), a partir da perspectiva 

historiográfica, inegavelmente também deu grande contribuição para se pensar uma 

história da alimentação no Brasil, mostrando como é possível, por meio desse aspecto, 

pensar-se a cultura e a identidade dos grupos sociais.  Segue nessa mesma linha de 

raciocínio a discussão de Santos e Zanini que afirmam ter a comida “um papel muito 

importante na construção das memórias coletivas [...] marcado por rupturas, passadas e 

presentes, elaboram sinais diacríticos específicos como demarcadores de seu 

pertencimento e origens”.  (SANTOS e ZANINI, 2008, p. 257). 

A construção da identidade se dá por meio de associação, oposição e 

combinação e eliminação de vários elementos, símbolos e ritos que vão segmentando 

com o passar do tempo. Um dos elementos centrais nesse processo é a alimentação, pois 

como afirma Dutra o “paladar, muitas vezes, é o último a se desnacionalizar, a perder a 

referencia da cultura original. A culinária atua como um dos referenciais do sentimento 

de identidade”. (DUTRA, 1991, p.17.) 

Logicamente a identidade é algo mais complexo para ser definida e entendida, 

uma vez que ela é relacional, situacional, sendo muitas vezes dada conforme o contexto 

onde as “tramas” sociais estão sendo desenroladas. A identidade passa por processos, 

muitas vezes, de negociação diante do diferente e de identidades outras.  

(WOODWARD, 2007; HALL, 2007; SILVA, 2007).  

Mary Douglas (1988) afirma que a comida é um marcador de diferença, ela 

serve para classificar, incluir ou excluir individuo e grupos. O alimento nesse caso é 

entendido a partir do prisma de divisor e marcador de fronteiras que classifica e coloca 

ordem em um universo social e cultural. Ao mesmo tempo essa discussão que a autora 

faz mostra claramente a relação direta entre comida e identidade, uma vez que esta é 

sempre associada a “idéias que circulam em torno de emblemas nacionais e regionais, 

entre famílias, posição social, idade e manipulada a partir de relações sociais” 

(COLLAÇO, 2009, p. 13). 

Os estudos sobre comunidade e mesmo sobre a alimentação no Brasil começou 

a se intensificar a partir das décadas de 40, 60 e 70, devido à ampliação e criação de 

novos cursos de pós-graduação especificamente na área de antropologia.  Esses estudos 

foram marcados por antropólogos como Cândido (1971) que, por meio de estudos de 

comunidade, conseguiu ampliar e renovar “os estudos de comunidade anteriores” dando 
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destaque para a alimentação por meio da qual ele identificou “os padrões de 

sociabilidade e os aspectos das transformações culturais” (CANESQUI, 2005, p.32).  

Outro estudo de grande importância e relevância sobre os hábitos alimentares 

foi desenvolvido por um grupo de pesquisadores que teve como coordenadores 

Woortmann (1978) e Velho (1977). O primeiro e sua equipe procurou estudar por meios 

dos estudos de comunidades grupos rurais e camponeses; o segundo grupo de 

pesquisadores desenvolveu suas pesquisas em contextos urbanos, na cidade, levando se 

em considerações famílias de classes populares e baixa renda. 

Os estudos então direcionaram-se para duas formas de compreensão e 

abordagens, sendo que uma procurou privilegiar as teorias da alimentação por meio de 

sistemas simbólicos de classificações dando destaque para as categorias binárias, 

opostas mais complementares  “quente/frio, forte/fraco, reimoso/descarregado, leve 

pesado” entre outras. Por meio dessas categorias esses pesquisadores procuraram 

entender a lógica e organização social. (WOORTMANN, 1978). 

A segunda abordagem, que era coordenada por Velho, procurou compreender e 

interpretar formas de classificações em meio a realidade urbana a partir do viés 

ideológico e cultural. Se na primeira abordagem o fator econômico era de certa forma 

um elemento de peso para as análises, a segunda procurava compreender os hábitos 

alimentares por meio de uma lógica simbólica e cultural que não tinha os aspectos 

econômicos e mesmo de produção (uma vez que a pesquisa foi realizada no meio 

urbano), como elementos centrais na análises. Do mesmo modo, a relação de 

distribuição, aquisição e mesmo das ideologias e representações em torno da práticas 

alimentares foram vistas por outro viés, ou seja, da antropologia urbana. No entanto 

cabe ressaltar que, em ambas as frentes de pesquisas, as práticas e hábitos alimentares 

foram tomados como sendo representações simbólicas por meio das quais os grupos 

classificam e organizam se socialmente, uma vez que a comida é mais do que o 

alimento em si. Ela ao passar por um processo de preparo, torna-se comida imbuída de 

sentido e significados culturais. (VELHO, 1977). 

Woortmann (1978) neste estudo define a comida como sendo todo o alimento 

processado, para ser comido. Percebe ainda um sistema de classificação dos hábitos 

alimentares recorrente entre vários grupos. Em relação a esse sistema de classificação, 

ele afirma que: 



 

60 

 

Em todo o Brasil, e, ao que parece, em muitas partes da America Latina, 

opera um sistema de classificações funcionais de alimentos que informa em 

boa medida, os hábitos alimentares. Este sistema opera através de três pares 

de oposições: quente/ frio; forte/fraco e reimoso/descarregado. Muitas 

prescrições e proibições alimentares são baseadas nesse sistema de 

classificação. (WOORTMANN, 1978, p.105). 

Brandão (1981), por sua vez, consegue perceber esses modos de classificação 

entre camponeses, dando destaque apenas para um dos conceitos que varia do esquema 

percebido por Woortamann. Para os camponeses de Mossâmedes, Goiás, a classificação 

“descarregado” não foi referida no universo cultural por ele pesquisado.  

A comida é abordada ainda como sendo um elemento de classificação que fala 

de corpo, diferenças, trabalho, status, gênero entre outros aspectos da vida social 

Woortmann (1985), Woortmann e Woortmann (1997), Wendig e Menasche (2008), 

Paulilo (1987) Heredia et al (1984), entre outros pesquisadores da antropologia da 

alimentação, principalmente em grupos camponeses e rurais. A comida é compreendida 

por estes como sendo representação simbólica por meio da qual pode-se fazer uma 

leitura da vida social do grupo.  

Os estudos realizados por esses primeiros pesquisadores tinham como ponto de 

partida os grupos domésticos como a unidade de análise. Neste sentido, o lugar da 

alimentação entrava como sendo um dos aspectos da vida social do núcleo ou do grupo 

familiar. Mas, para se chegar a isso, fazia-se uma análise desse aspecto em relação à 

aquisição, gastos e divisão sexual do trabalho, bem como outros aspectos de interdição 

alimentar e geracional. Alguns dos pesquisadores procuravam enfatizar mais os 

aspectos simbólicos e ideológicos que envolvem o processo de preparo e consumo dos 

alimentos; outros procuravam dar mais ênfase aos processos econômicos e de produção 

e acesso, que para eles de certa forma condiciona a vida alimentar.  

Ainda sobre os estudos alimentares de grupos brasileiros, Alba Zaluar nos 

mostra, a partir de sua pesquisa feita em um conjunto habitacional no Rio de Janeiro 

com indivíduos pobres, de como esses concebem a comida como sendo um marcador de 

fronteiras e identidade. Assim, para eles, a partir do que se come, pode-se classificar os 

indivíduos em classes diferentes, ou seja, ricos e pobres (ZALUAR, 1985). 

A partir desse prisma, pode-se então afirmar que a alimentação envolve um 

complexo de regras, tabus, costumes, classe e status sociais que define os indivíduos e 

grupos dentro da sociedade. Essa maneira pela qual os grupos humanos dão sentido e 
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atribuem valores simbólicos aos alimentos acaba por criar limites e fronteiras que os 

caracterizam e os distinguem de outros grupos sociais. Pode-se dizer, nesse caso, que a 

comida, ou o alimento, é um dos elementos fundantes da identidade. 

Neste sentido, Montanari (1993) afirma que: 

O homem é o que come: axioma tão exagerado como verdadeiro; porém não 

menos verdadeiro é o contrário, o homem come o que é: seus próprios 

valores, suas próprias opções, sua própria cultura. Não é suficiente que uma 

“coisa” seja comestível, para que efetivamente seja consumida; são 

necessários uma série de condicionamentos culturais [...] Exclusões e 

preferências, e tudo o que numa palavra denominamos o gosto, não estão 

determinadas somente pelas contingências ambientais e econômicas, mas 

também pela mentalidade, pelos ritos sociais, pelo valor das mensagens que 

são intercambiadas quando se consome o alimento em companhia, pelos 

valores éticos e religiosos; pela psicologia individual e coletiva que 

determinam todos estes fatores. (MONTANARI, 1993, p.24-25). 

Se, “o homem é o que come”, inegavelmente a comida é um elemento, como já 

falamos, identitário, uma vez que “fala sobre identidade o tempo todo e se apropria de 

ideias que circulam em torno de emblemas nacionais e regionais, entre famílias, posição 

social, idade e manipulada a partir de relações sociais” (COLLAÇO, 2009, p 13). Neste 

sentido, o alimento é universal. Por outro lado, a comida refere-se a algo costumeiro e 

sadio, algo que ajuda a estabelecer identidade entre um grupo, classe e pessoas. 

Gilberto Freyre e Roberto Da Matta (1984), ao abordarem a alimentação na 

realidade brasileira, fazem distinção de que nem tudo que alimenta é sempre bom ou 

socialmente aceitável. Do mesmo modo, nem tudo que é alimento é comida. Sendo que 

alimento é tudo aquilo que o individuo pode ingerir para se manter vivo; já a comida é 

tudo que se come com prazer, de acordo com as regras mais sagradas de comunhão e 

comensalidade.  

Em relação a esse caráter identitário presente nas práticas alimentares, Collaço 

(2009) afirma que: 

A comida não é identidade per se, ou expressão cultural de um povo, grupo 

ou território como é comum ouvir no discurso do senso comum. Ela é um 

material extremamente maleável que promove representações em distintos 

planos que se entrelaçam para dar consistência ao comer. Isso significa ter 

em mente que os produtos servidos foram selecionados, preparados e 

destinados para o consumo de alguém, em algum momento, junto de outras 

pessoas. A comida é relacional, assim como a identidade, de modo que o 

mesmo material pode-se prestar a distintas interpretações. (COLLAÇO, 

2009, p.10). 
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Consoante a afirmação dessa autora, em vários momentos pude comprovar essa 

situação semelhante em campo, pois para os sujeitos envolvidos nessa pesquisa, a 

comida sempre estava associada a situações vividas com pessoas próximas, do convívio, 

da família ou ligados por laços de amizade e compadrio, inclusive muitas delas já 

falecidas. A constante lembrança e relato do passado desses migrantes, bem como a 

recorrência e referências feitas à comida, nos levam a entender que os sentidos, 

significados e as representações associadas e relacionadas à comida são constantes na 

vida dos mesmos. Neste sentido, pude perceber que ela é um marcador de fronteiras, 

que impõe barreiras sutis mediante a relação com outros grupos, elaborado por meios de 

processos sociais e ideológicos capazes de revelar a identidade cultural dos indivíduos e 

grupos. 

2.2. Memória, tradição e sociabilidade: categorias de análise para se compreender 

as práticas de comensalidade 

Neste presente trabalho, proponho compreender e analisar reprodução de 

práticas tradicionais de migrantes nordestinos no bairro Jardim das Oliveiras. Para tanto, 

acredito que, como já falado anteriormente, a compreensão e analise de tal situação será 

feita a partir de alguns conceitos e categorias que a meu ver dão conta de tal realidade. 

Assim, o leitor perceberá que três categorias se destacam e centralizam a discussão aqui 

propostas sendo elas: tradição, memória e sociabilidade. 

A tradição é pensada como sendo algo do passado, perpetuado e reproduzido a 

seu modo “original”. Para muitos, há uma associação entre tradição e passado, 

contrapondo ao novo e moderno. Essa binaridade e dicotomia nortearam e, para muitos 

no senso comum, continua prevalecendo como sendo uma verdade.  

A tradição não será aqui concebida como sendo uma simples continuação do 

passado, muito menos como sendo uma oposição ao moderno. Ela será aqui concebida 

como sendo uma simbiose entre o passado e o presente, ou em outras palavras, como 

sendo um fenômeno relacional em uma constate dialética entre o passado e o presente, o 

tradicional e o moderno. Neste sentido, estaremos entendendo as práticas tradicionais 

como sendo todo o processo de continuação, reprodução e mudanças de modos e 

costumes. As práticas descritas nesse trabalho são entendidas como práticas tradicionais 

uma vez que os próprios pesquisados as concebem dessa forma, bem como elas trazem 
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em si elementos e traços remetidos a práticas realizadas em seus locais de origem em 

tempos passados. Cabe ressaltar que, para muitos, essa reprodução torna-se elemento 

fundante em seu modo de conceber-se como sendo ainda “nativo” ou “pertencente” a 

essa região de origem.  

Inegavelmente as práticas tradicionais estão alicerçadas em uma base memorial 

de saberes e fazeres transmitidas ao longo da história de vida dos grupos sociais. Assim 

a repetição dessas práticas foi se cristalizando e perpetuando no tempo e no espaço, 

constituindo o que chamamos de tradição.  

Essa repetição ao longo do tempo, sendo regulada e orientadas, foi dando lugar 

ao que Eric Hobsbawn (1984), chama de “tradição inventada”, sendo ela: 

[...] um conjunto de práticas, normalmente reguladas por regras tácitas ou 

abertamente aceitas; tais práticas, de natureza ritual ou simbólica, visam 

inculcar certos valores e normas de comportamento através da repetição, o 

que implica, automaticamente; uma continuidade em relação ao passado. 

Aliás, sempre que possível, tenta-se estabelecer continuidade com um 

passado histórico apropriado. (HOBSBAWN, 1984, p. 10). 

O conceito de “tradição inventada” é pensado pelo autor de forma ampla, 

procurando dar conta de analisar as tradições consideradas oficiais, ou seja, as já 

institucionalizadas, bem como outras formas de práticas tradicionais de origem 

desconhecida quanto ao seu surgimento. Cabe ressaltar que esse autor não trabalha com 

a categoria “memória”, muito menos refere-se em seus trabalho aos modos e formas de 

saberes e fazeres, antes ele aponta para um processo continuo e gradual da repetição de 

práticas  que dão origem à tradição.  

Por outro lado, a formulação desse conceito feita por este autor é forjado a partir 

de uma base teórica marxista, que leva em consideração as lutas de classes, bem como 

os meios pelos quais a ideologia de uma classe dominante opera sobre a vida social do 

grupo. A sua análise parte então da realidade das tradições institucionalizadas ou 

oficiais de alguns países europeus. Deste modo, para ele, existe uma continuação de 

uma tradição, sendo que esta é inventada por um grupo, ou atores que procuram 

perpetuá-la ao longo do tempo para legitimar determinados modos, crenças e valores 

tidos como “genuínos”.  

Mesmo procurando garantir um status de genuinidade, e algo que parece 

estático, segundo esse autor, os grupos ou instituições fazem adaptações para garantir a 
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continuidade da tradição e manutenção de suas práticas. Assim, a tradição pode ser 

entendida a partir desse autor como sendo um dispositivo de poder e ao mesmo de 

tempo de dominação, uma vez que onde há poder, há também dominação. Foucault 

(1995) acrescentaria que também há resistência. 

Giddens (1997) um dos críticos do conceito de “tradição inventada” de 

Hobsbawn, compreende a tradição como sendo “a cola que une as ordens sociais pré-

modernas; mas, uma vez que se rejeite o funcionalismo não fica claro o que mantém seu 

poder de fixação. Não há nenhuma conexão necessária entre repetição e coesão social.” 

(GIDDENS, 1977, p. 80).  

A concepção de Giddens em relação à tradição consiste em que ela é orientada 

para o passado, mas suas conseqüências “dizem respeito  ao futuro, pois as práticas 

estabelecidas são utilizadas como uma maneira de se organizar o tempo futuro”. 

(GIDDENS, 1977, p. 80). Neste sentido, conceito de tradição incide no fato de que a 

tradição mantém grande relação com o tempo e o espaço. Consequentemente, tempo e 

espaço estão estritamente relacionados a saberes e fazeres que são na verdade práticas 

que têm sua sustentação e permanência por meio da memória individual e coletiva.  

A tradição em Giddens, assim como em Hobsbawn, é uma construção sócio-

histórica, que surge a partir das interações e sociabilidades dentro e fora do grupo. Do 

mesmo modo, eles a compreendem como sendo uma invenção coletiva. Giddens ainda 

dá um passo adiante nessa questão do entendimento da tradição, afirmando que o seu 

processo de consolidação, manutenção e perpetuação não passa apenas pelo plano 

objetivo ou funcional da vida social, política e econômica, mais também por meio das 

subjetividades. 

Para Shils (1992) a tradição é entendida como sendo, 

 

Crenças com uma estrutura social específica; são um consenso ao longo do 

tempo. É bem possível que o seu conteúdo seja atemporal, isto é, podem não 

fazer nenhuma referencia ao passado ou ao futuro e que não tenha nenhuma 

legitimação temporal (tradicional). Mas mesmo nestes casos possuem uma 

estrutura temporal. São crenças com uma estrutura social seqüencial. (SHILS, 

1992, p. 298). 

 

Mesmo sendo seu conteúdo atemporal, como bem afirma o autor, ela possui uma 

legitimação temporal e uma estrutura social, o que faz com que os indivíduos que dela 

comungam a aceitem como verdadeira e legítima. Do contrário, ela não conseguira 

assegurar “uma persistência ou reprodução daquilo que existiu anteriormente” (SHILS, 
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1992), mesmo que aqueles não tenham visto a sua gênese, ou seja, seu surgimento, sua 

criação.  

Tradição ou o tradicional, como menciona o autor, constitui na verdade em uma 

verdadeira repetição e reprodução de comportamentos e padrões de crenças estruturadas 

ao longo de várias gerações, dentro de um determinado “território mais ou menos 

delimitado e uma população geneticamente continua” (SHILS, 1992, p. 295).  

A tradição pode ser estudada e pensada a partir de várias áreas do conhecimento, 

o que talvez tenha gerado as várias formulações, definições e compreensão desse 

conceito. Para alguns estudiosos de povos “tribais” e camponeses, a tradição estava 

ligada às práticas mais antigas, presente nos mitos, contos e histórias desse povo, bem 

como em suas festas, principalmente de cunho religiosa. E foi justamente essas formas 

de manifestações que deram origem a idéia de folklore – do inglês folk (povo), lore 

(saber). Esse conceito foi criado pelo arqueólogo inglês Willian John Thoms em 22 de 

agosto de 1846, motivo pelo qual até hoje no calendário cívico brasileiro se comemora 

essa data. Neste sentido, o folclore é associado ao tradicional, ao popular 

(CATENACCI, 2001). 

Canclini (1989) reflete criticamente a ideia que existe da simples associação de 

“tradição, popular e o subalterno” em oposição dicotômica ao “moderno, culto e 

hegemônico”. A crítica é feita a partir de um viés desconstrucionista, procurando 

romper com essas dicotomias, uma vez que os processos que envolvem tanto a tradição 

como a modernidade não são preexistente ou dada a priori. Do mesmo modo, tanto a 

tradição como a modernidade não estão nos extremos, sendo totalmente uma excludente 

ou distante da outra, antes a tradição e modernidade são pensadas por esse autor em 

relação o tempo todo, onde a tradição e o moderno o tempo todo se encontra. Por meio 

de uma negociação dos atores sociais envolvidos, essas duas realidades são 

reformuladas, ganhando nova roupagem, porém com o peso e o “selo” da tradição, ou 

seja, da “originalidade” primeira. 

Certamente, não é possível estudar a tradição ou as práticas tradicionais sem 

fazer uso da categoria memória, uma vez que esta não consiste apenas na simples 

lembrança do passado. Ela é a presentificação de experiências individuais e coletivas 

vividas.  

Segundo Bergson (2006), a memória não consiste em uma regressão ao passado, 

antes (ela) é a presentificação do passado, processada por meio do corpo, no tempo e no 
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espaço. Para esse autor, temos duas memórias, sendo uma a memória - hábito que está 

fixada no organismo, sendo constituída basicamente pelo conjunto dos sistemas 

sensório motores; e a segunda é a memória chamada por ele de memória verdadeira, que 

retém todas as experiências, à medida que elas vão acontecendo. Essas duas memórias 

estão interligadas e são complementares.  

Na visão desse autor, não é o passado que evoca ou tem o poder de fazer aflorar 

as lembranças, mas, o presente que tem o poder de manifestar-se por meio da 

associação e ressonância que os objetos, os cheiros, os gestos, as cores etc. provocam 

nos indivíduos. Ora, é inegável então que a memória tem, na ausência de uma palavra 

melhor para defini-la, suportes ou receptáculos, que a permite perpetuar-se no tempo e 

no espaço. Inegavelmente, o corpo humano é esse primeiro suporte, pois é por meio 

dele que toda a memória é processada. Sem o corpo humano, não haveria memória, ou 

poderíamos melhor dizer, sem o ser humano e suas relações sociais com o outros e o 

espaço não haveria memória.  Ela, nesse caso, é fruto de um processo vivido 

socialmente.  

Para Halbwachs (2006) a memória é coletiva, individual e histórica. A memória 

coletiva e individual são interdependentes uma da outras tendo como centro os 

indivíduos que a constroem por meio de um processo dinâmico e dialético. A citação 

que segue é bem ilustrativa desse reflexão do autor:  

 

Se a memória coletiva tira sua força e sua duração por ter como base um 

conjunto de pessoas, são os indivíduos que se lembram, enquanto 

integrantes do grupo. Desta massa de lembranças comuns, umas apoiadas 

nas outras, não são as mesmas que aparecerão com maior intensidade a cada 

um deles. De bom grado, diríamos que cada memória individual é um ponto 

de vista sobre a memória coletiva. (HALBAWCHS 2006, p.69). 

Existe neste caso um movimento pendular, onde ora se pode conceber a 

memória como um fenômeno coletivo, ora pode concebê-la como um fenômeno 

individual. Do mesmo modo, percebe-se nesse movimento pendular, como ele mesmo 

reconhece, um chamamento a um estado de consciência individual, puramente 

individual, classificado como “intuição sensível”. Sendo esta a percepção para que não 

confundíssemos o nosso passado com o passado de outros indivíduos do nosso 

convívio. 
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Para Pollak (1992), “memória e identidade podem perfeitamente ser negociadas, 

e não são fenômenos que devam ser compreendidos como essências de uma pessoa ou 

de um grupo”. (POLLAK, 1992, p. 5), é algo que passa por processos de transformações 

e negociações, uma vez que ela é objeto de disputa, pois o modo de lembrar “é 

individual tanto quanto social, pois o grupo transmite, retém e reforça as lembranças, 

mas o recordador, ao trabalhá-las, vai individualizando a memória comunitária e, 

naquilo que lembra e em como lembra, faz com que fique o que significa” (BOSI, 1995, 

p.66). Deste modo, se é o indivíduo que lembra, “o ser e a consciência são a memória, 

são o passado. O ser é sempre agora que o passado acumulou. O agora é o presente que 

ilumina o passado, um presente que aflora, porque é uma imagem da memória 

involuntária, uma imagem que subitamente ocorre”. (ROLIM, 1997, p. 2). 

Ainda sobre o caráter identitário presente na memória, Lovisolo (1989), partindo 

de uma perspectiva sociológica, que dá ênfase nas ações sociais e coletivas, afirma que:  

 

A memória, histórica ou coletiva, repete-se, é fundamental para o sentido 

nacional, para a consciência de classe, étnica ou das minorias, sendo 

constitutiva das lutas contra a opressão ou dominação [...] nos apresenta 

idealmente como âncora e plataforma. Enquanto âncora, possibilita que, 

diante do turbilhão da mudança e da modernidade, não nos desmanchemos no 

ar. Enquanto plataforma, permite que nos lancemos para o futuro com os pés 

solidamente plantados no passado criando, recriando ou inventando com 

tradição. Esta por sua vez toma o sentido de resistência e transformação. 

(LOVISOLO, 1989, p. 16). 

 

A perspectiva apresentada por este autor mostra que a memória pode ser 

entendida como ponto de tensão e disputa entre os grupos sociais. Estes as acionam, 

seja para a coesão do grupo ou para a construção de uma identidade de grupo frente a 

outros de interesses contrários. Assim, diferentemente de Halbwachs orientado pela 

sociologia durkheimiana que via a sociedade como um fato social total sem conflitos, a 

abordagem desse autor aponta a memória histórica e coletiva como constitutiva da 

identidade e como instrumento de disputa de classes e de poder.  

Nesse caso, o ato de lembrar é único e individual, pois são os indivíduos que 

lembram a partir de suas experiências e vivências tanto no tempo como no espaço. 

Assim, o conceito de memória como uma categoria analítica permite compreender a 
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organização social de um grupo, uma vez que ela é constitutiva da identidade social 

(ECKERT, 1998). 

A memória é, segundo Paul Ricoeur (2007), a ausência do esquecimento. Sendo 

assim, os sujeitos sociais, ao reviverem as suas memórias que muitas vezes encontram-

se em latência, surgindo quando são propícias, revivem momentos, não esquecidos do 

tempo e do espaços em que foram construídas. Ainda para o autor, os indivíduos vivem 

entre duas esferas, quais sejam a presença da ausência e a obsessão para querer lembrar 

todos os processos vividos. O corpo, os espaços e lugares, na concepção desse autor, 

bem como de Bachelard (1978), ganham um lugar de destaque especial. Como diz o 

primeiro, o corpo “constitui, desse ponto de vista, o lugar primordial, o aqui em relação 

ao qual todos os outros lugares são lá” (RICOEUR, 2007, p. 59).   

Para Nora (1993) a memória é um processo vivido, conduzido pelos  grupos 

sociais, portanto, em constantes mudanças, uma vez que os grupos estão em permanente 

e processos de inovação, sejam por razões internas ou externas. Do mesmo modo, a 

memória, sendo um processo vivo, é passível de manipulações, pois os individuo e 

grupos estão em constante disputa sejam elas de ordem religiosa, econômica, política, 

cultural. Em linhas gerais, a memória, em Nora, é viva e esta em uma constante 

dialética da lembrança e do esquecimento, sendo objeto de disputa em um jogo de 

poder. (NORA, 1993).  

Logicamente, falar em memória vivida, é também falar de memória e espaço. E 

de fato é isso que esse autor aborda. Uma memória de lugares que expressam o anseio 

de retorno a acontecimentos e ritos que definem e assegurar a coesão dos grupos, a 

vontade de busca do grupo que se auto-reconhece e se auto-diferencia. Assim, os 

lugares de memória vivem do sentimento de sempre manter vivas as celebrações e ritos 

sociais festivos que dão sentido, prazer e gosto a existência.  (NORA, 1993).  

Ao entender que a memória é uma construção social e que ela é elemento 

fundante na construção das identidades individuais e dos grupos sociais, percebe-se que 

ela é, como já citado anteriormente neste trabalho, um elemento de poder.  Assim, ao 

longo da história, a memória sempre foi um elemento de disputas pelos indivíduos e 

grupos sociais, uma vez que ela tem o poder de legitimar determinadas narrativas e 

práticas eleitas como sendo legitimas em relações a outras. Neste caso, ao abordar a 

memória, ela não pode ser tomada como simples narrativas do passado de um grupo ou 

de uma pessoa. É preciso que seja compreendida dentro de uma conjuntura complexa e 
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ampla que envolve “tramas” maiores de relações sociais e de poder construídas 

historicamente.  

A relação entre passado, esquecimento e memória é estreita, pois os indivíduos 

ao fazerem suas experiências de vida guardam aquilo que significa e faz sentido. O 

tempo e os espaços são elementos essenciais para compreender essa dinâmica da 

memória. Mas o passado como afirma Lowenthal, (1998) “nos cerca e nos preenche; 

cada cenário, cada declaração, cada ação conserva um conteúdo residual de tempos 

pretéritos”. (p.63). 

Falar de tradição e memória de forma a associá-las compreendendo que a 

tradição busca na memória elementos que a sustente e a legitime e vive versa, não deve 

ser entendida sem antes problematizar e acrescentar a questão da sociabilidade, uma vez 

que esta ultima é um fenômeno intrínseco e inerente às relações humanas. Com esse 

propósito de casar essas três categorias analíticas para compreender a realidade estudada 

passamos então a uma breve abordagem da mesma. 

Os modos de sociabilidades são também um dos aspectos relevantes neste 

trabalho, uma vez que eles aparecem conjugados aos momentos de comensalidades, 

sendo ainda possível percebê-los nas trocas e aquisição de gêneros alimentícios e bens 

de consumos entre os emigrados e os que ficaram em seus locais de origem.  

A sociabilidade tem se tornado um conceito chave indispensável para se estudar, 

compreender e analisar uma sociedade. Segundo Frúgoli Junior (2007), no século XX, 

esse conceito passou a ser usado com maior frequência, bem como ganhou novos 

significados. Um dos primeiros autores de que se tem notícia a perceber a importâncias 

de tal fenômeno e conceituá-lo foi Simmel. Para este autor, a interação entre os 

indivíduos geram níveis diferentes de sociabilidades, tanto em esferas macros e micros, 

que são operacionalizadas nos planos objetivos e subjetivos. Sendo assim, a 

sociabilidade é “uma forma lúdica da socialização [...] que reúne indivíduos, mas não 

individualidades” Os processos de “associação” entre os indivíduos, nesse caso, não 

consiste em ações mecânicas e funcionais, antes, “é preciso que os indivíduos em 

interação „uns com, para e contra os outros forme, de alguma maneira uma „unidade‟, 

uma „sociedade‟ e estejam conscientes disso” (SIMMEL, 2006, p. 9-10).  

Este conceito, posteriormente foi “retomado pela Escola de Chicago e relido por 

outras disciplinas (principalmente pela antropologia).” (FRÚGOLI JUNIOR, 2007, p. 

23). 
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A sociabilidade não pode ser entendida simplesmente como sendo o encontro ou 

a reunião de pessoas num determinado local, seja ao redor de uma mesa, em um ritual 

político ou mesmo religioso ela envolve outros aspectos objetivos e subjetivos.  

A sociabilidade foi pensada por Jean Baechler (1995) como sendo,  

 

 
[...] agrupamentos formais e organizados, podendo constituir unidades do 

ponto de vistas jurídico e administrativo, mas cuja finalidade própria é a de 

propor a seus membros espaços sociais, onde possam alcançar, cada um por 

si e todos em conjunto, determinados objetivos específicos, o principal deles 

podendo ser muito simplesmente o prazer de estar juntos. (BAECHLER, 

1995, p.82 apud ROLIM, 1997) 

 

Seguindo a linha de raciocínio desse autor, pode-se então afirmar que ele, assim 

como Simmel, entende a sociabilidade como um processo que constitui grupos que se 

mobilizam e reúnem em torno de causas e objetivos comuns. Essa união em torno deste 

“comum” podes ser traduzida em outras palavras como sendo a identificação e 

associação em termo de sentidos e significados simbólicos que fazem parte de um 

universo cultural e social de mundo desses indivíduos envolvidos. Assim, a 

sociabilidade envolve mais que a união de indivíduos. Ela é a manifestação de desejos e 

vontades de indivíduos que compartilham dos mesmos signos.  

A discussão sobre sociabilidade está presente em vários outros trabalhos 

antropológicos. Muitos deles não utilizam a terminologia “sociabilidade”, substitui o 

por outros termos ou conceitos correspondentes, como é o caso dos conceitos de 

“grupos étnicos, galeras, tribos, redes, etc. Por detrás das discussões desses conceitos, 

há também a discussão sobre sociabilidade e formação social de grupos identitarios. 

Barnes (1968) e Mayer (1966), por exemplo, são dois autores que trabalharam e 

fizeram discussões sobre o conceito de sociabilidade substituído o pelo de “rede social”. 

Segundo esses autores, a partir desse conceito e metodologia é possível fazer um mapa 

das formas de sociabilidade e organização social de um grupo. Mayer (1966) afirma que 

ao referir-se sobre a compreensão do conceito de “rede social”, Barnes 

 

Vislumbrou [...] com um campo social formado por relações entre pessoas. 

Essas relações eram definidas por critérios subjacentes ao campo social [...] 

os critérios de vizinhança e amizade que poderiam por sua vez, agrupar as 

conexões do parentesco e as conexões econômicas (MAYER, 1966). 

 



 

71 

 

O conceito de redes sociais é muito utilizado pelas ciências sociais. É um 

conceito que permite análises a partir do individuo em determinadas situações de 

sociabilidade e de associações em grupos. Assim, ao invés de partir do grupo como 

objeto de análise para entender as situações e processos de sociabilidades, parte-se do 

individuo e suas ações dentro de um grupo social. Logicamente a “rede social”, ou seja, 

os indivíduos com os quais esse indivíduo inicial mantêm relações sociais sejam elas 

mais intensa ou esporádicas, permitirão ao pesquisador elaborar um pano de fundo que 

lhe possibilitará fazer análise de modos de sociabilidade, bem como de organização 

social de um grupo.  

Muitos outros trabalhos na linha de sociabilidade urbana foram realizados. A sua 

maioria concentra-se em estudos de grupos, gangue ou tribos urbanas de jovens de 

periferia ou bairro populares. A tese central desses estudos gira em torno de temáticas 

relacionadas à criminalidade, violência, uso e abusos de drogas, enviesados por uma 

crítica social, direcionada principalmente ao poder público. Por outro lado, também essa 

abordagem procura representar e descrever essa categoria como sujeito de direito e, ao 

mesmo tempo, protagonistas de novas idéias que procuram romper e quebrar 

paradigmas (ABRAMO, 1994; ANDRADE, 2007; SPOSITO, 1994; ZALUAR, 1997).   

Obviamente esses estudos apontam também para uma dimensão simbólica, ou 

seja, a produção de signos e símbolos que esses indivíduos produzem para se identificar 

e criar uma identidade de grupo, bem como para diferenciar dos outros. Essas produções 

vão desde o uso de determinadas marcas de roupas a estilos músicas.  

Está intrínseco a esses estudos ainda a idéia defendida por Groppo (2002) em 

que algumas das representações e características atribuídas aos jovens é a de que eles 

são protagonistas, corajosos sem medo de lançar-se ao novo, ao desconhecido e 

rebeldes quando analisados e julgados a partir de gerações anteriores, que os classificam 

na maioria das vezes de inconseqüentes e sem juízo e baderneiros. 

Ainda sobre essa temática de lazer e sociabilidade deve-se destacar o trabalho 

realizado por um grupo de pesquisadores coordenados por Magnani e Souza (2007), 

intitulado Jovens na metrópole. A coletânea discorre etnograficamente a partir dos 

conceitos de “circuito, lazer e sociabilidades”, sobre práticas culturais de grupos de 

jovens em vários lugares de São Paulo. Essas práticas estão associadas à dança e à 

música. Eles e acontecem em locais fechadas (privados) boates, igrejas bares; e em 
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locais abertos: calçadas, praças, terminais de metrôs nos grandes centros, ou seja, em 

locais públicos. 

Segundo Frúgoli Jr. (2007), os estudos de sociabilidades contemplam desde 

estudos em grupos tradicionais rurais em interação com o urbano, bem como grupos de 

imigrantes, classes sociais, grupos étnicos, geracional etc.  

Um dos trabalhos clássicos que aborda as formas de sociabilidades não apenas 

da categoria geracional jovem é o de Magnani (1984), que, ao trabalhar com a dimensão 

da cultura popular e lazer com grupos de moradores de bairros populares na cidade de 

São Paulo, aponta para a perspectiva de sociabilidade de outras categorias geracionais, 

bem como a interação e relação de sociabilidade entre essas mesmas categorias. A partir 

desse trabalho, pode-se pensar como se dão as formas de lazer e sociabilidade dentro do 

grupo e de uma certa forma entre outras classes sociais ou grupos social.   

Como se pode perceber, o campo de estudos sobre sociabilidade é vasto, isso 

devido ser um aspecto que faz parte da vida social de todos os indivíduos de um grupo 

social. Os modos como alguns autores percebem ou conceituam a sociabilidade pouco 

divergem, no entanto, a maioria toma Simmel como sendo a grande referência a ser 

seguida para se pensar sobre esse conceito.  

Neste sentido, compreender as formas como as sociabilidades se processam 

dentro dos grupos estudados deve ser uma das preocupações do pesquisador, pois é por 

meio da interação entre os indivíduos nessa relação muitas das vezes harmônica, outras 

conflituosa e dual, que se pode entender como os grupos humanos constroem e vivem 

suas realidades culturais.  

2.3. As experiências vividas em campo: de como a comida agrega em si modos e 

práticas tradicionais. 

As experiências em campo observadas me revelaram modos, costumes e valores 

dados às práticas alimentares dos migrantes nordestinos. Práticas essas que tinham 

como referenciais “tipos” e “modos” sempre referendados ou atribuídos a hábitos 

passados de seus pais, avós e, em muitos casos, a seus bisavós ou outros parentes da 

família.  

Sempre que as famílias observadas preparavam uma refeição diferente, ou como 

muitas delas diziam “uma comida da minha terra”, percebia que havia pessoas que 



 

73 

 

extrapolavam o núcleo familiar (pais e filhos). Nos almoços ou jantares de domingos, 

que tive a oportunidade de estar presente, a presença de irmãos e irmãs dos cônjuges, 

primos, sobrinhos, afilhados, compadres e amigos era uma constante. Todos esses, em 

sua maioria pessoas migrantes da mesma região, salvo à exceção de sobrinhos e netos, 

que já haviam nascidos no local onde residem.   

Os almoços e jantares sempre aconteciam nos finais de semana, sendo mais 

comuns no domingo. Em muitos desses rituais de comensalidade, nem sempre se tinha a 

presença de um prato típico da região, devido em parte à dificuldade para se encontrar 

esses alimentos no mercado local. Mas percebi em alguns dos almoços e jantares a 

presença de certos pratos típicos da região nordeste. Como, por exemplo, o “sarapatel 

de bode”.  Muitos deles não eram estranhos para mim, uma vez que sou migrante 

nordestino.  

Escrever as experiências de campo, ao mesmo tempo em que se torna uma 

grande responsabilidade, e ao mesmo também uma realização, ou sensação de metade 

do trabalho já realizado. Certamente é uma tarefa árdua, pois escrever e analisar os 

dados coletados em campo, as sensações, sentimentos, medos, angústias, alegrias e 

descobertas exigem do pesquisador uma sensibilidade e, ao mesmo tempo, uma 

objetividade e disciplina para que o visto e ouvido não ficasse apenas nas sensações e 

descrição do discurso “nativo”.  

Sendo assim, passo nesse momento a descrever os dados coletados bem como as 

situações vivenciadas em campo, no âmbito privado, ou seja, na casa de alguns 

moradores do bairro. As experiências se deram em finais de semana e tiveram como 

ponto central o que eles chamam de “almoços domingueiros em família”.  

2.4. A buchada e o sarapatel de bode 

Chegar à casa de muitos migrantes nordestinos em dias que se está preparando a 

“buchada de bode” “ ou o sarapatel de bode” ou de “porco” é chegar em dia de festa, de 

reunião e encontro dos parentes, amigos. Ela é comida especial - preparada em ocasiões 

em que se reúne toda a família para se comemorar o aniversário, o batizado de algum 

membro da família, para festejar o noivado, a aprovação de um filho ou filha no 

vestibular ou a formatura de alguém, a chegada de algum parente que por ora os visita, 
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ou mesmo em dias domingos em que todos da família estão reunidos em casa, e ao 

mesmo tempo tenha disponível os ingredientes para os preparar.  

O sarapatel de bode é uma comida considerada por seu Joaquim como sendo 

uma comida “forte” e sadia que, em sua época de juventude, os seus pais, e avós e 

outros parentes comiam com grande frequência. Para ele, outra carne que se comia era a 

de galinha, de porco ou de caça, a bovina não com muita frequência devido à 

dificuldade de encontrar no mercado e pelo preço alto. Nesse caso, pelo fato de que a 

maioria dos moradores da região de Floriano no Piauí, onde morava, tinha criação 

caprina a oferta dessa carne nos comércios era maior e a preço mais acessível do que a 

bovina, que não tinha muita oferta e não era tão acessível quanto à de bode. A situação 

era ainda mais facilitada uma vez que a maioria criava bode em suas “roças”. 

O modo como se matava e preparava o bode para se comer nos é contado pelo 

seu Joaquim nas linhas abaixo. Era um momento ritual, em que envolvia tanto os 

homens como as mulheres, porém em situações e momentos diferentes.  

Antes, lá em Floriano, onde morava era assim, saia eu e outros primos e tios, 

às vezes vinha o meu pai e algum outro parente, os compadres. Com uma 

garrafa de pinga íamos todos pro curral, pegar um bode já escolhido dias 

antes, laçava e levava pra um lugar afastado das outras criações. Lá nós 

prendíamos as patas, o pendurava de cabeça pra baixo em uma árvore, vinha 

com a faca e sangrava-o no meio do peito procurando atingir o coração. Aí 

ele ficava para escoar o sangue. Depois nós começávamos a tirar o coro, 

abria ao meio e tiravas todas as partes “miúdas” as que usamos pra fazer a 

panelada. Depois, dava esses “miúdos” para as mulheres que já estavam com 

os caldeirões no fogo fervendo água, elas tratava tudo e depois os homens 

temperavam a carne e davam para as cozinhar. Enquanto isso, nós os 

homens, íamos repartir os pedaços do bode para os parentes que não eram de 

casa. Quando a “panelada” estava pronta todos comiam e fica a prosear. 

(Joaquim, 53 anos). 

O relato de seu Joaquim nos mostra bem como era feito o ritual para se preparar 

o sarapatel, no passado e em seu local de origem. Havia no caso, como ele fala “toda 

uma preparação” desde chamar os parentes para comer “o bode”, bem com as regras de 

repartir entre os parentes de “dentro” e de “fora da casa”. Outro aspecto relevante que 

essa narrativa mostra é o papel do homem nesse ritual, assim como Woortmann (2008) 

descreve em sua pesquisa, geralmente os homens temperam as carnes sozinhos ou com 

o auxílio das mulheres, entregando-as depois, aqui no caso para as mulheres 

cozinharem. Essa relação é como mostra o autor uma forma de classificação de que a 
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carne esta associada a um alimento masculino, forte e que é sempre trazido ou adquirido 

pelo homem.  

Cabe, no entanto fazer uma ressalva de que as carnes são associadas ao gênero 

masculino, ou que dever ser temperadas ou manipuladas pelos homens; os galináceos, é 

um bom exemplo para compreendermos isso, uma vez que são preparados pelas 

mulheres, sem a participação do homem desde o momento de abate até o momento de 

cozimento. Pode-se fazer, nesse caso, uma leitura estrutural que classifica os alimentos 

de origem animal, as caças, e os animais de grande e médio porte como sendo do espaço 

da roça, da mata, portanto do espaço masculino, e os galináceos do terreiro, diria que 

“quase uma extensão da cozinha” como sendo do espaço feminino.  

Além do “sarapatel de bode”, pude observar relatos ao “sarapatel de porco 

suíno” em famílias baiana, maranhense e piauiense. Outra referência a tipo de comida 

presenciado em campo foi a da “panelada”. Feita com bucho, tripas, e pés bovinos essa 

panelada é referida em alguns lugares da Bahia e também em Goiás como “caldo de 

mocotó” ou “dobradinha”. Muitos migrantes maranhenses
22

 dos municípios de Tumtum, 

Codó e Couto Magalhães, entre outros, revelaram-me que a panelada é muito vendida 

nos mercados da cidade. Para os adeptos das festas de forrós, ela é sempre tomada após 

as festa, no retorno para casa. Como eles dizem: “é pra curar a ressaca”. 

Preparar o sarapatel nos dias de hoje na casa do seu Joaquim obviamente não é 

como antigamente em sua terra.  Primeiramente pelo fato de que encontrar um bode 

vivo e situação, ou seja, locais semelhantes os de sua terra, esta “cada vez mais difícil”. 

Mais esses percalços não são empecilhos para se realizar em momentos especiais um 

sarapatel de bode, ressignificado e reelaborado. 

É possível ter a carne de bode, mais especificamente os “seus miúdos”, como 

eles chamam, por meio de dois processos: sendo o primeiro por meio de negociação 

com pequenos camponeses donos de pequenas propriedades no entorno do bairro e que 

criam animais como galinhas, porcos, caprinos e bovinos. Muitas vezes faz-se a 

negociação com um desses donos de chácaras e pequenas propriedades, encomendando 

um desses animais, sendo o mais comum, para o pessoal nordestino, o bode e o porco.  

                                                           
22  Além desses pratos típicos relatados nesse trabalho, muitos outros foram citado como é o caso 

do feijão maranhense: que consiste em cozinhar o feijão carioca depois que este estiver cozido acrescenta 

maxixe, quiabo, pimentão, abobora madura, pimenta de cheiro, pimenta bode e temperos a gosto. Outro 

prato ainda referido pelos maranhenses como sendo um prato que os identifica é o arroz com cuxá, uma 

espécie de folhagem também conhecida como vinagreira, com gosto levemente azedo. 
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A segunda opção de se ter a carne desses dois principais animais citados acima é 

por intermédio das pessoas da terra de origem. Sempre que alguém da família ou 

mesmo conhecido vai à terra de origem, ele traz. Outras vezes é trazido por algum 

parente que está vindo passear ou fazer tratamento. Esse processo de trazer ou receber 

gêneros alimentícios da terra de origem descreverei com mais detalhes no próximo 

capitulo. 

Ao participar de um momento de comensalidade de um sarapatel por ocasião da 

vinda de um compadre do seu Joaquim, que veio visitar um filho que mora em Goiânia 

e trouxe de presente para o compadre os ingredientes para fazer o sarapatel, pude 

presenciar a movimentação e preparação para esse momento. Tão logo seu Joaquim 

ficou sabendo do “bode”, convidou todos os parentes mais próximos da família para “a 

buchada de bode”. Era um domingo e as pessoas foram chegando a partir das 9h da 

manhã. Todos estavam eufóricos e conversavam sobre sua terra natal, dos parentes que 

tinham ficado para trás, das comidas e de como as preparavam e de tantas outras 

situações vividas.  

Ao observar essa situação em campo, quero concordar com Romanelli ao 

afirmar que: “O Alimento preparado em situações especiais serve para “honrar” é 

suporte para criação e manutenção de relações sociais e não é destinado apenas a 

“alimentar” como é a comida do dia-a-dia”. (ROMANELLI, 2006, p.33). Uma vez que 

o seu Joaquim poderia muito bem oferecer ao seu compadre, que certamente havia 

comido uma panelada há menos tempo que ele em Floriano, outro tipo de comida, 

inclusive uma típica goiana, assim não o fez, pois para ele, seria mais honroso oferecer 

uma comida típica da sua terra aos parentes e ao compadre. 

Certamente as categorias de parentesco e compadrio são categorias caras à 

antropologia, uma vez que são conceitos-chaves para se entender determinadas 

situações e relações sociais, principalmente em sociedades tracionais - camponesa e 

rural-uma vez que esse sistema impõe certas regras e obrigações que devem ser 

cumpridas a risca para que não tenha a honra da família, mais especificamente dos pais 

de família manchada pela vergonha e pela desonra. 

Mas o compadrio envolve uma série de orientações que tem como premissa 

básica que os compadres, ou seja, os padrinhos, sejam aparentados entre si. É comum 

nesse caso perceber que muitos dos filhos dos migrantes com os quais convivi durante o 

período de pesquisa têm como padrinhos os avós, tios primos ou mesmo os irmãos mais 
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velhos em alguns casos excepcionais. Há, porém, casos que fogem à regra, não sendo 

muitos, em que no meio do grupo de padrinhos dos filhos tenha pessoas ligadas apenas 

por vínculos de amizade e não de parentesco. Essa mesma situação foi estudada e 

percebida por Woortmann (1995) que ao pesquisar comunidades camponesas no Sul, 

percebeu esses mesmo arranjos e situações.  Sem dúvida nenhuma, a escolha dos 

padrinhos, que se tornarão compadres, envolve questões de ordem moral e ética dos 

indivíduos, uma vez que os pais vêem nos padrinhos escolhidos os “segundos” pais do 

seu filho ou filha.  

Outra situação significativa e interessante que mostra bem a relação com a 

comida e, conseqüentemente, com identidade e práticas tradicionais, foi quando fui 

convidado pelo Seu Ademir para comer uma buchada de bode no mês de março, na casa 

de sua prima que mora no bairro vizinho, Morada do Sol.  

Essa sua prima havia chegado do Maranhão e, além de outros tipos de comida 

específico da terra, trouxe um “bucho” de bode para sua família e, consequentemente, 

para outros parentes. Era um domingo, cheguei por volta das dez horas da manhã. Quem 

me recebeu foi Marlúcia, a dona da casa, prima de seu Ademir. Fui apresentado como 

estudante e, em seguida seu Ademir contou para ela que eu havia ido lá pra ver como se 

preparava uma buchada de bode e também para experimentar.  

A principio foi estranho tentar acompanhar e observar o grupo familiar, uma vez 

que o público presente estava concentrado em três grupos, sendo um grupo de mulheres 

liderado por Marlúcia na cozinha, preparando os temperos e ingredientes para fazer o 

sarapatel de bode; um segundo formado por seu Ademir, o esposo de Marlúcia e mais 

outros primos da mesma geração de seu Ademir que, estavam na sala; e um terceiro 

formado pelos adolescente e jovens em frente à casa bebendo cerveja, ouvindo músicas 

e conversando sobre assuntos vários: diversão, trabalho, namoro etc. Procurei ao 

máximo interagir com os três grupos, mais fui arrastado para a cozinha onde permaneci 

o maior tempo.  

Na cozinha, Marlúcia, sua irmã e uma prima, conversavam mesmo com a minha 

presença em tons descontraídos e brincalhão, fazendo “piadas” com determinadas 

situações. O assunto girava em torno de temas sempre relacionados à família, ao 

trabalho, e aos filhos. Alguém doente, o casamento de algum primo ou prima. A visita 

que fez a sogra, a viagem ao Maranhão etc.  
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Enquanto essas conversas aconteciam eu fique sentado em um canto da cozinha 

sem participar da conversa, apenas ouvindo e vendo como elas preparavam os 

alimentos. Fui interrompido pela irmã de Marlúcia que me chamou para me aproximar 

da mesa, dizendo agora vamos preparar o bucho de bode. 

Começou pilando vários temperos, como cominho, pimenta do reino, outros 

tipos de pimenta, alho e sal. Em seguida trouxe uma panela com as “partes miúdas” (as 

vísceras, tripas etc.) já cozidas e ainda quentes e colocou dentro do bucho que tinha um 

formato de uma touca. Em seguida, acrescentou arroz cru, costurou com barbante e 

agulha e levou ao formo em um recipiente com um pouco de água. Ai permaneceu por 

aproximadamente uma hora e meia, com Marlúcia sempre abrindo e acrescentando um 

pouco de água quando julgava necessário.   

Depois de um bom tempo, Marlúcia resolveu quebrar o silêncio e contou-me 

parte de como se preparava a buchada em sua terra ainda moça; 

Antes moravam em uma chácara, região de roça. Meu pai criava bode e 

cabras tinha também outras criações, galinhas, porco e uma cabeça de gado. 

O gado era mais para se ter o leite.Uma vez ou outra é que vendia uma. Já os 

porcos, as cabras e as galinhas eram pro nosso uso mesmo. No dia que íamos 

fazer buchada de bode, levantávamos todo mundo cedo, então juntava meu 

pai e meus irmãos, iam até a roça e matava o bode, abria ele mesmo lá e 

trazia pra nós a buchada... você sabe o que é né. Nós estávamos já esperando 

com caldeirões e bacias para “tratar” a buchada. A buchada era feita de um 

dia para o outro, diferente daqui. Mais era porque dava mais trabalho, agora a 

gente já pega ela limpinha e só temperar e por pra fritar no óleo. A gente 

deixava a buchada costurada por um prazo de um dia. Pra pegar bem os 

temperos. No outro dia depois levamos ao fogo e então juntava todo mundo 

da casa mais algumas pessoas como o meu padrinho, que já faleceu para 

comer. Nessa época eu era menina moça e aprendi com minha mãe, que 

ajudava ela a fazer isso. (Marlúcia, 46 anos.). 

Se, por um lado, a buchada de bode demorava esse tempo todo, o sarapatel era 

servido no mesmo dia, uma vez que o seu tempo de preparo e de cozimento é mais 

rápido, não exigindo ficar “curtindo em temperos” de um dia para o outro. Assim, no 

dia em que matava o bode era geralmente servido o sarapatel, sendo a buchada para o 

dia seguinte.  

O processo de preparo do sarapetel é diferente e mais simples do que a buchada 

de bode. Ele consiste no cozimento do que chamam de “miúdos” (língua, bofe, tripas, 

partes do bucho, entre outras partes das vísceras de bode ou de porco). São temperados 

com temperos apimentados e levados ao fogo onde se cozinham por um período 
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aproximado de duas a três horas. É considerada uma comida “forte” e “fina”, que 

descreverei com mais detalhes no tópico seguinte, a qual não se deve comer com 

exageros, não combinado também com a ingestão de muita cachaça.  

Enquanto as mulheres preparavam a buchada na cozinha, homens conversavam e 

bebiam cachaça e cerveja, na sala.  De vez em quando alguém falava: “o cheiro está 

bom! Já esta saindo”. A “prosa” trazia elementos das situações do presente e do passado 

ao mesmo tempo. O trabalho, a morte ou a convalescência de alguém era constante. 

Mas o principal assunto em torno da qual girava a conversa era mesmo sobre o trabalho 

e os planos de ampliar a casa, comprar carro, os estudos dos filhos, a preocupação com 

alguém da família envolvido com drogas ilícitas e a violência, ou alguém doente.  

Quando a buchada ficou pronta, as mulheres prepararam a mesa, e chamaram os 

homens primeiramente para servir, seguido dos adolescentes e jovens, sendo elas as 

últimas a se servirem. Eu fui convidado a me servir junto com os homens mais velhos e 

casados. Como eram muitas pessoas e a mesa e o espaço da cozinha não comportava a 

todos, alguns foram procurando lugares na sala, na varanda e em outros recintos para 

fazer a refeição. 

A buchada veio acompanhada de feijão tropeiro, arroz branco e salada 

temperada de tomate, alface, repolho e azeitonas. Para Marlúcia, a salada e o feijão 

tropeiro não faziam parte da buchada, mais aqui eles incluíram esse dois pratos. Antes 

era servido juntamente com a buchada apenas arroz branco temperado ao alho e sal, 

feijão carioca e farinha de mandioca. As saladas não eram comuns nas refeições em sua 

época de criança e mesmo quando era já “menina moça”.   

Saborear a buchada foi para mim prazeroso, pois ainda não tinha provado desse 

prato. Mas para eles não era apenas comer um prato saboroso, antes era compartilhar 

sentimentos e laços que os ligavam e o faziam lembrar de sua terra de origem de 

pessoas com as quais conviveram e não mais convivem. É compartilhar o sentimento de 

pertença a seu local de origem mesmo estando longe dele. Esse ritual presentifica 

mesmo que metaforicamente ou no plano da memória sua terra de origem. Por meio 

desses momentos especiais, eles, percebem, sentem-na e diria mais vivem o seu local de 

origem.  

Acho ainda necessário destacar a recorrência à questão da terra de origem e a 

identidade camponesa ou rural. Percebi, nas narrativas dos entrevistados, 

principalmente dos homens, uma certa idealização ou procura dos valores, princípios e 
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mesmo a recriação em certa medida de um modelo social que se tinha em sua terra 

natal. Assim, pelo fato de a maioria desses moradores virem de região camponesa e 

rural, o que se destaca em seus relatos, que se seguem, é de certa forma a busca por uma 

origem camponesa e rural que não se tem mais. Essa origem, mesmo tendo sido 

considerada por muitos como sendo sofrida, devido aos árduos e pesados trabalhos na 

roça, tanto no tempo de sol como período chuvoso. Parece que falar dessa situação de 

que já foi pobre, que trabalho na roça debaixo de sol e chuva, os torna mais dignos e 

honrados, uma vez que o trabalho “suado” “pesado” é dignificante e legitima sua honra.  

 

2.5. O dilema em torno da comida “forte” “carregada” e classificação de comidas e 

remédios considerados “finos”. 

 

A classificação de comida como sendo “forte”, “fraco” “descarregado” “fino” 

“reimoso” etc. já foi descrita por antropólogos como Brandão (1981) Woortmann 

(2008), Menaschi e Wedig (2008), entre outros, como sendo geralmente uma maneira 

“nativa” de classificar e categorizar certos tipos de alimentos. Assim como afirma 

Woortmann, essas classificações que operam como “pares de oposição” falam tantos 

dos alimentos como dos corpos e do gênero “masculino e feminino”. 

Durante a pesquisa com os migrantes nordestinos de origem camponesas, 

utilizou em certos momentos, essas categorias para classificar e descrever certos 

alimentos. Entre as categorias utilizadas por eles, destacaram-se: “forte”, “fraco” 

“descarregado” e “fino”.  

A categoria “forte” é muitas vezes substituída pela terminologia “sustância” e é 

atribuída a certos alimentos considerados por eles como sendo alimentos preferenciais, 

uma vez que eles podem proporcionar ao corpo, principalmente dos homens, maior 

resistência para os trabalhos diários na roça, considerados trabalhos pesados que exigem 

muita força e resistência física. Do mesmo modo, a categoria “pesado”, atribuída aos 

trabalhos do homem no roçado, opõe-se aos trabalhos realizados pelas mulheres nos 

espaços doméstico ou mesmo a “ajuda” que as mulheres dão aos homens na roça. 

Os alimentos classificados como sendo “fortes” são de origem animal, porém 

nem todos são considerados “fortes”, como é o caso das carnes dos galináceos que, 

como já citado acima, é considerado “fraca” e esta associada ao gênero feminino.  
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As caças, em sua maioria, são consideradas carne “forte”, “reimosa” e 

“carregada”, sendo geralmente menos prescritas ou não recomendadas às mulheres, 

principalmente no período menstrual ou se por ventura estiver sentido algum tipo de 

“transtorno incômodo, ou infecção na região do ventre”. Em campo, foi descrita a carne 

de tatu como sendo “reimoso e carragado” por uma moradora do Piauí. Como ela 

mesma disse: “é uma carne carregada para nós, mulheres, para os homens não; mas para 

nós, mulheres que já têm um monte de complicação não é uma carne muito boa”. 

Conforme a fala dessa senhora, a comida não é apenas alimento que nutre o 

corpo, ele diz também de classificação e forma de concepção e da própria biologia do 

corpo em si. Afirmar que determinado tipos de alimentos são bons ou ruins em 

determinados períodos para homens e mulheres, sejam esses períodos de uma 

enfermidade ou mesmo de diferenças de sexo ou geracional, antes de tudo tem 

comofinalidade revelar como esses indivíduos concebem e constróem suas visões de 

mundo a partir da alimentação.  

Outra situação presenciada em outro momento na casa de seu Raimundo, natural 

da zona rural de Barreiras Bahia, que ao referir-se ao gosto alimentar, e seus 

desdobramentos e classificação, tem como referência as memórias de seu tempo de lida 

na terra e, com ela, toda a visão de mundo rural. Como ele mesmo diz: 

 

 

Eu não gosto desse tipo de carnes “muciça”
23

 não, eu gosto é de carne com 

sustância. Bife essas coisas, não tem sustância, carne de sustância é rabada, 

costela, mocotó, osso cozido no feijão, era esse tipo de comida que eu comia 

quando era novo para ir trabalhar na roça. Hoje, quando eu peço minha 

mulher pra fazer meus filhos ficam brigando, dizendo que é comida 

“pesada”, que pode me fazer mal. Que mal? Era essa comida que eu comia 

antes e vou comer até o dia que eu morrer mesmo que elas brigam. Mas elas 

também gostam. (Raimundo, 64 anos). 

 

 

Uma situação semelhante foi observado em outra família baiana, da cidade de 

Corretina, 

 

                                                           
23  A grafia correta segundo o dicionário Aurélio dessa palavra é “maciça”, sinônimo de macia. 

Referindo se a carnes ela seria os cortes apropriados para bifes, sem gorduras, nervos. As partes não 

maciças seriam no caso, carnes não macias: rabadas, costelas, etc. Nesse caso, “muciça” é uma derivação 

dessa palavra na tradição oral. 
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Na roça, no tempo do meu pai, era costume comer essas comidas fortes. Era 

costume, por exemplo, comer sempre dentro do feijão osso de gado salgado. 

Ele, além de dar um gosto bom à comida era também o que fazia com que a 

comida ficasse mais forte. Hoje eu ainda gosto e tenho vontade de comer. 

Como pouco, pois aqui em casa, quando faz meu filho reclamam, dizendo 

que é uma comida pesada e cheia de gordura, que pode causar doença... 

colesterol né? (Manoel, 49 anos). 

 

Sem sombra de dúvidas, quem já acompanhou um dia de trabalho de um 

camponês, que não dispõe de tantos recursos, na roça principalmente ha trinta ou 

quarenta anos, conseguirá perceber como a labuta na terra é árdua. Seja debaixo de sol 

ou chuva, o seu trabalho exige um dispêndio de força enorme. E é baseado nessa lógica 

que eles, acreditam que é necessário comer determinadas comidas “fortes” e em 

considerável quantidade para agüentar a lida diária. O que nem sempre dependende da 

realidade econômica é possível.  

Por outro lado, a narrativa do entrevistado mostra um embate de geração em 

torno da comida. Mesmo que esse embate e discordância em torno das comidas típicas 

da terra como sendo aceitas e desejadas, por exemplo, por muitos da nova geração os 

filhos desses migrantes.   

Nos dois relatos acima, vimos que, se para os “nativos” esses alimentos são 

ainda considerados “bons”, “fortes”, percebe-se que, por parte de alguns, há uma certa 

negação e recusa a eles. Essa prática de rejeição a certas práticas alimentares dos pais ou 

avos principalmente de descentes de migrantes, não é aqui uma novidade, ela também 

foi presenciada por Collaço (2009) ao pesquisar imigrantes italianos, percebendo que a 

nova geração nem sempre legítima ou aceita as práticas alimentares dos pais e demais 

ascendentes, o que cria de certa forma um conflito de geração em que os pais ou os mais 

velhos vêem como uma negação de sua identidade, de sua origem 

Por outro lado, há duas formas de compreensão, por parte das duas gerações em 

torno da mesma categoria “forte”. Para os mais velhos, que comiam esses tipos de 

comida quando ainda estavam na sua terra de origem, o “forte” esta associado a 

“sustância”, ou seja, a qualidade do alimento de lhe dar força, energia para poder 

trabalhar. Já para a geração dos filhos e netos, é vista como forte, associada muitas 

vezes ao “indigesto” e uma comida gordurosa, com um cheiro forte, que pode para eles 

ser fonte de complicação e doenças futuramente.  O que se percebe nesse caso é que o 

fator “forte” é considerado pelos primeiros como sendo positivo, para os segundos com 

sendo negativo.  
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Por fim, a classificação em alimento “fino” é descrita com sendo alguns 

alimentos que podem ser ao mesmo tempo reimoso e forte. A carne de porco é 

considerada uma carne “fina”. Assim os comensais dessa não devem fazer 

determinados tipos de esforços, ou mesmo dormir ou tomar banho assim que os 

ingerem, pois correm o risco de passar mal. Há uma grande preocupação, por exemplo, 

para com as crianças que muitas vezes comem e “fazem arte”, (brincar, pular, correr...). 

Obviamente depois de ingerir alimentos não se recomenda fazer essas prática, no 

entanto, quando se trata desses alimentos considerados “finos”, as recomendações são 

maiores.  

Mas a categoria “fino” não é atribuída apenas aos alimentos, ela se estende, por 

exemplo, aos remédios, caseiros, chás ou mesmo para banhos e garrafadas. Assim, após 

o uso de determinados remédios seja ingerindos, ou fazendo o uso para banhos, deve-se 

fazer “resguardo” que vai desde não tomar banho frio, não tomar sereno, água gelada, 

etc.  

Cabe, no entanto, fazer uma ressalva de que nem todos da nova geração (filhos, 

netos) têm rejeição pela comida ou outra práticas culturais dos pais. Do mesmo modo, 

nem todas as famílias de migrantes tem ainda esses referências culturais tão arraigados 

em relação tanto às comidas, e mesmo as suas prescrições, quanto aos remédios (chás, 

garrafadas) como marcadores de diferenças, pertenças e identidades.  

2.6. Feijão tropeiro, cortado de palma e de banana verde: preparando uma comida 

baiana 

Durante o período de pesquisa de campo, muitas referências a tipos de comidas 

me foram relatadas, mas não foi possível experimentar nem observar o modo de preparo 

de todas. Mas era comum, sempre que tocava na questão das comidas típicas ou dos 

modos como eram as comidas do local de origem dos pesquisados, eles destacarem 

algumas como sendo as mais comuns ou de maior referência e relevância em suas vidas.  

Debruçarei de modo particular sobre dois modos alimentares desses migrantes, 

sendo eles o descrito acima de migrantes maranhenses e piauiense
24

; e esse segundo que 

                                                           
24  A maioria das famílias observadas durante a pesquisa são nordestinas, faço no caso uma ressalva 

para o caso de duas famílias que são na verdade da região norte. O fato de incorporarem elas ao grupo 

pesquisado se deu pelo fato de que elas tinham em comum com as outras famílias as mesmas formas de 
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será relatado, referindo-se a um modo tradicional alimentar de migrantes baianos das 

regiões oeste e do sertão da Bahia. O que mais nos interessa nesse caso não é apenas 

descrever o alimento em si, uma vez que estou concebendo-o como sendo o suporte 

material de onde estou partindo para entender e compreender práticas tradicionais, não 

somente alimentares, mas de sociabilidade e de organização social, bem como seus 

sentidos e significados. Nesse sentido, o alimento será tomado como uma gramática 

para se compreender práticas e costumes da vida desses indivíduos.  

Dona Maria é uma senhora baiana, da cidade de São João, cidade próxima ao 

município de Barreiras.  Sempre que ela ou algum outro parente vai à sua terra natal traz 

consigo na bagagem vários tipos de alimentos, que incluem desde doces, carnes 

variadas, feijão, banana nanica verde e palma
25

. Estes três últimos itens muito comuns 

na região.  

Num domingo fui convidado a participar de um almoço em que ela me prometeu 

fazer o feijão tropeiro, “cortado” de palma e de banana verde
26

, para que eu apreciasse 

como era feito os pratos de sua terra. Ao chegar em sua casa percebi uma 

movimentação na cozinha. Era dona Maria com suas duas filhas que transitavam da pia 

para o fogão mexendo as panelas, experimentando para saber se o tempero estava no 

ponto certo, as suas filhas lavando e cortando hortaliças, entre outros afazeres comuns 

ao ato de preparar as refeições.  

Fui recebido pelo Seu Pedro, esposo da dona Maria, com quem tive pouco 

contato, uma vez que ele trabalha em dois empregos e sempre que tinha oportunidade de 

visitá-los ele estava trabalhando. No período de pesquisa campo tive oportunidade de 

estar em sua companhia apenas por três vezes. Dona Maria tem sete filhos, sendo cinco 

mulheres e dois homens. Duas de suas filhas são casadas, mas geralmente vão pra casa 

da mãe nos finais de semana para o almoço em família que acontecem aos domingos.  

Depois de conversar um pouco com seu Pedro, fomos interrompidos por dona 

Maria que me convidou para tomar um café na cozinha, onde prolongamos nossa 

conversa e minha observação participante. Na cozinha, sentei-me em um dos cantos 

                                                                                                                                                                          
organização social, bem como práticas tradicionais alimentares semelhantes e norteadoras da vida 

cotidiana.  
25  Além desses pratos típicos, foi ainda identificado como alimentos e comida que era comuns 

comerem no dia-a-dia no local de origem e que hoje só são comida em ocasiões e situações particulares o 

cuscuz de milho com ovos mexidos ou torresmo de porco e o baião de dois: arroz e feijão cozidos juntos 

com osso geralmente bovino.  
26  O cortado de palma e de banana verdade na verdade não são pratos principais, eles apenas 

acompanham o feijão tropeiro que é o prato central no ritual de comensalidade. 
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próximo ao armário e aí fique observando-as prepararem a comida de domingo, que 

também era para ela uma comida comum no dia-a-dia de sua terra.  

Aos poucos foram chegando os convidados para o almoço: um irmão de dona 

Maria, sua esposa e duas filhas. Logo em seguida chegaram uma das filhas de dona 

Maria, a mais velha, e seu esposo e dois filhos; e por fim chegou uma irmã de Pedro 

com seu esposo e dois filhos.   

A casa de seu Pedro é um sobrado. Os mais jovens subiram para assistir a filmes 

em uma sala que fica na parte de cima e jogar vídeo-game, nos quartos dos filhos de 

dona Maria e seu Pedro, enquanto os adultos ficaram na sala conversando. Em seguida 

as mulheres todas estavam na cozinha conversando sobre o dia-a-dia, o trabalho, o 

casamento de alguém da família, alguém que ficou doente... os homens conversavam  

sobre o trabalho, carro, alguns incidente de violência no bairro, e projeto de ampliar a 

casa ou reformar, futebol etc. percebi não muito dessa conversa uma vez que, como 

falei, fui convidado a ir para cozinha observar o modo como elas faziam a comida. 

Geralmente quando os convidados principalmente, os homens perguntavam quem eu 

era, uma vez que eles não me conheciam por não fazer parte do grupo familiar nem do 

ciclo de amigos, era sempre identificado por seu Pedro ou dona Maria como o estudante 

que estava lá querendo saber sobre comidas que eles comiam “antigamente” na sua terra 

natal, “por isso é que ele esta aqui na cozinha”, dizia. 

A minha atenção foi voltada então toda para a cozinha, uma vez que procurava 

entender a relação comida típica e práticas tradicionais. Considero que houve situações 

meio embaraços em que não sabia me portar muito bem, principalmente no inicio, pois 

a cozinha, como já falei anteriormente, é um local das mulheres e de convidados que já 

desfrutam de uma certa amizade e intimidade com os donos da casa. Mesmo com o 

passar do tempo e com a minha melhor aceitação pelos pesquisados em suas casas e em 

suas companhias, percebia que os olhares eram às vezes meio estranhos principalmente 

por aqueles com os quais as minhas relações não chegaram a ser mais constantes. 

Depois de um tempo conversando e observando dona Maria, suas duas filhas e 

mais uma cunhada nos afazeres, resolvi fazer a seguinte pergunta: dona Maria, porque a 

senhora diz que essa comida é típica de sua região e porque ela é tão importante pra 

senhora? 
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D. M-Olha, é típica porque desde criança, quando eu me entendo por gente, 

nós já comíamos ela lá na Bahia, meus pais já comiam. Tá vendo esse feijão 

de corda, que a gente também chama de catador? Ele era o que nós mais 

comíamos lá na minha terra. Feijão carioca (também chamados por eles de 

“arranca”). Então nós mesmos plantávamos e meu pai estocava então 

tínhamos o ano inteiro esse feijão. Aqui vocês chamam de feijão tropeiro o 

feijão carioca, com lingüiça, toucinho de porco e couve e outras coisas né... 

Nós, não, feijão tropeiro legítima pra nós é feito de feijão de corda e toucinho 

de porco com tempero só. Agora o cortado de banana verde e de palma, isso 

também é muito comum lá onde a gente morava. Eu aprendi desde cedo a 

comer esse tipo de comida. E assim me criei e continuo até hoje comendo.  

A- Mas os filhos da senhora foram criados aqui no estado de Goiás, em 

Senador Canedo, como é que eles também gostam tanto?  

D.M-É como eu estou te falando, quando a gente é criado num costume, a 

gente cresce aprendendo e gostando daquilo. Eu nunca deixei desde quando 

vim pra da Bahia de comer essas comidas. Bem na verdade não é sempre, 

mas sempre que possível a gente consegue seja por alguém que vai lá e traz 

ou eles mandam por algum conhecido que está vindo para cá.  

O modo como a entrevistada narra a importância desse tipo de comida em sua 

vida passa necessariamente pelo um processo de memória alimentar do seu tempo de 

infância, mas que remete a outros tempos de seus antepassados, ao falar que os seus pais 

também já comiam. Assim a continuação até os dias de hoje, se estendendo a seus 

filhos, também é um processo de continuação e perpetuação da memória alimentar 

aprendida ao longo de sua vida.  

Mas essa comida está ligada também a outros fatores como, por exemplo, a 

questão econômica. Cabe ressaltar que o tempo a que se refere a entrevistada era 

considerado como um período que, nas comunidades camponesas do Brasil no geral, foi 

marcado por situações econômica bem mais difíceis do que a atual, que foi pouco 

amenizada por meio dos programas assistenciais do governo federal - bolsa escola, 

bolsa família etc..   

Essa situação de pobreza, diria melhor de escassez, pode ser muito bem 

comprovada a partir de relatados de muitos dos entrevistados que atribuíram também a 

sua saída do local de origem devido a essa situação de falta de emprego e renda. 

Passando por dificuldades em seus locais de origem, resolveram migrar em busca de 

condições de vida melhor.  

É interessante observar que a história da alimentação, e parece-me que de 

maneira mais especifica a da realidade camponesa é sempre marcada por dois 
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momentos históricos, como bem observou Brandão (1981), sendo eles: um período de 

fartura, em que a terra era muito boa e produtiva, sendo este tempo o tempo da fartura. 

E um outro marcado pela dificuldade,  escassez e mesmo a fome. Assim pode-se 

afirmar que existe neste caso uma dinâmica que é essa realidade intercalada entre 

fartura/escassez, seca/inundação.  

Mas uma situação é ilustrativa de como certos alimentos que podem ter sido 

concebidos em momentos de escassez alimentar, e de falta de recursos considerados 

“negativos”, ganham novos significados e são reelaborados com o passar do tempo. 

Exemplo esse é o cortado de palma.  

Antes, quando falávamos que íamos fazer um “cortado de palma”, muitos 

vizinhos achava isso estranho e perguntava se estava passando fome, pois 

palma era dada em sua terra para as vacas. Onde eu morava também, mais 

mesmo assim, nós não paramos de comer palma até hoje. E hoje, graças a 

Deus, nós podemos comer tantos outros tipos de comida, e comemos. Mas 

sempre que a gente tem e pode, nós fazemos um cortado de palma. (Dona 

Maria. 49anos). 

O modo como os outros olhavam para esse tipo de comida é visto, pela 

entrevistada, como sendo de desprezo, associando a ela a falta de alimentos. No entanto 

se para muitos, a palma é tida como algo não comestível, sendo apenas para dar para o 

gado ou comer apenas em situação de fome, para ela é algo que tem um valor simbólico 

que está para além dessa visão. A palma, talvez de escassez para seus antepassados, mas 

que ganhou status de alimento que marcou de forma significativa a sua infância e a 

trajetória de vida de sua família. A palma, melhor dizendo, o cortadinho de palma é 

comida especial. A entrevistada não desconsidera que a palma é dada para as criações 

como ração, principalmente em período de escassez de pastos. No entanto, o “cortado 

de palma” não é visto como ração que se dá para o gado no pasto. Ele é um alimento, 

uma comida processada que faz parte de uma experiência de vida familiar. Ele está 

ligado à memória de como era a sua infância, de como comia esse determinado alimento 

na infância, seja por questões de escassez de alimentos ou não. Assim, considerar o 

“cortado de palma” apenas pela questão do alimento, que poderia ser substituído por 

outros, é desconsiderar um processo de formação identitaria alimentar pelo qual passou 

a entrevistada e, certamente gerações anteriores a sua.  

 Segundo Teixeira (1999) a palma é uma espécie de cacto espinhoso muito 

cultivado na região nordeste. É um tipo de cacto forrageira e comestível, de origem 
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mexicana, recebe o nome genérico de palma, ração de engorda para criação cacto, 

cacto-de-cochonilha, palma-miúda, palma-forrageira, palma-doce, palmatória-doce, 

nopal, cardo-de-cochonilha, cacto-sem-espinhos. 

O “cortado ou refogadinho de palma” consiste primeiramente no processo de 

retirar todos os espinhos presente em sua folha, depois ser cortada em pedaços 

pequeninos, em formatos quadriculados, ao modo do “cortado de abóbora”. Em seguida 

cozinhar (“ferventa”) por volta de trinta a quarenta minutos, só na água. Depois desse 

processo escorrer a água e temperar com temperos: sal e alho, pimenta do reino e cheiro 

verde a gosto. Depois de temperado deixa, “passar-se” um pouco para que “pegue” o 

tempero por meio da fritura. Pode ser servido dessa forma apenas, ou feito farofa com 

farinha de mandioca. 

O feijão tropeiro, que eles consideram como sendo o “verdadeiro feijão 

tropeiro” é feito com uma espécie de feijão, chamado de “feijão de corda”, “feijão 

catador”, ou ainda “feijão verde”. O modo como se processa é cozinhando-o 

simplesmente em água, deixando com os grãos não fique tão mole a ponto de derreter-

se. Depois, escorrer a água, chamado por eles de “caldo”. Tempera em seguida com 

cheiro verde, alho e sal e, por fim, acrescenta torresmo de porco ou lingüiça caseira de 

porco ou de gado, sendo a de porco mais apreciada. Pode apresentar ainda farinha de 

mandioca ou não, mas geralmente vai farinha de mandioca uma vez que essa é uma das 

base da alimentação dos nordestinos. 

O feijão, segundo dona Izabel, era comum ser servido em festa de casamento, 

batizados e festa e rezas de santo padroeiro. No dia-a-dia, comia esse mesmo feijão, 

porém não denominado como feijão tropeiro, e somente pela família nuclear. 

Atualmente come-se o feijão tropeiro em situações de almoço familiares quando se 

pode reunir toda a familiar e demais parentes, compadres e amigos. Era comum ser 

acompanhado de um arroz branco.  

Escutei de alguns moradores do bairro falando que o que aqui (Goiás) referia-se 

como sendo feijão tropeiro, feito com feijão carioca, não é o verdadeiro, nem legítimo 

feijão tropeiro.  

O que faz com que determinados alimentos sejam legítimos ou genuínos é a sua 

associação e ligação com a origem, ou seja, a ligação que esse gênero tem com a sua 

memória e com a sua procedência, o local onde morava, a sua terra natal. Pois, como 

afirma Dona Izabel, de Correntina-Bahia, que mora no bairro há mais de 15 anos 
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“O feijão de corda é feijão de corda em qualquer lugar, mais ele não é o 

feijão de corda da Bahia, da nossa terra. Podemos comprar lingüiça caseira 

aqui mais ela não igual a de lá. E as outra coisa também tem aqui mais não é 

igual, é diferente. ( Izabel, 54 anos). 

Esse “ser de lá”, segundo a entrevistada é que legitima o alimento, mas esse “ser 

de lá” esta imbricado por outros aspectos, sendo um deles a relação que ainda é mantida 

com os seus parentes que ficaram na terra e a memória sempre evocada por esses 

gêneros alimentares.  

Percebemos nesse caso uma hierarquização e status dos alimentos, uma vez que, 

como afirma a entrevistada Dona Izabel, esses mesmos gêneros alimentícios existem 

também aqui mais não são iguais aos “de lá”. Assim, para ela, os alimentos vindos 

diretamente de sua terra estão acima dos outros em qualidade e sabor. Esses mesmos 

gêneros encontrados nas feiras livres se sobrepõem os dos supermercados que, mesmo 

considerados como bem armazenados, bem aclimatizados, higiênicos, não são melhores 

que os de sua terra e nem os da feira. 

Logicamente para muitos o caráter natural, ou de onde eles vêm, ou seja, a 

procedência conta muito. Assim dona Izabel sabe que a carne de porco veio preparada, 

pelas mãos de sua comadre, com carinho, cuidado e higiene. Essa relação estabelecida 

entre quem manda e quem recebe os alimentos, que descrevo no capitulo seguinte, 

quebra com a impessoalidade dos gêneros alimentícios comprados nos supermercados. 

Outro aspecto que se deve levar em conta ao estudar as práticas tradicionais 

alimentares é o seu caráter dinâmico devido às mudanças sociais e econômicas. Ora, se 

por um lado, antes o modo de fazer o feijão tropeiro era de um jeito feito apenas com 

alguns ingredientes, hoje, como admite a própria entrevistada, ele está mais “recheado”, 

devido ás condições econômica. Do mesmo modo, o cortado de banana verde e o 

cortado de palma ganharam novos ingredientes.  Mas isso não deixa de legitimar essas 

comidas como típica e “genuínas” de sua terra.  

O cortado de banana verde, consiste no processo de cortá-la em picadinhos bem 

pequenos, cozinhar em água e depois, ao modo da palma, temperar com alho e sal, 

pimenta, sendo depois acrescida carne de sol picada em pedacinhos. 

Na hora em que foi ser servido o almoço, a mesma cena da casa de Marluce se 

repetiu. Primeiramente os homens casados e mais velhos se serviram, depois os 

adolescentes e jovens, e por fim, a dona da casa com suas duas filhas. Eu fui convidado 

a me servir no momento em que os senhores casados estavam se servindo. Cada um 
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procurava um local para se acomodar e, então, ao mesmo tempo que almoçavam 

conversavam em tons de piada e brincadeira, falando que o tempero estava ruim um 

outro, em tom de brincadeira para com sua esposa, disse que se todos os dias a comida 

fosse gostosa daquele jeito ele seria mais feliz.  

Para finalizar esse momento de comensalidade, serviu-se um café, para todos os 

mais velhos e refrigerantes e suco para as crianças, adolescentes e jovens. Logo em 

seguida começou-se as despedidas com muitos agradecimentos e promessa dos 

convidados de fazer um almoço à altura em suas casas e que todos os presentes teriam a 

obrigação de ir.  

O almoço oferecido por Dona Maria foi do que um momento de sociabilidade e 

de estreitamento dos laços entre parentes e amigos. A relação entre os primos, afilhados, 

padrinhos e amigos foi, segundo ela, “reforçada”, pois para ela somente nos momentos 

em que todos da família se reúnem é que todo mundo pode falar da vida, das 

dificuldades, dos problemas e também das alegrias e conquistas, como um filho que 

passou num vestibular ou num concurso público. Um bom emprego que alguém da 

família teve. Alguém que estava doente e se recuperou, a chegada de mais um neto etc., 

tudo isso como eles mesmos me disseram, pode ser dito por celular, mais não é a 

mesma coisa que contar pessoalmente,”ali do lado da pessoa, olhando para a pessoa”. 

Os momentos de comensalidade observados por mim, ou mesmo os apenas 

relatados pelos sujeitos aqui pesquisados, em sua maioria foram realizados em 

momentos especiais em suas vidas. Eles eram realizados sempre por ocasião de algum 

acontecimento importante e que fugia à exceção dos fatos do dia-a-dia.  Fosse por 

ocasião de um batizado, de um aniversário, da visita de algum parente de seu local de 

origem que os estivesse visitando, ou mesmo em momentos de tensão familiar por 

algum transtorno de discussão, separação ou mesmo de doenças, o ritual de 

comensalidade era acessado como momento de reunião de toda a família ou de seus 

membros mais considerados para dar novo rumo à situação. Neste sentido, sob o signo 

do momento de comer juntos, ou seja, dos almoços e jantares, os membros familiares 

desse grupo, bem como os parentes mais próximos, procuravam por meio da 

sociabilidade reafirmar os laços familiares, bem como a união do grupo familiar junto 

aos acontecimentos. 

O alimento, nesse caso, surge como um elemento agregador por meio do qual o 

grupo familiar mantêm suas relações tanto de sociabilidade interna como externa com 
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os familiares da família extensa. Em torno dos momentos de comensalidade se inscreve 

uma teia de atitudes desses indivíduos que procuram, por meio desse ritual, perpetuar 

práticas alimentares, estendendo-as às novas gerações, bem como procuram promover a 

sociabilidade e coesão social familiar.  

Descrever essa experiência exige mais do que palavras, uma vez que nem 

sempre são capazes de atingir a subjetividade e a objetividade que se passa nesses 

momentos. Os sentimentos expressos muitas vezes não foi possível de ser traduzidos e 

sistematizados, pois envolvia uma subjetividade tão profunda que transcendia e 

fracassava todas as minhas  busca pela objetividade de tais expressões e gestos 

observados em campo.  

2.7. Cozinha, gênero e memória nas práticas alimentares  

Falar de comida é também falar de relações de gênero, de espaços e de memória 

uma vez que a comida é, em sua maior parte, processada no espaço privado, ou seja, em 

casa, na cozinha. O termo “cozinha”, segundo Rolim (1997), tem vários, 

 

significados, dependendo do ângulo de análise. Pode designar; o espaço 

físico onde se elaboram as refeições, as operações da preparação, com seus 

ritos e seus instrumentos e técnicas tão diversos, os pratos a serem servidos o 

conjunto de pessoas que, no exercício de suas funções administra os fornos e 

fogões, as mesas e os serviços em geral, enfim, os espaços de relações 

especificas que caracterizam esse lócus. (ROLIM, 1997, p. 66). 

 

Já para Corner (2006), a cozinha, espaço onde se preparam e realizam os 

condimentos, é compreendida como,  

[...] um símbolo cultural, é memória, e principalmente patrimônio cultural de 

qualquer grupo social. A simbologia dos alimentos exerce uma influência ao 

homem, podendo constituir-se em importante elemento que revela identidade 

e ajuda a entender a cultura de um povo. (CORNER, 2006, p. 2) 

Sendo assim, a cozinha é um lugar carregado de sentido e significados que 

somente podem ser compreendidas por meio da observação direta e das narrativas sobre 

os mesmo, uma vez que elas são por excelência lugares de memória e identidade. Ela se 

mostra de forma plural, uma vez que envolve modos e costumes diferentes de 
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relacionamentos tantos dos indivíduos que utilizam estes espaços bem como as relações 

destes com os alimentos que aí são processados. 

Para Hartog (1993), o “lugar da memória não é dado a priori, ele é construído e 

incessantemente reconstruído”. Do mesmo modo, Nora (1993) fala em lugar de 

memória, sendo estes compreendidos como locais onde se dão as experiências humanas.  

Para Harvey (2000), a casa é um lugar fundamental no processo de construção 

da memória e, conseqüentemente, espaços onde a continuação das práticas e hábitos 

tradicionais se manifesta de forma mais viva e intensa.  Neste sentido, os lugares 

domésticos, de modo particular e especialmente a cozinha, ganhou nas representações 

ligadas aos ritos de comensalidades grande importância. Como nos mostra a fala de 

dona Maria: 

Lembro que minha mãe passava a maior parte do tempo em torno do fogão, a 

cozinha era para ela o seu lugar, acredito que pelo fato de que as mulheres da 

época dela era criadas assim, nesse ensinamento. Mais eu lembro que o fogão 

da minha mãe era tão grande, com várias panelas, muitas delas sujas de 

carvão, pois o fogão era a lenha. Então, sentíamos os cheiros e barulho das 

carnes sendo fritas, das panelas com água fervendo. Ora ou outra, ela pedia 

para eu ou uma das minhas irmãs, a Aninha mais nova do que eu, o meu 

irmão Claúdio, que já era mais velho que nós para buscar alguma coisa no 

quintal, folhas de cebolinha verde, coentro, pimenta ou mesmo água na caixa 

d‟água para colocar nas panelas. Às vezes nós a ajudávamos ela descascando 

e pisando alho e outros temperos, como cominho e pimenta do reino. Com 

isso passávamos praticamente toda a manhã e boa parte da tarde na cozinha 

com minha mãe. Olha minha mãe nos ensinou a cozinha, mais acho que o 

tempo que passávamos com ela era mais momentos de criar laços entre nós, 

pois entre uma comida e outra que ela fazia, ela tinha que contar uma história 

de alguém mais velho da família, ou falar de alguma coisa errada que estava 

acontecendo e que nós não deveríamos fazer aquilo. (Dona Maria, 49). 

A cozinha, no relato da entrevistada, aparece como algo que vai além de um 

lugar onde se processa os alimentos. Como ela mesma afirma, era um “local onde criava 

laços”. Outro aspecto importante a se observar em tal relato é o fato de ser um espaço 

que eu chamaria de “espaço pedagógico”, pois é nele que se aprende a cozinha, vendo e 

ajudando ao mesmo tempo a mãe, bem como a mãe educa os filhos no valores e 

princípios em que acredita. Neste sentido, os espaços são construídos socialmente por 

meio do processo de sociabilidade e de experiências significativas que são capazes de 

imprimir a estes mesmos sentidos outros ainda não investidos. 
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Outra situação que ilustra e justifica a afirmativa de que a cozinha é tomada 

como um espaço de sociabilidade, principalmente feminina e também um espaços 

pedagógico, é destacado na narrativa de Rita de Cássia, que descreve: 

 

A cozinha da minha casa tinha o telhado todo esfumaçado de preto, pois o 

fogão a lenha esfumaçava tudo, mesmo com uma chaminé. Eu e minhas três 

irmãs levantávamos sempre bem cedinho com minha mãe que começava a 

acender o fogo. Nós íamos moer o milho e passar na peneira pra fazer o 

cuscuz. Éramos pequenas na época. Lembro que Cleuza, que é a mais velha 

de nós três tinha acho que nove anos. Os meus irmãos e meu pai nessa hora, 

iam para o curral tirar o leite e dar comidas e água pra criação. Quando os 

meus pais voltavam nós já estávamos com o cuscuz pronto. Todos 

tomávamos café e então, minha íamos pra roça. Achava muito pesado ter que 

lavar aquelas panelas grandes sujas, de carvão, minha mãe era exigente, gosta 

de vê as panelas de alumínio todas brilhando. A primeira vez que eu tive que 

fazer comida, eu fique com muito medo de apanhar, pois não podia erra. 

Minha mãe me chamou e falou: -“você já sabe todos os temperos que a mãe 

usa pra cozinhar, não é? Então e só colocar o tanto que você vê a mãe 

colocar”. Eu era pequena e não alcançava a altura das panelas em cima do 

fogão, então tinha que subir num banquinho [...] quando todas nós estávamos 

começando a fica mocinha, minha mãe começou, sentada em um banco, na 

porta dos fundos da cozinha que dava para o quintal a fala da vida de mulher, 

como a mulher deve ser e comportar... falava que tínhamos que ser direitas 

pra conseguir um bom casamento... (Rita de Cássia, 48 anos). 

 

Mesmo a cozinha sendo um lugar considerado feminino, os homens também, 

tem representações a respeito dela. Seu João, um dos entrevistados,, associa a cozinha 

da velha casa onde morava com seus pais e seus sete irmão todos mais velhos, como 

sendo o local onde percebia e sentia o afogo e carinho de sua mãe, bem como um local 

de memória familiar afetiva: 

Todas as noites, ao voltarmos dos trabalhos da roça, passávamos no rio, 

tomávamos banho e seguiam para casa. Ao chegar no quintal dos fundo, já 

percebia a movimentação da  minha mãe e de minhas duas irmãs 

movimentando de um lado para o outro na cozinha próximo ao fogão, os 

cheiros  da comida fica intenso a cada passo que dava em direção a porta da 

cozinha. Todos tinham acesso primeiro à casa, pela porta dos fundos, que era 

a da cozinha, ali conversámos sobre os trabalhos da roça, a lavoura, as 

criação, tomava café e logo em seguida nossa mãe e nossas irmãos começava 

a fazer nossos pratos, jantávamos todos e depois nossa mãe fazia novamente 

um café novinho. Depois nós íamos todos para a varanda da casa, quando não 

era o dia de reza do terço ou oficio de Nossa Senhora, para conversar... aí 

ficávamos até mais tarde proseando. (João, 56 anos). 

 

Essa imagem e representação da casa, narrada de forma emotiva e afetiva, nos 

aproxima e ganha ressonância na abordagem feita por Bachelard (1978) na Poética do 
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Espaço, em que a casa é tomada como um espaço construído afetivamente. A casa não é 

apenas constituída de materiais, tijolos, telhados, janelas, portas etc. ela é também um 

signo sob o qual se inscreve as experiências de vida individual e coletiva dos 

indivíduos.  

A “casa sonho”, como bem afirma esse autor, é um local em que construímos 

nossas lembranças e a nossa “ligação mais apaixonada de nosso corpo”. A “casa natal, 

mais que protótipo de casa, é um corpo de sonhos. Cada um desses redutos foi um 

abrigo de sonhos. E o abrigo muitas vezes particularizou o sonho [...] uma casa de 

lembrança-sonho, perdida na sombra de um além do passado verdadeiro” 

(BACHELARD, 1987, p. 207).  

A descrição feita da casa de forma apaixonada e emotiva por Bachelard segue de 

forma sistemática, dando destaque para cada lugar da casa, o quarto, a sala, a mobília, 

as janelas etc., no caso aqui específico damos destaque para a cozinha, local onde, de 

forma mais acentuada, desenrolam-se toda as tramas e performances desta pesquisa.  

A cozinha pode ser a mesma, mais a sua representação simbólica e relações 

estabelecidas com ela é diferente quando se trata de relações de gênero. Se para as 

mulheres é um local onde além de apreender os “ofícios” necessários à sua condição de 

mulher é também um local de sociabilidade feminina; para os homens é um local de 

domínio feminino, mas também é um local de afago e carinho, uma vez que, durante o 

seu período de infância, quando ainda não acompanhava o pai na lida com a roça, 

desfrutava desse espaço no aconchego da mãe e das irmãs.  

Na concepção de João, a cozinha na sua época de infância e juventude era vista 

como sendo um lugar das mulheres, é um espaço que o homem entra apenas por 

momentos e para fazer as refeições. Mas ela é também, segundo ele, um local bom para 

se ficar, pois sacraliza e as pessoas muitas vezes se comportam de formas diferentes 

nesse lugar. Exemplo é a lembrança que tem da atitude do pai nesse local. 

Meu pai sempre foi um homem justo, mas era bruto, tratava a gente às vezes 

com dureza. Tinha hora que olhando para ele e pensava que ele estava com 

raiva, ou magoado com alguma coisa. Talvez pela própria dureza da vida que 

levávamos na roça. Mais eu lembro que, quando chegávamos em casa para 

almoçar ou jantar, meu pai tirava o chapéu da cabeça, sentava na mesa e 

esperava que minha mãe fizesse o seu prato. Nesse momento era possível ver 

em seu rosto uma expressão e aparência mais tranqüila e menos dura. Talvez 

pelo próprio caráter de fazer uma oração antes de comer, que ele fazia todos 

os dias, sem falta. (João, 56 anos). 
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A prática de “rezar” antes de comer, ou mesmo de ter esse momento como um 

momento sagrado, sendo seguido por algumas regras, era e ainda continua sendo para 

muitos uma prática bastante comum em comunidades camponesas e mesmo em alguns 

lares na cidade. 

Uma imagem representativa da cozinha que traz um contraponto como sendo 

apenas um local de aconchego e afetividade, mas que também oferece perigo, foi 

narrado por uma das entrevistas que destaca:  

 

A cozinha na minha infância era um local onde ficava mais tempo, pois 

mamãe passava a maior parte do seu tempo lá, por isso nós também 

ficávamos lá. Lembro que, no tempo chuvoso e de frio, era um ótimo lugar 

para ficar, pois, o fogo do fogão ajudava a manter o ambiente quente e bom. 

Depois os cheiros das comidas, dos chás e café, era um cheiro bom pra ficar 

sentindo. Mais tem uma coisa, nossa mãe sempre nos alertava quanto à 

cozinha como sendo um local perigoso, sempre pedia atenção para que nós 

não queimássemos, com o fogo ou com as panelas quentes.  (Joana, 53 anos). 

 

Essa narrativa coloca, como disse, um contraponto em relação à cozinha muitas 

vezes marcada apenas como sendo o local naturalizado em que se preparam as comidas, 

o local em que sente os cheiros e os sabores dos alimentos ali preparados.Certamente os 

pequenos acidentes domésticos ocorridos na cozinha, são incontáveis e fazm parte do 

dia-a-dia dessa lida. O fato de as mulheres lidarem com utensílios cortantes e 

perfurantes (faca, garfos, espetos etc.), bem com o fogo do fogão, as panelas quentes, 

água e gorduras quentes, bem como a própria comida, todas essas situações é vista 

como sendo perigoso, exigindo muita atenção nessa lida diária para não se acidentar, ou 

deixar principalmente que as crianças se acidentem.   

A casa como um todo, num sentido mais específico a cozinha, é representada 

pela maioria dos entrevistados como sendo um local de afetividade, sociabilidade, 

gosto, prazer, aconchego.  Neste sentido, ela se revela como sendo um espaço 

privilegiado para se compreender boa parte da dinâmica social, por ser um local onde 

processam os alimentos, espaço de sociabilidade feminina, e ao mesmo tempo pode ser 

tomado como ponto de partida para se compreende boa parte da dinâmica social de um 

grupo, a partir do que eles comem, de como comem, onde comem, com quem comem 

bem como o local onde eles são preparados e de que forma. Deve-se, no entanto ter em 

mente que as descrições dos espaços das cozinhas aqui feitas remetem-se às antigas 

cozinhas do tempo de infância e adolescências dos pesquisados  
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A associação do espaço da cozinha como sendo um local de domínio feminino é 

uma imagem que não é nova Mintz (2001) mostra em seu trabalho que o simples fato de 

não existirem muitas monografias na área da alimentação na antropologia em seu 

surgimento se deve ao foto de que esses eram espaços que os pesquisadores homens não 

adentravam, restringindo-se a entrevistar e pesquisar mais os aspectos gerais das 

comunidades “tribais” que estava associado aos homens, ou seja, aos espaços públicos - 

a economia, a política, a religião, a produção etc.  

 

Graças à associação das mulheres com a comida e com o cozinhar, e dos 

homens com a caça e a política, desenvolveu-se uma importante literatura 

dedicada à comida e ao gênero. Parte dela trata da relação entre a comida e a 

imagem do corpo; outros livros tratam da relação entre domesticidade e 

liberação das mulheres, outros ainda, das ligações entre comida e auto- 

identificação do gênero. (MINTZ, 2011, p. 36) 

 

 

Como pode-se perceber, o interesse dos antropólogos pela alimentação e pelas 

questões de gêneros se deu mais recentemente na antropologia. Mas o que é mais 

interessante destacar é que a alimentação já era concebida desde o inicio como sendo 

uma forma de classificar ou situar os papéis de gênero, sendo legado a mulher a sua 

relação com cozinha e o ato de cozinhar, bem como a associação da comida com o 

corpo.  

A cozinha  sem dúvida é um local de aconchego e afetividade, pelo próprio 

papel que ela tem na vida social familiar.  Mas ela não está isolada de outros espaços da 

casa, antes, ela esta em relação com os demais espaços e, nesse sentido, ela ganha 

destaque, uma vez que é o local onde se processam os alimentos.  

O simples fato de o processamento da comida ser feito em casa, mais 

especificamente na cozinha, contrapõem-na à rua, dando aos comensais a sensação de 

privacidade, aconchego e familiaridade e, ao mesmo tempo, intimidade (DA MATTA, 

1997, COLLAÇO, 2004). Adentrar ao espaço da cozinha é, sem dúvida, adentrar a um 

espaço de muita intimidade, camaradagem com que une esses indivíduos por meio de 

laços emocionais e afetivos, intensos e estreitos. Pois, do contrário, a cozinha se opõe à 

sala, sendo que a última é o local das “formalidades, de receber as visitas” 

(MACIEL,1996, p.42), enquanto que a cozinha, nesse caso, é o local da intimidade.   

Em relação ao ato de comer em casa, Collaço (2004) chegou à conclusão, em 

sua pesquisa que, 
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[...] a refeição familiar feita em casa, na companhia de outros membros, 

preparada por alguém próximo e com a presença de determinados alimentos, 

encontra novas maneiras de expressão, elaboradas de modo a contemplar 

tanto uma concepção ideal quanto aquilo que está ao alcance na prática 

(COLLAÇO, 2004, p.7-8). 

A comida feita em casa é descrita por esta autora a partir da sua realidade de 

pesquisa de campo como sendo a comida “ideal” dos entrevistados neste trabalho não 

utilizaram a essa terminologia. Percebi, entretanto, algo que considero correspondente 

ao que Collaço denominou como sendo “comida ideal”, quando eles afirmavam que 

“uma boa comida”, por mais simples que pareça, não está em pratos diferentes, nem 

fora da realidade, muito menos feitos fora de casa, por pessoas estranhas. Comer uma 

boa comida é comer algo que faça parte das relações do dia-a-dia, ou seja, algo 

preparado no aconchego do lar, na companhia dos familiares, feita com “temperos 

caseiros” e muito “carinho”.  

A comida preparada para momentos especiais de encontro dos familiares e 

amigos, é sendo entendida por mim como sendo uma comida ritual.Ela também é 

comida ideal, mas pelo fato de não ser algo possível de se comer diariamente ela aqui 

ganhou um caráter especial, pois é sempre lembrada e comida sempre que se tem 

momento de reunião familiar.  

Sem dúvida a presença feminina, mais especificamente da mãe, é que reina no 

espaço da cozinha. Ela é a detentora de um poder e de um fascínio velado e muitas 

vezes nem percebido ou sabido. Sem dúvidas, puder, perceber que a cozinha, no dias 

em que aconteceu o preparo das comidas consideradas “típicas da terra”, ela tornou-se o 

centro das atenções. Mesmo que os homens estivessem na sala ou na varanda, os 

adolescentes e jovens assistindo a filme ou mesmo as crianças jogando vídeo-game, 

sempre se tinha o pensamento e atenção voltada para cozinha. Lembro que os homens 

presente na casa de seu Pedro, hora ou outra falavam, sempre que sentia o cheiro, ou 

ouvia o barulho que as mulheres faziam ao fritar os temperos, acrescer água quente as 

panelas, ou mesmo o barulho dos talheres, pratos e panelas durante a lida.  

Ao tornar o centro das atenções ou para onde convergiam os pensamentos de 

todos os presentes, a cozinha, neste caso; e de modo especial as mulheres que ali 

preparavam os alimentos, eram tidas como as mulheres detentoras de um saber 

culinário. Esse saber muitas vezes não é pensado, não é problematizado pelos 

pesquisados, sendo naturalizado no dia-a-dia. No entanto sabemos, e mesmo as 
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mulheres que os praticam sabem, que eles têm suas bases fundamentadas na memória. 

Elas e os próprios comensais sabem que certos pratos os fazem regressar a um passado, 

seja da infância, ou da adolescência. E quando se dão conta disso eles entendem que 

elas as (mulheres) “especialmente algumas mulheres mais velhas, são [...] depositárias 

da memória coletiva”, principalmente no que se refere às comidas típicas. (GIMENES e 

MORAIS, 2008, p. 357). 

 Juntamente com essas lembranças do passado, situações eram relembradas e 

contadas pelos presentes.  Principalmente a relação com a origem camponesa e rural, 

uma vez que eles lembravam que o tipo de comida que estava sendo preparado era o 

mesmo que eles comiam em determinados períodos de sua vida, quando ainda moravam 

com os pais e avós em sítios, chácaras ou pequenas vilas e povoados. As mulheres, 

nesse caso, têm um grande “poder”, pois elas são “protagonistas e detentoras de saberes 

extremamente importantes para a manutenção de gostos, paladares e costumes 

culinários”. Elas podem, seguindo uma lógica própria, ao mesmo tempo fazer a junção 

do tradicional e do moderno por meio de manipulação, inclusão, rejeição de 

determinados ingredientes acrescidos ou retirados de determinados pratos, sem deixar 

que eles percam a identificados de pratos tradicionais. (SANTOS e ZANINI, 2008, p. 

258). 

A relação estabelecida entre homens e mulheres quanto à comida é diferente. 

Pude perceber que, enquanto as mulheres falam e descrevem mais os modos de saber e 

fazer, ou seja, como elas temperam, cortam, pilam, vêem a textura, o gosto, o cheiro, ou 

seja, o modo como se faz a comida; os homens relatam mais o gosto propriamente dito, 

ou seja, o prazer e o sabor dos alimentos. As memórias alimentares de homens e 

mulheres são diferentes. Outra relação estabelecida de forma diferente com a comida é o 

fato de o homem relacionar-se apenas com gêneros alimentícios, na perspectiva de que 

ele adquiriu o produto,  sendo ele o provedor e a mulher aquela que o processa por meio 

da arte de cozinhar.  

A dimensão olfativa, cognitiva e o gosto são traços marcantes no processo 

alimentar. Primeiramente a comida é vista como sendo algo que dever ter uma estética 

apreciável, uma boa aparência. Depois o cheiro é algo convidativo, que mesmo ante de 

estar totalmente pronto já desperta o desejo e a vontade de degustar tal alimento; por 

fim o gosto, resultante da medida exata e das combinações de temperos, fazem com que 

a comida seja agradável e boa.  
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Cabe destacar uma diferença observada em campo, que foi a diferença entre 

cozinhar no dia-a-dia, e o cozinhar em momentos especiais, de festa, de aniversário, ou 

de reunião da família para comer a comida da terra de origem. Se no primeiro caso, o 

cozinhar é algo encarado como algo monótono, rotineiro e cansativo, sendo muitas 

vezes elaborados pratos rápidos e simples, no segundo caso é visto como sendo um 

momento prazerosos em que se deve perder tempo, o máximo possível, próximo ao 

fogão, preparando de forma carinhosa e cuidadosa a comida. O ato de cozinhar para um 

momento ritual de comensalidade é visto como um ato prazeroso e foge das obrigações 

da rotina, ele torna-se ritual especial em que as mulheres procuram da melhor forma 

fazer uma comida gostosa, que seja capaz de arrancar elogios, bem ser saboreado com 

satisfação pelos comensais. 

A constituição ao longo do tempo do espaço da cozinha como sendo de domínio 

feminino é, por certo naturalizada pelos pesquisados. Assim, todos os afazeres que são 

praticados nesse espaço são tidos como tarefas femininas, não cabendo aos homens 

fazê-las. Esse raciocínio é muitas vezes ratificado pelas próprias mulheres que dizem: 

“os homens são um desastre na cozinha”. Esse raciocínio, no entanto, reforça e mantém 

a mulher subjugada aos afazeres domésticos, sendo que muitas delas, mesmo cansadas 

de longas jornadas de trabalho como domésticas na casa de famílias de classe média-

alta, são obrigadas a chegar em casa e fazer serviços domésticos, sem a ajuda do esposo.   

Não devemos, no entanto, negar que com a maior inserção da mulher no 

mercado de trabalho nos centros urbanos, essa tarefa nem sempre é realizada por 

mulheres. Muitas vezes os homens assumem essas tarefas diante das necessidades. No 

entanto, sempre que se tem a mulher dentro de casa, ela assume essa tarefa, que muitas 

vezes é entendida e concebida por muitas delas como um dever, uma obrigação 

“natural”.  

Sem dúvida, as mulheres assumem, nesse caso, um papel fundamental na vida 

familiar. Elas são de certa forma as administradoras de tudo o que acontece no lar. 

Geralmente tem maior contribuição nos processos educativos dos filhos, sabem mais 

das necessidades dos filhos e o que está se passando com cada um, bem como é quem 

dá continuidade e mantém viva a memória familiar e tradicional, principalmente no que 

ser refere à tradição alimentar. As mulheres tecem por meio de suas narrativas e dos 

seus afezeres diários os fios de uma “grande” teia que tem ligação direta com a 

memória, com o passado, com os modos tradicionais transmitidos por suas mãe e avós, 
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entre outras mulheres de sua família. Elas ligam assim, por meios dessas práticas de 

saberes e fazeres (CERTEAU, 1996), as novas gerações às gerações passadas, muitas 

vezes ritualmente, durante alguns almoços de domingo. Para os jovens adolescentes 

homens da nova geração, transmitem, por meio do paladar, dos sabores e gostos das 

comidas que eles aprendem a tomar gosto e as identificam como sendo comida dos seus 

antepassados. Tudo isso é transmitido e passado enquanto os homens bebem e 

conversam na sala ou na varanda; os adolescentes e jovens estão, muitas vezes, na sala 

ou nos quartos conversando e assistindo a filmes; as crianças brincando; e elas na 

cozinha, relembrando o passado e transmitindo às “meninas” da nova geração os seus 

conhecimentos culinários.  

A relação de cumplicidade, de solidariedade foi também um aspecto marcante, 

percebido na pesquisa. Observei em alguns casos, as mulheres conversaram sobre o 

marido, genro, compadre ou amigo que estava passando por necessidade financeira, por 

falta de trabalho ou mesmo doença. Percebi que os homens, mesmo passando por 

necessidades, eles sentiam receio, ou vergonha de publicizar isso para o grupo de 

amigos presente, provavelmente por uma questão de “honra”. Nesse momento, as 

mulheres entram em cena, assumindo compromisso de todas conversarem de forma 

discreta quando chegarem em casa com o esposo para que possa ver a possibilidade de 

ajudar, seja conseguindo um emprego, ajudando financeiramente etc.  

A guisa de conclusão que pode-se dizer que o espaço da cozinha e o próprio ato 

de preparar os alimentos são tarefas atribuídas as mulheres. Perceber a importância da 

memória, a relação de gênero e os espaços nas práticas alimentares é, sem dúvida, 

reconhecer a importância que elas têm no processo de construção e manutenção da 

memória e, consequentemente, de práticas tradicionais. Ao mesmo tempo percebemos 

que o espaço “privado”, ou seja, a cozinha, não é apenas um local de isolamento, de 

dominação renegado as mulheres ou simplesmente um espaço numa escala de valor 

inferior socialmente aos outros espaços, tanto públicos como privado. Desconstruir a 

idéia de que os afazeres domésticos são atribuições apenas femininas, desprovidas de 

valores e importância e relevância para a sociedade no geral é, ao mesmo tempo, dar 

voz e vez às mulheres que, no dia-a-dia tecem redes de sociabilidades, solidariedades, 

criam laços que mantêm as famílias mais coesas, bem como mantêm a relação com a 

memória e a tradição. Desvendar ou mesmo lançar luzes sobre esses espaços, suas 

representações e as práticas aí reproduzidas, seja em dias especiais, de festas, ou mesmo 
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nos dias costumeiros e rotineiros, tendo como elemento chave ou signo sob o qual elas 

(as práticas) si inscrevem - a comida - foi o proposto neste tópico e durante todo esse 

capítulo.  
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CAPÍTULO 3 

AS ESTRATÉGIAS PARA SE CONSEGUIR OS GÊNEROS ALIMENTICIOS 

DO LOCAL DE ORIGEM 

3.1. Fluxo de pessoas, gêneros alimentícios, bens industrializados e os “nativos” 

que não retornaram mais à terra de origem 

 

Os moradores migrantes do bairro Jardim das Oliveiras mantêm constantemente 

relação e contato com seus parentes e amigos que ficaram em seu local de origem. 

Antigamente essa relação e contato não se dava com tanta freqüência. Costumava-se ter 

notícias por meio de cartas ou por telefonemas realizados geralmente nos finais de 

semana, uma vez que no sábado e no domingo as tarifas telefônicas são mais baratas. 

Outra forma como tinham notícias dos seus, era por meio da vinda ou ida de algum 

parente ou amigo que viajava a passeio ou para fazer tratamento, o que é bem comum, 

uma vez que muitas das cidades interioranas de onde estes migram não possuem 

hospitais bem equipados e com um quadro de médicos diversificado para os vários tipos 

de tratamentos necessários. 

Dona Lúcia lembra que antigamente ela tinha o costume de escrever e receber 

cartas de parentes e de amigos que deixou na cidade de Santa Maria, na Bahia.  

O momento do recebimento de uma carta eram de grande alegria e sentimento de 

saudades, como ela mesma declara, que reunião todos da família para ouvir 

atentamente, quase que um ritual religioso, a leitura da carta: 

Onde meus parentes moravam, na Bahia, quando eu saí de lá, era uma 

localidade de roça, não tinha nem energia, na época em que eu era moça. 

Então a comunicação com meus pais e irmão eram por meio de carta. A carta 

chegava na cidade e um dos meus irmão ou outro parente ia até lá e pegava.. 

Minha mãe era analfabeta, então ela pedia alguém que sabia escrever para 

fazer isso. Depois meus irmãos iam à cidade e colocava no correios. Já recebi 

muitas noticias por papel, tenho muitas delas, estão guardadas em uma caixa 

em cima do guarda roupa que eu vou pegar para você vê. Muitas coisas boas 

eu recebi por carta, por exemplo, quando minha irmã que queria muito 

engravidar e não conseguir, pois ele tinha dificuldade de pegar filho, ficou 

grávida e segurou. Outras também são tristes, como a que me avisou da 

morte do meu avó que só fiquei sabendo sete dias depois, no dia da visita de 

sétimo dia, pois a carta só chegou nesse dia. Hoje, em vista do tempo antigo, 

está muito bom, a gente consegue falar com eles qualquer dia da semana seja 

por telefone celular ou mesmo o fixo. Os meus netos, por exemplo, falam 

muito com eles por internet. Hoje esta uma maravilha (Dona Lúcia, 57 anos). 



 

103 

 

A narrativa, saudosista e romântica da entrevistada fala de um tempo passada 

que ela conserva ainda na lembraça, mas também por meio das cartas, suporte material 

da memória. Como ela afirma, “vê as cartas dentro da caixa faz lembra muita gente”. 

Evidentemente, a narrativa fala também de mudanças que ocorreram ao longo do 

tempo, ou seja, dos avanços que para ela foram significativos e bons.  

As cartas e outros objetos foram guardados, quase que como relíquias, por 

alguns dos moradores, que testemunham materialmente fatos acontecidos no passado, 

por outro lados, questiono: os gêneros alimentícios que também fazem parte dessa fluxo 

de objetos que vão e vêm, que é perecível, como lembrar ou falar deles como sendo 

algo do passado e que têm ligação com o passado desses migrantes? 

Primeiramente quero fazer, portanto, um esclarecimento: os gêneros alimentícios 

não são compreendidos pelos “nativos” como sendo objetos. A categoria, diria melhor, 

as categorias que eles utilizam para os classificar são os próprios nomes alimentos 

(feijão, farinha, peixe, buchada etc.) ou  como eles mesmo dizem: “me mandaram umas 

coisinhas da minha terra para fazer umas comidas”.  

Mas, como estava descrevendo acima, a partir da narrativa de D. Lúcia, se por 

um lado eles têm dificuldade para encontrar os alimentos necessários para se fazer uma 

“comidinha da terra”, por outro não faltam esforços para constantemente terem esses 

alimentos à mesa, pelo menos em algumas datas e ocasiões especiais. E, para solucionar 

tal situação, percebi que eles mantêm uma constante ligação com o seu local de origem, 

seja por meio dos meios de comunicação (telefone, internet), seja pelas constantes 

visitas que alguém da família, ou amigos, fazem a seus locais de origem e, quando 

retornam, trazem em suas bagagens esses gêneros alimentícios. É o que o mostra o 

depoimento de dona Maria, uma migrante baiana.  

Às vezes não conseguimos os mantimentos para fazer a comida como era 

feita na nossa terra. Apesar de que, mesmo quando nós a conseguimos, não é 

feita do mesmo jeito que era feito lá, na Bahia. Acho que até lá já é diferente 

um pouco de como era no tempo em que eu era menina. Mas assim, quando 

eu vou lá, eu sempre trago muitas coisas, sendo que a farinha de mandioca 

feita lá mesmo no interior, “palma”, fruta “pão”, carne de sol, lingüiça de 

porco ou de gado caseira que a gente compra lá mesmo, no mercado ou 

encomendada na mão de algumas pessoas que a gente sabe que faz banana 

nanica verde e feijão de corda, rapadura, manteiga de gado caseira... Trago 

também outras coisas como os temperos feitos em casa mesmo lá da horta da 

casa da minha mãe. Sempre que outras pessoas da gente esta indo lá também 

traz [...] Quando você me pergunta se aqui não tem essas mesmas coisas? 

Tem mais trazer de lá tem outro sabor pra mim, essas coisas me faz lembrar 

por mas tempo da minha casa quando eu morava lá. (Dona Maria, 49 anos). 
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Outra estratégia encontrada pelos pesquisados para aquisição de tais gêneros são 

as chamadas “encomendas, remessas vindas por meio das empresas de ônibus que 

fazem linha todos os dias e com uma escala de vários horários por dia para a região dos 

pesquisados (Maranhão, Bahia, Piauí e Pará).
27

 Muitos moradores do bairro conhecem 

alguns motoristas, sendo deles já conhecidos na sua região. Com isso, os seus 

conterrâneos que ficaram na terra, mandam por meio deles, produtos alimentícios e 

muitas vezes recebem em trocas bens industrializados eletro e eletrônicos, roupas, 

artigos de cama mesa e banho, calçados, entre outros produtos manufaturados e 

industrializados. Eles negociam com o motorista acertando um pequeno valor que pode 

variar de quinze a trinta reais.  

Esse tráfego de bens de consumo que vai daqui pra lá e a vinda de gêneros 

alimentícios que saem de sua terra natal, revela uma constante troca não só de produtos, 

mais também trocas simbólicas carregadas de poder afetivo e emocional, que fazem 

lembra pessoas e situações vividas. Como é o caso de seu Raimundo que, no dia em que 

estávamos indo receber uma encomenda vinda de sua terra, remetida por uma prima. Ao 

chegarmos em casa, quando ele abriu a caixa e começou a retirar os itens constante dela, 

começou a falar de seu passado.  

 

Lembrei agora de quando ainda era rapaz novo, que íamos pescar no rio, lá 

mesmo tratávamos os peixes, depois íamos pra casa para salgar. Para não 

perder. Pendurávamos todos já salgados em uma vara e colocava no sol pra 

secar. Eu e compadre João (irmão do entrevistado) que já morreu, sempre 

fazíamos muito isso.  

 

Podemos dizer que, do mesmo modo, há um sentimento emocional e afetivo por 

parte de quem também ficou na terra no momento em que estava preparando os gêneros 

alimentícios para serem envidados. Como dona Maria me descreveu, sempre se fala: 

“olha, isso aqui você entrega para fulana, esse aqui fala que eu estou mando para o 

afilhado de Pedro, que a tia dele que esta mandando”. Desse modo, ao selecionar cada 

item, eles são endereçados às pessoas, com as quais se têm um vínculo afetivo e 

emocional, sejam esses vínculos de parentesco ou mesmo, vínculos contraído por meio 

de apadrinhamento. 

                                                           
27  Entre as empresas que fazem linha para os estados citados nesse trabalho, tive apenas contato 

com: Novo Horizonte, Satélite, Trans Brasil, Rápido Federal, Real Expresso e Transbasiliana. Existem 

outras empresas que prestam esse mesmo tipo de serviço para esses estados, mas não estabeleci contatos 

com as elas. 
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Como já mencionado, não existe apena falando em termos mauseano, a oferta de 

um “dom” por parte dos que ficaram na terra. Há também o “contra dom” que é o envio 

por parte dos que aqui estão de retribuir enviado geralmente produtos industrializados, 

eletroeletrônico por exemplo.Messe sentido, ha obrigações implicadas nas ofertas e 

trocas de objetos e gêneros alimentícios que vão além deles em si. Há como já havia 

percebido Mauss (1988) em sociedades “primitivas” certas implicações que criam laços 

e obrigações dos indivíduos e grupos em situações de trocas.  

Neste sentido, essas situações descritas não consistem apenas em trocas 

simplórias em que de um lado tem-se os gêneros alimentícios que vem e, do outro, os 

produtos industrializados. Muito menos estão imbricadas nesse contexto o caráter 

econômico e mesmo de disponibilidade e variedade de produtos para serem trocados. 

Antes é necessário perceber que, neste contexto há um jogo de manutenção de laços de 

parentesco, bem como uma constante ligação entre os que migraram com os que 

ficaram na terra e vive versa. Por outro lado, para os que migraram é uma forma de 

manter uma constante ligação com elementos sintetizadores, ou poderíamos dizer, 

identitários que sempre os fazem lembrar de seu local de origem, no caso aqui estudado, 

a comida. 

Assim, para a mãe de dona Maria, a senhora Zulmira, que mora em São João na 

Bahia, ao receber, por exemplo, aparelhos eletro-eletrônicos, representam para ela não 

simplesmente a obtenção de um objeto, ou móvel para a casa. Antes esse objeto passa a 

ser uma referência que sempre que ela ao usa ou contemplar, lembra-se da filha que a 

presenteou.  

Uma terceira estratégia pela qual eles conseguem alimentos típicos de sua terra 

natal são as encomendas feitas a algumas pessoas que fazem viagem chamadas por eles 

de “linha” ou “frete” para suas cidades de origem. Apenas tive contato com um desses, 

sendo o senhor Miguel, dono de uma van que faz linha três vezes na semana para várias 

cidades da região do oeste baiano, tendo por destino final a cidade de Santa Maria da 

Vitória, na Bahia
28

.  Muitos migrantes viajam com ele, como descreverei no tópico 3.3, 

adiante. Mas, quando estes não viajam, mandam muitas vezes encomendas, ou recebem 

por ele encomendas enviadas de seus parentes. 

                                                           
28  Entre as cidades do oeste baiano por onde Seu Miguel passa até chegar a Santa Maria, seu 

destino final, encontram-se Correntina, Coribe, Canápoles, Serra Dourada, Santana, São Félix do 

Corrente. Sendo que, a maioria dos passageiros são da cidade de Santa Maria da Vitória.  
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A quarta possibilidade encontrada pelos moradores de continuar com trocas se 

dá com a vinda de muitos e parentes ou amigos com grande freqüência para comprar 

roupas e outras mercadorias na feira hippie
29

. Geralmente os parentes do local de 

origem ligam falando que está mandando a encomenda e estes devem buscar na 

rodoviária, ou na Praça da Bíblia ou em outro local combinado previamente
30

. 

Situação semelhante que evidencias essas práticas de trocas com enviou e 

recebimento de objetos e outros gêneros por partes de migrantes nordestinos foi 

estudado por Rigamonte (2000) em São Paulo. Ela conseguiu mapear a partir do 

conceito de “manchas”, de Magnini locais, em que os migrantes se reuniam para 

receber ou enviar encomendas. Assim como ela evidenciou em seu estudo uma certo 

circulação não de bens e objetos, uma vez que havia imbricado em tal situação, relações 

de parentesco, sociabilidade e ligação com o local de origem, foi também percebido 

com esses migrantes situação semelhantes  

Se por um lado para muitos retornar e manter relação com o local de origem 

parecer ser algo de grande importância, há um contraponto onde para alguns, sendo 

praticamente exceções, que essa ligação e contato com o local de origem foi rompida, 

pelo menos é o que nos parece analisando a grosso modo. Durante o período de campo 

foi encontrei dois migrantes sendo um deles do Piauí e o outra da Bahia, que migrara 

ainda quando jovens e que não mais retornaram ao seu local de origem.  

O primeiro vindo do Piauí, chamado José, mas mais conhecido como Piauí, 

migrou quando ainda tinha 16 anos, o pai já era falecido um dos irmão tinha ido para 

São Paulo e desde a sua saída de casa não havia dado notícia. Ele por sua vez migrou 

também para São Paulo deixando a mãe e uma irmã mais velha já casa. Depois disso 

não mais teve retornou para a sua casa. Recebeu depois de muito tempo por acaso 

quando estava em Brasília trabalhado na construção civil a noticia de que sua mãe havia 

morrido. Com isso, resolveu deixar pra traz toda a sua história na terra onde viveu. 

Nunca retornou a sua casa natal. Hoje vive no bairro, não tem filhos, não casou, apenas 

vive com mulheres em relacionamentos pouco duradouros.  

                                                           
29

  Essa feira acontece ao lado do terminal rodoviário Dom Fernando Gomes, em Goiânia, aos 

domingos, sendo que no sábado à noite, ela já começa a funcionar. É considerada a maior feira aberta da 

América Latina. Muita gente de varias regiões do país vem para comprar mercadorias para revenda. Ver 

mapa de itinerário Rodoviária- Jardim das Oliveiras, no anexo 08, p. 131. 
30

  A Praça da Bíblia é um local onde tem uma parada da viação Novo Horizonte. Neste caso, para 

os moradores do Jardim das Oliveiras, essa parada é a melhor para se desembarcar, uma vez que fica mais 

próxima ao bairro, bem como da linha de ônibus que dá acesso ao Terminal Novo Mundo, de onde se 

embarca para bairro. Ver itinerário Pça. Da Bíblia-Jardim das Oliveiras no anexo 09, p. 132. 
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O segundo caso é de Pedro que veio pra Goiânia com 14 anos, morou em vários 

bairro sendo um deles o bairro Novo Mundo, Vila Pedroso, Concórdia atualmente mora 

no Jardim das Oliveiras. Pedro esta hoje com 49 anos e retornou apenas uma vez ao seu 

local de origem, isso quando tinha 27 anos, e soube da notícia de que sua mãe estava 

muito doente. No período em que ficou com a mãe, esta veio a falecer. Com isso, ao 

retornar para Goiânia, nunca mais quis saber de voltar à sua terra natal.   

Ao serem questionado se não teriam mais parentes ou mesmo ligação com o seu 

local de origem os dois me responderam que não, pois, construíram neste novo lugar o 

seu mundo. As pessoas que mais o mantinham ligados ao local de origem já haviam 

falecido, neste caso não faziam mais sentido retornar. No entanto, os dois não negam 

uma certa predileção por comida do seu local de origem. Gostam e quando possível 

fazem certos pratos que comiam na sua terra. A ligação com a terra, ou pelo menos a 

vontade de retornar e continuar tendo uma relação estreita com o seu local de origem, 

parece ser algo que não tem importância. 

Apresentei essas duas situações para que se possa compreender que a realidade 

pesquisada não é homogenia, pelo contrário, como-se pode observar, mesmo não sendo 

a regra, há pessoas que também não mais reproduzem e nem mantêm relação tão íntima 

e afetiva com o seu local de origem.  

A discussão, porém, mais importante que se pode chegar e que na maioria das 

situações e para muitos indivíduos observados em campo, as narrativas evidenciam que 

as trocas alimentares são constante e se dão por meio de relações de parentesco. Essas 

trocas são realizadas sempre em virtude de os indivíduos envolvidos terem sempre em 

mente que eles estão ligados por meio de laços que vão desde o consangüíneo aos de 

associação por meio de compadrio. Ao mesmo tempo, essas trocas revelaram como 

sendo expressão de sociabilidade e de laços reforçadas a cada troca.  

3.2. A espera pela chegada de parentes e de gêneros alimentícios 

A espera pela chegada de gêneros alimentícios, por parte dos que migraram é 

sempre ansiosa. Esse tempo de espera é um tempo vivido e que é lembrado por alguém 

que insiste em trazê-lo sempre nas conversas. Assim, é comum ligar para parentes 

próximos falando da chegada de alguém da terra natal ou de alguma encomenda. 
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Sempre que dona Maria vai visitar sua terra, coisa que ela faz todos os anos, os 

demais membros de sua família, os filhos, irmãos e outros parentes mais próximos que 

moram no bairro e em bairros vizinhos, ficam aguardando ansiosamente a sua chegada, 

pois sabem que serão contemplados com almoços e jantares com comidas típicas de sua 

terra. Essa espera foi vivenciada por mim ao saber de um sobrinho da dona Maria que 

foi visitar seus pais na Bahia. Umas das primeiras coisas que ela me falou, depois da 

viajem do sobrinho, foi: 

 

Quando o Márcio voltar você vai vê, vai ter a oportunidade de comer a nossa 

comida, você não estava pedindo para mim que queria comer um dia conosco 

do jeito que a gente fazia na Bahia? Então, ele vai trazer e eu vou avisar você 

no dia. (Dona Maria, 49 anos). 

 

Essa espera parece ser um tempo vivido ansiosamente e igualmente, ele parece 

ser um tempo para se projetar o encontro dos membros da família futuramente, pois 

com a chegada de um parente de seu local de origem, faz-se necessário promover um 

encontro entre os membros da família, seja para ter informação dos parentes ou para 

receber de volta o parente e as encomendas. Assim, é certeza que a partida, e mais 

necessariamente, a chegada de algum membro familiar da terra natal, seja também o 

momento de encontro dos parentes que aí residem.  

Esses dias de encontro geralmente acontecem nos sábados, sendo mais comum 

nos domingos, quando a maioria está de folga. O domingo é conhecido como sendo o 

dia por excelência de reunião familiar, uma vez que, durante a semana, todos os 

indivíduos economicamente ativos estão trabalhando e nem sempre têm tempo para 

desfrutar da companhia dos familiares.  

Como já foi citado acima, o final de semana no bairro é marcado por muitos 

almoços, churrasco em família, tudo isso acompanhado de muita música e bebida 

alcoólica. Esses momentos são entendidos como momentos de lazer, descontração e 

sociabilidade entre os familiares e amigos. São momentos em que os laços de familiares 

e de amizade são reforçados.  

Voltando para casa depois de um dia de pesquisa de campo, conversava com seu 

João, que me falou a respeito desses momentos.  
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[...] acho que a gente quer se reunir mais fica procurando uma desculpa, 

então um fala por outro. Vai lá em casa que chegou um primo nosso da 

Bahia; outra hora eles fala simplesmente, chegou uma buchada e um feijão de 

corda pra mim essa semana, vai lá em casa pra gente comer. Nisso a gente se 

reúne pois, você sabe, aqui todo mundo trabalhando nem sempre dá pra 

encontra com os parentes. ( Seu João, 56 anos). 

 

O depoimento de Seu João é significativo e nos revela as estratégias e forma 

como esse grupo procura manter viva uma relação de sociabilidade e costume 

familiar.Nota-se que as vezes, como ele mesmo afirma, a chegada de comida da terra de 

origem, é condição ou “justificativa” para que se promova um encontro dos parentes.  

A chegada dos gêneros alimentícios sempre vem acompanhada de muitas 

lembranças e saudades de seus parentes que ficaram na terra de origem. A cada item 

alimentar que é tirado das caixas, expressões e frases são verbalizadas. Se, por exemplo, 

esses gêneros foram trazidos por um parente, como foi o caso aqui observado, há 

sempre uma referência a alguém como: “Nossa! Minha mãe nunca esquece de mandar a 

rapadura e a cachaça de Antônio”, ou ainda: “até isso minha tia lembro de mandar pra 

mim” ao referir a raízes, cascas e entrecascas de algumas ervas para fazer remédios 

caseiros.  

Ao serem questionados quanto aos gêneros alimentícios e mesmo às raízes e 

ervas que eles recebem de seu local de origem, se era necessário de fato serem 

traduzidas de seu local de origem; se por acaso eles não encontrariam esse mesmositens 

aqui em mercados populares, mercearias ou mesmo casas de ervas? A resposta foi 

enfática, ao falar que, certamente no próprio Mercado Municipal, localizado na região 

Central de Goiânia, na Avenida Anhanguera com a Rua Três; no Mercado Popular da 

Vila Nova, em Goiânia, bem como na própria feira, que acontece no bairro e em outros 

lugares é possível encontrá-las, mas essas; porém, não seriam iguais às da terra, ou seja, 

não seriam a mesma coisa, pois os da terra têm outro “sabor, outro gosto, é outra 

coisa” como disse dona Izabel. 

Nesse caso, há uma hierarquização e predileção pelos gêneros alimentícios que 

vêm de sua terra para serem preparados. Isso ocorre pelo fato de que, ao referirem-se 

aos gêneros recebidos dos seus parentes, eles não estão falando apenas dos gêneros em 

si, antes, porém, é preciso entender as cargas emotivas e afetivas legados a tais objetos 

que antes sãos carregado de características dos seus emissários. Assim, esses gêneros 

metaforicamente são preenhes de sentidos e significados que lembram o seu local de 
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origem, associados a um tempos vividos com os seus que ainda continuam na terra. Eles 

nesse caso, passam a ser a presentificação pelo menos no plano da memória e da 

lembrança dos que estão distantes no seu local de origem.  

Pode ser que para nós, e para muitos deles, o sabor desses alimentos seja o 

mesmo depois de preparados, no entanto, devemos levar em consideração que os 

alimentos, é além de degustados, por meio do paladar que sente os sabores: salgado, 

agridoces, picantes etc. são também apreciados pela sua estética, composição do prato, 

combinações estilos. Acresce-se a isso a memória alimentar, comer determinado frango 

caipira, que sei que vem do quintal de dona Maria, que foi preparado e enviado pra 

mim, por exemplo, envolve outros sentidos que vão além do simples degustar por meio 

do paladar, ele é também degustado em um plano que chamarei de “sabor, ou gosto da 

memória” que estabelece essa relação com o passado, com as pessoas, com as origens.  

3.3. Uma viaje de risco...A sensação de comodidade e segurança 

O senhor Miguel é um nativo da cidade de Santa Maria da Vitória e veio para 

Goiânia há mais de 25 anos. Morou em vários bairros em Goiânia, dando destaque para 

o bairro Vila Nova. Atualmente está morando no Bairro Maiza, em Trindade
31

. Ele 

transporta, em todas as viagens, passageiros e produtos eletro-eletrônico. Por esse 

serviço é cobrado uma taxa que varia de quinze a trinta reais, conforme o tamanho e 

peso da encomenda. Do mesmo modo, os conterrâneos dos migrantes do bairro mandam 

para seus parentes gêneros alimentícios como: farinha de mandioca, frutas, galináceos 

em farofa ou frescos, temperos variados, doces e paçocas, biscoitos e bolos caseiros 

feitos de polvilho, farinha de puba, farinha de trigo, carnes de sol, lingüiças caseiras 

suínas e bovinas, rapadura, peixes frescos ou salgados, feijão de corda, buchada de bode 

e bovina, cachaças e licores etc.  

A van de seu Miguel, nesse caso, vai três vezes por semana de Goiânia a Santa 

Maria da Vitória, com passageiros e bens industrializados: Microondas, aparelhos de 

DVD, som, televisão, máquina fotográfica digital, notebook entre, outros produtos 

industrializados, e retorna com os itens alimentares descritos nesse tópicos acima. A sua 

                                                           
31  Seu Miguel é um pseudônimo, uma vez que não quis ser identificado por seu verdadeiro nome. 

Ele não tem uma empresa legalizada, conforme as exigências da Agencia Nacional de Transportes 

Terrestre-ANTT para prestar esse tipo de serviço.Existe porém outras pessoas que prestam esse serviço e 

tem sua empresa legalizada. 



 

111 

 

figura, às vezes, pode ser associada a de um entregador que vai as casas para entregar 

essas encomendas para seus respectivos donos.  

Muitos moradores do bairro preferem viajar com ele mesmo, sabendo dos riscos 

que correm durante a viagem, uma vez que ele não tem permissão da Agência Nacional 

de Transporte Terrestre (ANTTT), para prestar esse tipo de serviços. Mas muitos 

moradores admitem que viajar com ele é mais “seguro” e “cômodo” uma vez que ele 

busca e entrega na casa cobrando apenas uma diferença de cinco reais a mais do que as 

empresas de ônibus. Muitas vezes, ele também permite que os conhecidos viajem 

“fiado” para pagar depois. Por outro lado, encontrei também pessoas que moram na 

mesma região o conhecem e não viajam com ele por esse caráter ilegal. Preferem viajar 

pela empresas legalizadas, pois sentem mais seguros quanto ao risco de acidentes, bem 

como de ficar preso em alguma blitz rodoviária.  

Essa sensação de segurança e confiança também se assenta sobre o aspecto de 

que eles, muitas vezes, mandam e recebem encomendas de seus parentes, sendo 

algumas vezes envidado por eles dinheiro em espécie. Essas encomendas nunca foram 

desviadas, nem mesmo estragadas durante a viagem, o que faz cada vez mais que esses 

usuários desse serviço a cada dia mais se fidelizem.  

Neste sentido, os laços criados a partir do conhecimento e da convivência desses 

ou de outros familiares que se conheceram há muito tempo na cidade de origem, fazem 

com que desapareçam as sensações de inseguranças e de risco, em relação a falta de 

regulamentação do Seu Miguel junto no órgão responsável pelo fiscalização e 

regulamentação de transporte terrestre no país.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos das práticas tradicionais de migrantes revelaram que as produções e 

reproduções desses modos tradicionais são processos que envolvem uma série de fatores 

que devem ser levados em considerações ao serem analisadas os processos de seleção, 

elaboração e atribuições de significados, sejam elas de origem religiosas, políticas, 

econômicas, alimentares etc.  

Essas práticas, por sua vez, possuem suas bases fundantes em processos sócios 

históricos herdados por meio da repetição, da continuação e da dinâmica da mudança 

ancorados nas memórias individual e coletiva. Partindo dessa pressuposto, que toma 

essas práticas como convencionadas e condicionadas, de certa forma, socialmente, 

podemos afirma que, evidentimente, o alimento e as práticas alimentares em si são 

condicionadas socialmente por meio de habitus que, ao longo de um processo, torna-se 

estruturas estruturadas duráveis que tem suas bases asseguradas nas representações 

simbólicas que por sua vez estabelecem “regras” que se cristalizaram por meio da 

repetição. (BOURDIEU 2001). 

O habitus pensado por Bordieu, difere do sentido e da concepção de hábitus 

pensado por Nobert Elias (1993; 1994) uma vez que para o último, o hábitus é 

unidirecional, introjetado de forma determinista e determinada em que o individuo 

participa apenas como algo ou alguém de forma “passiva”, sem provocar, por meio de 

suas atitudes, mudanças nos processos vividos. Por outro lado, Bourdieu, em sua 

concepção, entende que o individuo, mesmo recebendo uma carga pesada de valores, 

costumes, crenças, que também pode ser lido e entendido como hábitus, pode ainda 

assim fazer alterações e mudanças, mesmo que limitadas, nesses “modelos e padrões 

culturais” transmitidos. Podemos dizer, nesse caso, que o indivíduo ganha, na 

concepção bourdiana, certa “autonomia” para agir na sociedade, pois como afirma 

Bonnewitz em relação a reflexão sobre o conceito de hábitus em Bourdieu de que este 

pode “também torna-se um mecanismo de invenção e consequentemente de mudança”. 

(BENNEWITZ, 2005, p. 75). 

Corrobora com esse raciocínio a compreensão de Wacquant, em seu artigo: 

Esclarecer o Habitus, discorrendo sobre uma possibilidade de reelaboração do individuo 

diante da realidade social.  
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O habitus fornece ao mesmo tempo um principio de sociação e de 

indivudualização: sociação porque as nossas categorias de juízo e acção, 

vindas da sociedade, são partilhadas por todos aqueles que foram submetidos 

a condições e condicionamentos sociais similares (assim podemos falar de 

um habitus masculino, de um habitus nacional, de um habitus burguês, etc.); 

individuação porque cada pessoa, ao ter uma trajectória e uma localização 

única no mundo, internaliza uma combinação incomparável de esquemas. 

(Wacquant, 2002, p. 4.). 

 

Na concepção desse autor, o habitus na perspectiva bourdiana exige uma 

dialética em que coloca o individuo em uma situação de uma certa forma de escolhas, 

conforme a situação. Sendo assim, o habitus é “situacional” e “conjuntural” em que o 

individuo tende a dar a resposta conforme a dinâmica do momento em questão.  

Para Certeau (1998), os modos de fazer e saber, implementados pelo “habitus”, 

no sentido dado por Bourdieu, nos revela como representações e ações dos indivíduos 

passíveis de modificações se dão no plano concreto. Sendo assim, é possível considerar 

que o habitus se atualiza na lógica das práticas sociais e, com eles, transforma-se 

também as referências culturais, isto é, a cultura no sentido mais geral. Ainda nessa 

linha de raciocínio não se pode deixar de considerar como esses habitus estão 

relacionados à memória, visto que a consolidação e transmissão da cultura relacionam-

se com práticas e construções que tem sua base na memória, tanto coletiva como 

individual. 

Avançando um pouco mais nessa discussão entre Bourdieu e Certeau, podemos 

fazer uma afirmação de que tanto no conceito de hábitus, como nos modos de fazer e 

saber, a memória é chave-mestra para compreensão desse processo, uma vez que 

imbricado nas duas formas de entendimento seja no teórico e mesmo no plano prático, a 

memória parece-me ser o conceito chave de entendimento e compreensão de tal 

fenômeno.   

Neste sentido, compreendo que a memória cria o hábitus e por meio dele torna-

se “estrutura estruturada” que permite a perpetuação ,no tempo e no espaço, dos saberes 

e práticas, criando assim o que chamamos de tradição.  O conceito de tradição é 

entendido, muitas vezes, principalmente no senso comum, como sendo “genuíno”, 

“estático”, algo que aconteceu uma vez em um tempo longínquo e que continua até os 

dias atuais. Neste caso é preciso estar atendo para as mudanças, ou seja, para o caráter 

“estruturante”, inovador e dinâmico que é imprescindível nas sociedades humanas e em 

suas práticas culturais.  
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Durante a pesquisa de campo, puder perceber evidências desse entendimento de 

uma estrutura estruturada, em falas de entrevistados que afirmam “sempre foi assim, 

desde que eu me entendo por gente” ou “desde os tempos de meus avós, já se comia 

essa comida”. Não discordo de que o ingrediente principal para se prepara a comida 

seja o mesmo que se tinha na época dos seus antepassados, por exemplo, a buchada de 

bode. No entanto, pude perceber pelos relatos, nos momentos em que observava as 

mulheres preparando a comida, que certos temperos e mesmo modo de assar ou 

cozinhar certas comidas traziam mudanças e elementos novos dos descritos como sendo 

do tempo de sua mãe ou avós.  

Os momentos de rituais de comensalidades revelaram-se como verdadeiros 

momentos de sociabilidade e de perpetuação e continuação de modos tradicionais, 

estendidos a outras gerações que não viveram isso. Essa forma de perpetuar e de 

transmissão desses modos a filhos, netos e demais parentes de gerações mais recentes, 

muitos deles não migrantes, que nasceram no bairro, se dá tanto nos modos de fazer dos 

quais os mais novos participam, bem como das escutas das histórias narradas pelos mais 

velhos, que relembram o tempo que passou na sua terra de origem e seu convívio com 

os seus antepassados. 

A partir do prisma da dinâmica da continuidade e mudança pode-se concluir que 

esses migrantes continuam a reproduzir modos e hábitus tradicionais em seu novo lugar 

de moradia, ou seja, o bairro Jardim das Oliveiras. Essas práticas, em sua maioria, 

foram sendo reelaboradas e ganhando novos arranjos, significados e novos elementos, 

consequências essas fruto dessa dinamicidade e do convívio com outros grupos de 

migrantes de outros estados. Aqui, neste caso, há mudança, por exemplo, no modo 

como os homens e mulheres participavam desse momento, uma vez que não se tem 

mais os espaços “de fora”, a roça, o curral onde se matava o bode e era feito pelos 

homens. Esse momento ritual foi reelaborado, quando os homens ficam a prosear e 

beber cachaça e cerveja e as mulheres estão no espaço da cozinha, preparando os 

alimentos, e eles auxiliando, por exemplo, em carregar objetos pesados, amolar facas e 

fazer a fornalha. 

Do mesmo modo, há mudanças na própria forma como eles preparavam antes a 

comida. No entanto, muitas práticas e saberes continuam. Isso devido à capacidade de 

mudança e continuação às quais os indivíduos são submetidos no dia a dia. Por outro 

lado, o fato de não se disponibilizar sempre os gêneros específicos de seu local de 
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origem, não é motivo para que eles abandonem esses hábitos alimentares, antes, porém, 

o que se afirmou no campo, foi que eles articulam e elaboram meio e estratégias para 

que, sempre que possível, tenha esses alimentos, para reunir os familiares para um 

almoço com comidas típicas da terra.  

Cabe, no entanto, esclarecer que o fato de não ter ou não comer diariamente 

certos alimentos não é prerrogativa para dizer que esses hábitos foram esquecidos, como 

afirma Mintz (2011), 

 

Os hábitos alimentares podem mudar inteiramente quando crescemos, mas a 

memória e o peso dos primeiros aprendizados alimentares e algumas das 

formais sociais aprendidas através dele permanecem, talvez para sempre em 

nossa consciência. (MINTZ, 2011, p.32). 

 

Neste sentido, as práticas de comensalidades desses migrantes revelaram se 

como verdadeiras performances e metáforas, capazes de nos revelar modos e visões de 

mundo diferente, marcados por traços e modos que, ao primeiro momento, podem ser 

muito bem despercebidos e desassociados das práticas e dos modos que vêm de seus 

pais e avós. Assim, entender o que estava por trás do sarapatel de bode, do feijão 

tropeiro, do cortadinho de banana verde e de palma, se fez mais necessário do que 

observar simplesmente a comida em si.  

O que estava sendo, neste caso, perseguindo enquanto objetivo para se 

compreender parte da organização e visão de mundo desses migrantes não era o fato de 

se os pratos típicos relatados seram ou não genuinamente iguais aos “originais”, se é 

que existem essa chamada “genuinidade” de que falam os “nativos”.O interesse 

centrou-se em compreender e interpretar a partir de suas práticas como eles 

ressignificam, reelaboram e dão novos significados a essas práticas, concebidas por eles 

como ainda sendo práticas ainda que conservam e guardam elementos de 

tradicionalidade e identidade regional.. 

Compreender e perceber as representações simbólicas, os sentidos e 

significados, bem como as relações sociais presente nessas práticas, foi a minha 

pretensão nesse trabalho, pois, sem dúvida a “comida e seus símbolos podem formar um 

campo semântico que recheia de significados as inúmeras relações entre um sistema de 

valores e a fisiologia (sociologia) do gosto de um grupo social” (LIMA, 1996, p. 79). 

Tomar a comida e as práticas de comensalidades como símbolo, nesse caso, nos 

remete à pertença a um grupo social, que pode variar desde grupos menores, como o 
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núcleo familiar, a grupos étnicos, envolvendo mais pessoas, ou mesmo a grupos 

regionais, a identidade nacional. Assim, as práticas alimentares consideradas e 

classificadas como regionais, bem como os rituais de comensalidades são figuras 

“emblemáticas” e “sintetizadoras de idéias” e “representações sociais” (MACIEL, 1996, 

p. 34), uma vez que elas nos permitem fazer uma leitura dos elementos constitutivos de 

pertença e identidade de determinados grupos sociais. Assim, pode-se afirmar que, por 

meio desses rituais de comensalidades e mesmo dos tipos de comidas presentes no 

ritual, que o ethos de um grupo se dá a revelar-se. Pois “a comida, além de boa para 

comer, é boa para “pensar”, “classificar” seres e coisas” (SANTOS e ZANINI, 2008, p. 

277). 

As mulheres têm um papel importantíssimo nesse processo de manutenção e 

continuação das práticas alimentares do seu local de origem, por serem elas que estão 

diretamente lidando com os alimentos. Os homens mesmo, que tenham conhecimento, 

não estão ligados diretamente de forma, diria ,“afetiva” com o processo de administrar 

as “pitadas” de tempero, o cheiro na medida de cada prato, a cor, a temperatura ideal da 

água, entre outros procedimentos que somente elas, que estão acostumadas no dia a dia 

lidarem com os alimentos. 

Volto a afirma que as mulheres têm um papel relevante nesse processo, pelo fato 

de que as senhoras dona de casa, essas mesmas com quem tive contato, passam essas 

receitas, não escritas num livro, mas no memento da “labuta” na cozinha, para suas 

filhas mulheres, que por certo, futuramente farão esses mesmo pratos, em momentos 

rituais semelhantes a estes, recordando e lembrando do tempo que faziam isso ainda 

adolescente, ou jovens com suas mães ou avós.  

O alimento mostrou se também ser elemento de troca de grande valor, no 

processo da dádiva entendida no sentido mauseano “de dar, receber e retribuir”  uma 

vez que ele permite transações e trocas entre os que migraram e os que ainda continuam 

em seu local de origem. Assim, como mostrei no capítulo 3, ao receberem gêneros 

alimentícios dos parentes consangüíneo, afins e mesmo compadres e amigos do seu 

local de origem, eles sentem na obrigação de retribuir tais gestos enviando outros bens 

não alimentares, sendo geralmente roupas, calçados, e eletroeletrônicos. Essas trocas 

reforçam os laços de parentesco, amizade e alianças, assim como mantém os dois 

grupos: os que aqui estão em ligação com os da terra natal.  
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Compreendo que o campo da alimentação e seus rituais pode nos oferecer leitura 

riquíssimas, bem como diversas e multifacetadas, uma vez que os próprios estudos 

sobre alimentação, principalmente no campo antropológico, tem revelado que o 

“alimento é chave-mestra reguladora do quadro geral de relações sociais e trocas 

simbólicas entre indivíduos, grupos” (CORRÊA, 1996, p.60).Sendo assim, cabe a nós, 

pesquisadores que desejamos enveredar por essa seara, termos a convicção de que o 

processo de desnaturalização das práticas alimentares é um exercício necessário para se 

compreender mais profundamente, como esse conceito-objeto (a comida) é uma 

categoria capaz de nos revelar “sutilezas” da vida social dos indivíduos e grupos, não só 

no plano da vida privada na casa, mas também na pública, na rua.  

A pretensão da minha etnografia foi a de mostra, como grupos e indivíduos 

migrantes conseguem manter a reprodução de práticas tradicionais em um novo lugar, 

depois de muito tempo que deixaram a sua terra natal. Do mesmo modo, como eles 

conseguem manter uma estreita relação de sociabilidade e de afeto com os parentes que 

ficaram na terra, bem como com a própria terra. Por fim, procurei por meio da categoria 

comida, analisar como eles mantêm viva certas redes de sociabilidade, de laços de 

parentesco e de manutenção de práticas tradicionais que, para eles, continua sendo o 

elememento identitario e definidor de sua pertença a grupo, a um local, uma origem. Do 

mesmo modo, esse elemento, a comida, em relação a muitas outras práticas é elemento 

constitutivo da alteridade diante do “estrangeiro”, do outro.  

Finalmente, a minha pesquisa por certo não é uma exceção entre vários estudos 

realizados com migrantes nordestinos no que ser refere à reprodução de práticas 

tradicionais tendo como ponto de partida os rituais de comensalidades. Não tive a 

pretensão neste caso, de fazer um estudo que viesse a formular teorias contrarias às que 

já existem sobre migração, parentesco, sociabilidade, memória, tradição e, acima de 

tudo comida. Antes trabalhei com as teorias já formuladas procurando aplicá-las de 

forma adequada ao campo em questão. Espero, que minha etnografia venha adensar a 

discussão sobre reprodução de práticas tradicionais alimentares, lançando luzes sobre 

essa questão em realidades outras e em tempos outros.  
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Anexo 1 - Mapa do Estado de Goiás – Senador Canedo (GO) 

 

FONTE: http://maps.google.com.br/maps (acessado em 17 de abril de 2012). 

http://maps.google.com.br/maps


 

 

Anexo 2 – Mapa do município de Senador Canedo (Goiás) – Goiânia (Goiás) 

 

FONTE: http://maps.google.com.br/maps (acessado em 17 de abril de 2012). Mapa com alterações feitas pelo pesquisador
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Anexo 3– Mapa do Bairro Jardim das Oliveiras 

 
FONTE: http://maps.google.com.br/maps (acessado em 17 de abril de 2012). 
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Anexo 4– Mapa da ocupação do Bairro Jardim das Oliveiras 

 
(acessado em 18 de abril de 2012). Mapa com alterações feitas pelo pesquisador

Azul – Primeira fase de ocupação 

Amarelo – Segunda fase 

Branco – Terceira fase 

Vermelho – Quarta fase



 

 

Anexo 5 – Mapa do Bairro Jardim das Oliveiras 

 
(acessado em 17 de abril de 2012). Mapa com alterações feitas pelo pesquisador 

Bairro Jardim das Oliveiras: principais pontos de referência 

Anexo 6 – Mapa: Goiânia – Senador Canedo – Bairro Jardim das Oliveiras 



 

 

 
(acessado em 17 de abril de 2012). Mapa com alterações feitas pelo pesquisador 

 



 

 

Anexo 7 – Mapa do Bairro Jardim das Oliveiras 

 
(acessado em 17 de abril de 2012). Mapa com alterações feitas pelo pesquisador 

Em destaque o Bairro Jardim das Oliveiras, Senador Canedo, Goiás, Brasil. 



 

 

Anexo 8 - Rota Jardim das Oliveiras até Rodoviária 

 
FONTE: http://maps.google.com.br/maps (acessado em 19 de abril de 2012). 
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Anexo 9 - Rota: Praça da bíblia até Jardim das Oliveiras 

 
FONTE: http://maps.google.com.br/maps (acessado em 19 de abril de 201 
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Anexo 10- Lista de principais itens alimentares trazidos ou envidados por parentes  

 

Grãos e vargens Carnes e derivados Doces caseiros Bebidas 

Banana verde, 

Farinha de mandioca, 

Fava, 

Feijão de corda (ou 

catador); 

Maxixe 

Palma, 

Polvilho,  

Temperos 

Carne de sol bovina, 

Carne suína, 

Carne caprina, 

Buchadas: caprina e 

bovina, 

Frango caipira,  

Lingüiça caseira 

temperada: bovina e 

suína, 

Peixes: fresco e 

salgados, 

Paçoca de carne de 

sol seca, 

Ovos,  

Requeijão,  

Queijo,  

Manteiga caseira de 

leite bovino, 

Banha de porco; 

Doce de mamão 

em calda,  

Doce de goiaba,  

Doce de caju em 

calda, 

Doce de laranja, 

Doce de umbu, 

Doce de buriti, 

Rapadura de cana 

de Açúcar,  

Doce de leite;  

 

Cachaça de 

alambique pura, e 

misturada com 

raízes, casca e 

entrecasca de 

espécies nativa 

(umburana, jurubeba, 

juá, quina etc.) 

 

 


